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C a s a d a M i s e r i c ó r d i a 

( C o n c l u s ã o ) 

E' bem pouco iisongeiro, co-
mo deixamos exposto, nos núme-
ros .anteriores deste jornal o esta-
do financeiro da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, mas 
também, não é desesperado. O 
que desde já se torna indispensa 
vel, para remediar este estado 
anormal de coisas, é encarar a sua 
administração com critério seguro 
e pulso firme, para salvar e resti-
tuir no mais curto espaço de tem 
po, ao seu antigo esplendor uma 
instituição de tão nobres e huma 
nitarias tradições, e que é timbre 
e lustre da gloriosa cidade de 
Coimbra. 

De entre os múltiplos facto 
res que para isso podem contri-
buir, isolada ou conjuntamente 
considerados, referir me-hei ape 
nas, e muito de leve, àqueles cuja 
manifesta importância ninguém ou 
sará contestar: a criação de novas 
fontes de receita, a economia, a 
redução nos sei viços, a protecção 
do Estado, a generosidade dos 
bemfeitores. Vejamos, pois. 

A Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra, vive, essencialmente, 
da renda das suas inscrições, cuja 
taxa é, como todos sabem, fixa 
invariavel; dos juros dos seus ca-
pitais mutuados, cuja cota d fiei i 
mente pode ser elevada, sobretu 
do no actual momento em que, 
pela excessiva abundancia de di 
nheiro em giro, ha grandes difi 
culdades na ?ua colocação; do 
rendimento d«s prédios rústicos e 
urbanos que ainda possue, e qu -
ela tem procurado elevar o mais 
possível; e, finalmente, do produ-
cto liquido dos estabelecimentos 
que administra, a farmacia e o 
balnearia, cuj i receita ma! chega 
para cobrir as despesas respecti-
vas. 

Daqui se vê, pois, como a 
afirmação que fizemos em outro 
lugar de que a Misericórdia de 
Coimbra não tem fontes novas de 
receita a que possa recorrer para 
fazer face ás suas despesas sem-
pre crescentes, é uma triste reali-
dade. Ora, desde que a sua ad-
ministração não pode, por virtude 
da própria naturesa deste pio es-
tabelecimento ser transformada 
numa empresa comercial, nem tão 
pouco deve aventurar se aos ris-
cos duma especulação financeira, 
forçoso se lhe torna viver dos 
seus recursos actuais, e deles par-
tir para as despesas correspòn-, 
dentes. 

Como consequência necessaria 
e imediata desta manifesta impôs 

.«ibilidade de aumentar as receitas, 
vem a economia em tudo e por 
tudo, mas uma economia, enten-
de-se, bem orientada e, por isso^ 
mesmo, de beneficos resultados' 
para as finanças da Casa. A ver 

•díadeira economia não consiste, co 
mo è geralmente sabido, em gas 
tar pouco, mas sim em saber g ís 
tar; alem de que, ha também um 
certo limite de sacrifícios que não 
pode nem deve ser ultrapassado, 
sob pena de profundas e funestas 
perturbações no organismo que 
jos experimenta, e nesse caso os 
resultados manifestar se hiam con 
traproducentes. Reduzido, pois, 
este factor ás suas justas e rasoa-
veis proporções, estamos certos 
de que ele muito contribuirá para 
a melhoria da situação financeira 
da Santa Casa, 

A redução nos serviços de as 
slslencia está naturalmente indi 
cada, depois de esgotadas todas 
as medidas de economia huma-
namente possíveis. Corresponde, 
num corpo enfermo, á amputação 
dum membro para a salvação do 
resto do organismo, e, por con 
sequencia, é sempre uma opera 
ção melindrosa. Tenta se na ulti-
ma extremidade. Ora, esiabeie 
cer com segurança, a priori, o que 
Seria posssivel suprimir, a nâo ser 
J&snifestas inutilidades, sem intro-

duzir graves perturbações na exis 
tencia deste estabelecimento, de 
resultados práticos absolutamente 
certos, respeitando direitos adqui-
ridos e contiliando da melhor for-
ma possível os interesses do pu 
blico com os da Santa Casa, afí 
gura-se-nos tarefa bastante difícil. 
Se algum dia, pela força império 
sa das circunstancias, houver de 
se recorrer a esse doloroso ex 
tremo, vêr-se-ha então quanto ele 
custa. 

A protecção do Estado, mas 
uma protecção efectiva e efica*, 
seria a solução pronta e cabal do 
problema, e, por isso mesmo, 
muito para desejar. Mas virá ela? 

Pela leitura dos relatorios que 
temos recebido de outras Miseri-
córdias do país, verifica se q u j 

todas elas se encontram nas tti«> 
mas, sendo em piores condsçõ s 
fiiianceiras; daí, o dever que irr 
pende ao Estado de acudir desde 
já na medida do possível, a esse 
mal geral que assim ifecta, na es-
sencia, estes benerneritos ínstitu 
tos de caridade que tão relevantes 
serviços prestam, da maneira mais 
digna e desinteressada, á popula-
ção necessitada de Portugal. Díi-
xá los extinguir, por falta de pro-
tecção seria, aiêm dum erro gra-
víssimo, uma dura ofensa aos mais 
sagrados deveres de humanidade. 

Temos, porém, as mais bem 
fundadas esperanças de que um 
governo que, com tanto carinho 
e entusiasmo tem defendido, por 
palavras e exemplos a causa dos 
pobres e humildes, nâo consenti-
rá em tal. 

Mas o Estado dispo.* de mui-
tos meios indirectos de vir f-rn au 
xiiio destes estabelecimentos. Não 
seria possível, por exemplo, criar 
uma receita geral de assistência 
como tantas outras se íeem in 
ventado, cujo producto fosie des 
tinado a subsidiar estas casas, so-
bretudo hoje que a riquesa publi-
ca tanto tem anmentado? Elevar 
ás suas justas proporções a taxa 
dos juros das inscrições que lhes 
estão averbadas, porisso que mal 
se compreende que, na actual ca 
réstia da vida, ele pague ainda o 
mesquinho dividendo de 2 ,1 0 o? 
Não poderia, em ultimo recurso, 
desonerar os seus orçamentos das 
avultadas quantias com que con 
tribuem 0ara a sustentação de ou-
tros estabelecimentos públicos, co 
mo já mostrámos em outra parte, 
e que absorvem importantíssimas 
verbas ? 

Pelo que particularmente res 
peita á Misericórdia de Coimbra, 
a efectivação destes alvitres repre-
sentaria um alto beneficio e uma 
eficaz quaríto salutar medida de 
salvação, e queremos crer que 
o mesmo sucederia com as demais 
Santas Casas do pafs. 

Resta nos, finalmente, falar do 
ultimo e mais importante factor, 
a generosidade nunca desmentida 
dos bemfeitores desta Sar.ta Casa, 
que muito propositadamente re-
servámos para o lugar de honra 
que lhe compete, e para a qual 
apelamos com entusiasmo, por 
que nela também depositamos 
completa e absoluta confiança. 

Originado na prática viva do 
amor do próximo, êste instituto 
de educação e beneficencia, que 
é também um dos padrões mais 
nobres e antigos da cidade de 
Coimbra, tem sempre vivido e 
ampliado a sua acção altruísta e 
civilisadora á sombra dos valio 
sos donativos dos seus numero 
sos bemfeitores. Sim; a S >nta 
Casa da Misericórdia de Coim 
bra vive da caridade e para a ca 
ridade pública. Atente se tis ilus 
tre galeria de retratos enfileirados 
nss paredes do seu salão nobre, 
e que constituem, por as -im dizer, 
o génio tutelar da instituição, e 
considere se em cada um daque-

!gs desvelados protestares da som-

bria legião dos deserdados da 
sorte, um grande bemfeitor da 
humanidade 1 A êles deve exclu< 
sivamente esta Casa o que é e 
quanto vale, desde o abençoado 
momento da sua fundação; por 
êles tem vivido dias felizes de 
prosperidade e explendor, neles 
tem encontrado sempre a âncora 
de salvação que a preserva do 
naufrágio. 

Ainda não há muito tempo 
que o sentimento da solidane 
dade na compaixão pela miséria 
alheia era apenas o privilégio de 
algumas aimas escslhidas; não se 
encontrava geralmente, como hoje, 
difundido na sociedade. Para hon 
ra de todos nós, presentemente, a 
obra mais valiosa que a actual 
gt-raçâo põe em prática com ver 
dadeiro entusiasmo e amor é, sem 
duvida, o largo movimento de 
caridade e compaixão pelos po 
bres e humildes. Como que, os 
quadros aflitivos de dôr e amar 
gura que se desenrolam a nossos 
olhos, alargam em todas as almas 
bem formadas sentimentos dc pie 
dade pdos que choram e so 
frem. 

E a imensa dôr desta vida 
bem precisa de que, ao seu en-
contro avance, limpido e sereno, 
êsse inexaurível caudal de benefí-
cios dos corações generosos, que 
tantas misérias humanas aliviam; 
porque, se se não visse, não po-
deria acreditar se a profunda des-
igualdade que a distribuição das 
riquezas estabelece entre os ho-
mens. Só quando nos abeiramos 
desses tristes desprotegidos da 
fortuna, aprendemos peio-, nos-
sos p .ópnos olhos que nem tu d > 
neste mundo são flores e alegrias, 
mas antes que por entre elas e 
por baixo delas se encontram 
imensas desventuras e lágrimas. 
E dar aos pobres é emprestar a 
Deus. 

N. R. Aí. P. 

SuipansÊte d o r a j u í a m e n i a 

d s i 8 Horas d a f r a B s i l i a 

A resolução do conselho 
de ministros 

O conselho de ministros for-
neceu á imprensa a seguinte nota 
oficiosa: 

«Tendo surgido varias dificul-
dades na organização das tabelas 
a que se refere o decreto 5121 de 
23 de Setembro corrente, respei 
tante ao regulamento das 8 horas 
de trabalho, o sr. Ministro do 
Trabalho resolveu prorrogar por 
mais 30 dias o prazo para a orga 
nizaçâo das referidas tabelas, en 
trando assim aquele regulamento 
em vigor no dia 1 de Novembro 
proximo. 

0 e m p r e s t o de 1:5(10 contos 
Autorizado o empréstimo de 

1:500 contos á Camara Municipal 
de Coimbra para a aquisição e ex 
ploraçào de energias hidraulicas, 
vai sendo tempo da mesma Ca-
mara dizer aos seus munícipes 
qual o projecto que tem para gas-
tar esta elevada quantia. 

Certamente que, nesta altura, 
haverá já plano, quando não seja 
d fini+ivo, ao menos provisório. 

Os munícipes teem justificado 
interesse e empenho de saberem 
no que se p^isa e do que se trata. 

Ha alguma comissão de enge-
nheiros encarregada de estudar 
este assunto e de apresentar as 
bases do concurso? 

E verdade, como se diz, que 
se pensa em levar a energia ele 
ctrica a pontos afastados de Coim 
bra, como Luso, Condeixa e Pe-

| nacova, que serão servidas pela 
viação eleCtrica ? 

O publico está impaciente e 
tudo deseja saber. O seu empe 
nho é bem just ficado. 

Oxalá se não demorem esses 
| esclarecimentos, visto tratar-se de 
i tão importante obra ? de tão gran 
1 d-2 encargo para o município. 

S j r g s s a toda a gente 

A felicidade 
Num terraço d'hotel, d beira mar. 

Cinco horas. Sentados em volta dum 
bule de cliá, conversam no mais volúvel 
dos sorrisos—elo, 25 anos, loira, boni-
ta, risonha, toda vestida de côr de rosa, 
um fio de pérolas ao pescoço; ele, afa-
vel, distinto, visconde, 36 anos de ele-
gância, de aristocracia, de gentileza. 
Revoam no céu gaivotas brancas, como 
flocos de espuma a que crescessem azas. 
O sol vai descendo. 

ELA — •. E como eu sou feliz, vis-
conde! 

ELE — Muito? 
ELA — Completamente. „ 
ELE — Dd-rne licença que o não acre-

dite? 
ELA — Afirrno-lh'o. 
ELE — Perdoe-me que o duvide um 

instante? 
ELA — juro-lhe. 
ELE — E pode V. Ex.* ensinar-me o 

seu segredo? 
ELA — Os homens sô aprendem o 

que lhes convém. 
ELE - Talvez uma formula encan-

tadora de psicologia? 
ELA — Engano. 
ELE — Talvez uma maneira nova de 

ter coração ? 
ELA — Ainda menos. 
ELE — Talvez uma arte subtil de rios 

iludirmos? 
ELA — Peio contrario. 
ELE — Alas decididamente a sua fe-

licidade è misteriosa? 
ELA — Nem tanto como julga. 
ELE — Morro por conhecer o seu se-

gredo. 
E L A ' — Não ha nada mais curioso 

do que é o homem... 
ELE — Logo a seguir d mulher. 
ELA — Nem mais indiscreto. 
ELE — Aprendemos com Vv. Ex". 
ELA — Nem mais viéux-jeu. 
ELE — Mas par« lhes agradar. 
E L A - Oh! 
ELE - Pois não são os nossos de-

feitos que fazem a felicidade das mu-
lheres ? 

ELA — Vou dizer-lhe, ao ouvido, o 
meu segredo. 

ELE — Diga-m'o antes ao coração. 
ELA — Podia pertnrbd-lo. 
• LE — Traho comigo um frasquinho 

de zais. 
LLA — Pois visconde, a felicidade 

consiste •.. 
ELE — Em quê, minha senhora? 
ELA — Em quasi nada afinai. 
EI.E — E afinal em quasi tudo. Eu 

nunca acreditei na felicidade. 
ELA — Porque nunca soube acredi-

tar em si proprio, 
ELE — Como se a felicidade depen-

desse de nós! 
ELA — E quem lhe disse que não? 
ELE — Uma mulher, minha senhora. 
ELA — ria mulheres que mentem tan-

to como os homens. 
ELE — Quando não mentem um pou-

cochinho mais. 
ELA — E que mais Iht disse essa 

mulher? 
ELE — Que a felicidade dos homens 

— depende sempre de Vv. Ex.as. 
ELA — Sempre? E que mais? 
ELE — Que a minha felicidade esta-

va na sua mão. 
ELA — E' muito pretencioso. E dis-

se-lhe isso ha muito tempo? 
ELE - Diz-me sempre que a vejo. 
ELA - E' muio impertinente. Ela i 

bonita? 
ELE — Um amor. 
ELA - E' loira? 
ELE — E tem os olhos muito azues. 
ELA — E veste bem? 
ELE — Deliciosamente. 
ELA — E nãô cpra quando lhe diz 

essas coisas? 
ELE — Diz-m'as sempre, sem o saber. 
L LA — Gostava de conhecer essa mu-

lher. 
ELE — Vou ter a honra de lh'a apre-

sentar. 
ELA — Quem é ela, visconde? 
ELE — E' V. Ex", minha senhora . 

Luiz D ' O L I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

Ifi 

Iluminação a gaz 
Lemos ha dias num extracto 

duma sessão da Camara que esta 
tinha assegurado o fornecimento 
de carvão de S. Pedro da Cova 
para poder fazer se a iluminação 
a gaz da cidade. 

E' uma necessidade absoluta 
iluminar Coimbra, que se encon 
tra na mais completa escuridão. 

A gatunagem roubou canos 
de chumbo, bicos e mais mate 
rial dos candieiros de iluminação 
publica. E' preciso portanto re 
mediar esta falta, primeiro que 
tudo. 

O que não pode é manter-se 
a cidade ás escuras, deixando por 
iluminar até as ruas de maior 
transito, corno são de Adelino 

j Veiga, por onde 
I mento para a es 
I tins de Carvalho, rua Borges Car-

neiro e outras. 

se faz o movi 
tação, rua Mar 

Esteve em Coimbra, como 
noticiamos, o sr. Ministro do Tra-
balho. 

S. ex.a chegou inesperadamen-
te e a urgência que tinha de estar 
em Lsboa fez com que a sua vi-
sita fosse rapida, não dando tem 
po a que muitas pessoas soubes-
sem da sua chegada a esta cidade. 

Ainda assim poude visitar o 
Instituto Jurídico, o edifício da 
Faculdade de Letras e o hospital 
da Universidade, colhendo de tu-
do que viu as melhores e mais 
agradáveis impressões. 

Principalmente o hospital da 
Universidade constituiu para s. 
ex.a o ministro, uma agradavel 
surprêsa, chegando a chamar-lhe 
estabelecimento modelar no seu 
genero e destinando para ele seis 
mil escudos, que serão distribui 
dos em três mêses. 

Pena foi que não houvesse 
quem solicitasse de s. ex." a cons 
trução de um bairro social, que 
ele prometeu para outras terras 
muito menos importantes do que 
a nossa. Ninguém apareceu que 
lhe lembrasse semilhante melho-
ramento, que representa uma gran 
de necessidade de Coimbra, pois 
todos sabem a dificuldade de en-
contrar casa para alugar nesta ci-
dade e as más condições higiéni 
cas da grande maioria daquelas 
que são habitadas pelas classes 
proletarias. 

Uma outra falta, que lamen-
tamos igualmente, é a dí não ter 
sido s. ex." convidado a visitar a 
Misericórdia para fazer ideia do 
que é esse importante estabeleci 
mento pio «e a necessidade que ha 
de atender á grave crise eco no 
mica e financeira que o põe em 
risco ds ter de suspender socor-
ros e de despedir internados. E' 
a s. ex.a que compete atender as 
justas pretensões destes estabele 
cimentos. 

Mas é tempo ainda de reme-
diar essas faltas. O sr. Ministro 
do Trabalho vai ao Porto no dia 
5 inaugurar os bairros sociais. E' 
conveniente que alguém vá con 
vida lo á estação do caminho de 
ferro, na sua passagem para aque-
la cidade, para voltar a Coimbra 
no seu regresso a Lisboa e visi 
tar a Misericórdia, solicitando lhe 
então a construção de um bairro 
social na nossa terra. 

Mais um apelo á ca= 
ridade publica 

Recebemos a seguinte carta e 
para ela chamamos a atenção das 
almas boas e generosas, para que 
minorem, quanto lhes seja possí-
vel, o infortúnio da desgraçada 
família a quem a carta se refere. 

Sem meios para combaterem 
a crise das subsistências e a ainda 
por cima em luta com uma terri 
vel enfermidade, pode imaginar-
se a cruel adversidade em que vi 
vem essas infelizes senhoras. 

Sr. Arrobas: —Por saber que no seu 
muito acreditado jornal ha sempre um to-
gar para ,pedir ás almas bemfazejas que 
acudam c^ni o seu abençoadoobuto àque-
les a quem o desfavor da sorte poz nas 
mais precarias circunstancias, venho di-
zer a V. que ern uma pobre casa da Tra-
vessa da Trindade n.° 13 se está dando 
o cas© mais lancinante que imaginar 3e 
pode. Viviam aii trez senhoras, anica e 
exclusivamente do seu trabalho de cos-
tura. Trabalhavam de dia e de noite para 
angariar o seu miseio pào de cada dia. 
Uma delas, senhora já de bastante idade 
e viuva, com duas filhas, a mais velha 
também viuva e outra solteira, que era 
quem dirigia o trybalho, ha um mez que 
adoeceu gravemerte com uma ueritonite 
com complicações dc coração, valendo-
lhe com os beruficios da sua sciencia o 
benemerito Dr. Maximino Correia; mas 
se por este lado alcançarem tâo grande 
bera, corno fs7xx as despezas de compra 
de gêlo e medicamentos e alimentação 
para as duas desgraçadas que não mais 
tornaram a ganhar nada! Calcule V. co-
mo terão vivido e se a doente escapar 
como hade ser a sua convalescença! 

Apela para o bondoso coração de V., 
para que tome conhecido dos seus lei-
tores este doloroso quadro, uma sua as-
sinante qup por tambfm lutar com difi-
culdades não pode minoiar o infortúnio 
d'aquelas três infelizes senhoras, como 
era seu desejo, 

E c o s d a s o c i e d a d e 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Olivla Souto Rodrigues 
Cipriano Dias dc Carvalho 
A'manhã: 
O menino Fernando, filhinho do sr. 

Nicolau da Fonseca 
D. Lúcia Alves Simões. 

Abertura da Univarsidade 
Confirma-se a noticia que aqui 

demos da abertura soléne da Uni-
versidade, no dia 15 do corrente, 
com a assistência do sr. Presi-
dente da Republica. 

O Senado Universitário vai 
reunir para tratar da recepção ao 
ilustre Chefe do Estado. 

O p f ã o s d a g u e p p a 

Demos ha tempo um desen-
volvido relato da grande obra 
que os nossos compatriotas no 
Brasil resolveram realisar para 
socorrer os filhos dos militares 
portugueses que morreram na 
guerra. 

Foi resolvido fundarem Coim-
bra ou suas proximidades um 
grande asilo para receber 500 in-
ternados de ambos os sexos, com 
escola agrícola, oficinas de artes e 
ofícios, etc. O estabelecimento, 
segundo o plano aprovado, será 
modelar. 

Estiveram nesta cidade três re-
presentantes da Casa Soto Maior 
para verem propriedades e volta-
rão ainda para continuarem este 
trabalho. Depois virá uma comis-
são para dar o seu parecer acerca 
daquela que deva ser preferida. 

Viram algumas propriedades 
em Coimbra e proximo daqui e 
outras lhes tinham «ido indicadas 
afastadas de Coimbra, entre estas 
uma em Formoselha e outra a 
quinta d'Almiara proximo de Ver-
ride, que se reconheceu logo não 
convir por ser terreno insalubre. 

Convém lembrar que, segun-
do as nossas informações, se tra-
ta de desviar esse importante es-
tabelecimento de Coimbra ou pro-
ximo daqui, como desejam e foi 
resolvido pelos instituidores. 

Não dizemos bsm que se trate 
de o fazer; melhor é dizermos 
que influencias particulares, por 
conveniência própria, podem in-
fluir para que se adquira proprie-
dade fora de Coimbra e neste ca-
so seria esta cidade muito preju-
dicada porque deixaria de ter um 
estabelecimento que ha toda9 as 
probabilidades de ser importantís-
simo e de prestar grandes servi-
ços. 

O assunto é daqueles que me-
rece ser tomado ao cuidado do9 
bons amigos de Coimbra, que in-
felizmente não vão sendo tantos 
quantos são precisos. 

C O M V I T E 
Um grupo de republicanos, 

revolucionários civis, e militares, 
que tomaram parte na jornada do 
dia 12 d'Outubro, convidam os 
seus camaradas a comparecerem 
no dia 5 d'Outubro, pelas 10 ho-
ras, na oficina de Santos, Filho, 
sita na rua Direita n.° 141, afim 
de se determinar a fornia de ce-
lebrar condignamente o primeiro 
aniversario do 12 d 'Outubro. 

A Comissão. 

E s c o l d - t o n i e r c l í i i i r o i e r o 
A comissão executiva da Junta 

Oeral, enviou o seguinte telegra-
ma ao sr. ministro do Comercio! 

Ex."" Ministro do Comercio, Lisboa, 
—Ajunta Qeial do Distrito de Coimbra 
muito respeitosamente pede a V. Ex.® 
qiie com a maxinu rapidez se digne or-
denar que seja efeciivada a promessa 
feita por V. Ex.* do subsidio da renda 
de casa e verba para mobiliário da Es-
cola Comercial. — (a) Silvio Pélico Lo-
pes Ferreira Neto. 

A este telegrama respondeu o 
sr. ministro da seguinte forma: 

Ex.""' Sr. Dr. Silvio Pélico.— Aguar-
do a proposta do dírectoi paia autorisar 
o arrendamento dj casa para a Eseoty 
— O Ministre do Comercio, 
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antigo Inst i tuto Comercial 

PEREIRA DE SOUSA 
F u n d a ç ã o d a Sede e m 1 8 9 9 F u n d a ç ã o d a Filiai e m 1919 

S e d e e i L i s t a , E i a l i a f i o A l m a d a , 5 3 

; Endereço telegráfico: PBRSOU — LISBOA : 

F i l i a l e m C o i m b r a , P r a ç a d o C o m e r c i o , 5 

Secção E d u c a t i v a ^ " i t r 
no Dactilografia, Comercio e Línguas, ló cursos profissionais com os quais homens e 
senhoras obteem facilmente colocação bem remunerada em qualquer psiz. Habilitações 
para concursos. Lições em classe e individuais. 

Para as províncias, Ptfricas estrangeiro 
lecciosia-se por correspondência 

Matricula p e r m a n e n t e , á m e n s a l i d a d e e p o r c o n t r a t o d ' h a b i l i t a ç ã o c o m -
pleta , Na s é d e r e a b r i r a m as a u l a s em 1 de S e t e m b r o ; 

n a f i l ia l e m C o i m b r a , a b r e m e m O u t u b r o 

S e c ç ã o C o m e r c i a l 
gnações, Depositos, produções exciusivas e conta própria. Importação e exportação. 

E m b a r c a ç õ e s 
Promove a compra, venda, troca e fretamento 
de embarcações a vapor, gazoiina ou veleiras, 

bem como se encarrega da sua construção oa reparação. 
AMÊNDOA, FIGO E CONSERVAS DE PEIXE, do Algarve. Tem para vender 

para consumo ou exportação. 

Encarrega-
se de todas 

as questões comerciais e eiveis e de obter documentos no psiz e estrangeiro. Responde 
a consultas, contabilistícas e jurídicas, verbalmente e por correspondência. Encarrega se 
de examinar, organisar, balancear e seguir escritas, seja em que ramo fôr. Formula que-
sitos para os tribunais. Encarrega se da cobrança de rendimentos, colocações de capi-
tais, administração de bens, compra e venda de propriedades, etc. 

ir esto Instituto com uma escola m In ie Perlo Gom o mesmo 

S e c ç ã o J u r í d i c a , a P @ r © n . g @ 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão do dia 1 de Outubro 
A P E L A Ç Õ E S CÍVEIS 

Leiria — Inacia Ferreira Melo, viuva, i 
proprietária, de Leiria, contra Antonio 
Maria G u e n e i r o Júnior, alfaiate c esposa, 
de Leiria. Relator, Gonçalves Pereira; 
escrivão, Forte. 

Fundão—José D a n u z o Vit&o e mu-
lher, proprietários, de CasteU jc\ contra 
Antonio dos Santos, muiher c outros, 
do Freixial, freguesia do Telhado. — Re-
lator, L. do Vale; escrivão, Quental . 

Tomar —O M. P. contra Manuel da 
Graça Júnior e mulher, de Tomar .— Re-
lator, C. c o r t e Real; escrivão, Forte. 

Vizeu—José Rodiigues Pinto de Aze-
vedo, casado, Conservador do Registo 
Predial na comarca de Vizeu, contra Car -
los Alberto de Moura Maldonado, casa-
do, Escrivão de Direito na mesma co-
marca. — Relator, Forjaz de Sampaio, es-
crivão, Faria Lopes. 

C o i m b r a — D r . Anselmo Ferraz de 
Carvalho, professor da Universidade, re-
sidente em Coimbra, contra José Anto-
nio Lucas, casado, proprietário, residente 
também em Coimbra. —Relator, Vaz Pin-
to ; eserivào, Quental . 

A P E L A Ç Õ E S CRIMES 
Anadia — Gracinda Maria, solteira, 

costureira, de Fontemanha, comarca de 
Anadia, contra o M. P. —Relator, Inácio 
Monteiro; escrivão, Forte. 

Anadia —O M. P. contra Augusto 
dos Santos, O Fajardo e Angelino da 
Silva Bastos, solteiro, sapateiro, natural 
de Oliveira de Azemeis.—- Relator, Sá e 
Mota ; escrivão, Faria Lopes. 

Covilhã —O M. P. contra Luís Au-
gusto Ferreira, solteiro, jornaleiro, natu-
ral e morador em Perabôa, comatca da 
Covilhã. —Relator, J. A< Rodrigues; es-
crivão, Quental . 

AGRAVOS CÍVEIS 
Covilhã—Miguel da Costa Rato, sol-

teiro, maior, proprietário, residente na 
Covilhã, contra o dr. Alberto Deodato 
da Costa Rato medico e esposa, proprie-
tários, residentes na mesma cidade.— 
Relator, Vaz Pinto; escrivão, Quental. 

Montemor-o-Velho —Alvaro Esteves 
Castanheira Júnior, casado, proprietário, 
domiciliado em Lisboa, contia D. Maria 
Amélia Teixeira de Figueiredo Esteve 
Castanheira, proprietária, de Pereira.— 
Relator, Oliveira Pires; escrivão, Forte. 

Fundão—Alvaro de Sá Gatolas e mu 
lher, proprietários, moradores no Caste 
lejo, logar e freguesia da comarca do 
Fundão, contra Joaquim Caetano Russo 
de Oliveira e mulher, proprietários, do 
mesmo logar, freguesia e comarca. — Re-
lator, Forjaz de Sampaio; escrivão, Forte. 

AGRAVO CRIME 
Agueda — Manuel Tavares Júnior, ca-

sado, do logar do Coval, freguesia do 
Cou to de Esteves, comarca de Agueda, 
contra o M. P._—Relator, P. de Resende; 
escrivão, Faria Lopes. 
— — " • — • . I I 4 — 

Cóáuías de 5 8 10 centavos 
As novas cédulas de dez 

dinco centavos devem entrar em 
circulação no dia 3 ou 4 de Ou 
tubro. Ao contrario do que se t<-n 
afirmado, continuam em cifculs 
çâo as notas firmadas pelo st. Au 
gijçto José Ua Cunhs. 

S e r v i ç o s t e i e g r a f o - p o s t a l s 
O 2 o oficial sr. José Correia 

d'Almeida, transferido da estação 
Telegrafo postal da Figueira da 
Foz, onde serviu como chefe, já 
se apresentou na estação de Coim-
bra, achando se a substituir o che-
fe dos sei viços telegrafo- postais, 
deste distrito ausenií^por motivo 
de doença. 

O aspirante sr Ruben Dias da 
Conceição está servindo de chefe 

estação. 

U c e u 
Efctá sendo mudada a secreta-

ria do liceu para o edifício onda 
acha o mesmo instituto e don 

de nunca devia ter saído. 

fez 
de 

Bacalhau tSateriorado 
O sr. Dr, Freitas Costa, 

m.ais as seguintes apreensões 
bacalhau improprio para o consu 
mo: 104 kilos do sr. Miguel Ro 
drigues; 104 rio sr. Luiz Antunes 
e 350 á firma Viuva Matias, Filhos 
de Arganil. 

Nno foi ao sr. João Simões da 
Fonseca Barata, mas dm ao sr. 
João Alves B.irata, que foi apreen-
dida uma porção Ue bacalhau, a 
que fizemos referencia no nosso 
ultimo numero. . 

i P r o í m o r - E x p l i c a d o r » 
\ Barjona de Freitas | 

R. da I lha, 10—Tele f . 520 | 
Cursos dos Liceus 

IS A ' s B o a 

Lacíogenol 
Especifico galactogeni 

co de seguros resultados 
na escassez ou falta de lei-
te nas senhoras que ama-
mentam, permitindo ás 
próprias mães aleitarem 
os seus filhos, como o 
provam os atestados dos 
clientes. 

PREÇO 1$500 

D e p o s i t á r i o s 
Lisboa — Farmacia Está-

cio, 60. 
Porto — Drogaria Dias, 

Rua das Flores, 153. 
Coimbra — Farmacia Ro-

drigues da Silva & CA 

C a s a d a h a b i t a ç ã o 
Compra se ou aluga-se com 

doze divisões pouco mais ou me-
nos, com quintal, agua canalisada 
e despejos. 

Não se deseja no centro da 
baixa. 

Dirigir propostas a Alvaro da 
Costa Morais,— Rua Orienta! de 
Mont'Arroio, n.° 18. 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica ern Coimbra um so 
cio com capital. O pretendents 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 
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Selo da A s s i s t ê n c i a 
Nos dias 4 e 5 de Outubro é 

obrigatoria a aposição de selos 
da Assistência em toda a corres-
dondencia postal nacional. 

H Q F i A R ^ E 7 R ~ A B * L H 0 
Foi suspenso por mais 30 dias 

a nova lei que regulamenta as ho 
ras de trabalho. 

A Associaçao Comercial na sua 
reunião de terça feira á tarde, ha-
via resolvido não cumpri la. 

Nomeação sem efeito 
Foi declarada sem efeito, a 

nomeação do sr. Candido da 
Cruz Campos, para o logar de 
Correio da Presidencia da Relação. 

Burla 
Em Rio Maior, foi prêso um 

tal João Ruas, autor duma burla 
de 10;000$00 á firma comercial 
desta cidade, Guimarães & Car 
valho. 

Morto com um tiro 
Na estação -de Mogofores onde 

era empregado auxiliar, Manuel 
da Silva, natural da Cruta, conce-
lho de Pombal, aproveitando a 
escuridão da noite furtou uma 
quantidade de batata dum vagon. 

Presentido, porém, pelo guar-
da da estaçào, o Manuel da Silva 
fugiu,-sendo então alvejado com 
um tiro de pistola, disparado por 
aquele. 

Conduzido para o Hospital dd 
Universidade, aqui faleceu. 

———!&5ÍÍFÍ I - . -««—W— .. 

P r ê s a r e c a p t u r a d o 
Foi piêso rio caminho de fer 

ro peia policia de investigação 
dest.i cidade, José Marta do Q>u-
t n a t u r a l ue Tondela, de cuj;c 
cadeia se evadiu, onde se encon-
trava pely et'jn3«i ug twrtp. 

Um desertor 
A pulicía de investigação cri-

minal prendeu Antonio Casimiro, 
residente na Copeira, desertor de 
artilharia 2, e que a mesma poli 
cia ha tempo procurára por ele 
ser autor de vários roubos. 

O b i t u á r i o 

Num quarto particular do Hos-
pital da Universidade, faleceu es-
ta noite o sr. Dr. Manuel Duarte 
Videira, que concluiu a sua for-
matura em Medicina em 1901. 

Era natural de Zambujal, con 
celho de Condeixa, exercendo cli 
nica em Figueiró dos Vinhos. 

As nossas condolências á fa-
milia enlutada. 

A's a l m a s c a r i d o s a s 
Continua aberta nesta redação 

a subscrição a favor das tres infe-
lises famílias que, em Avô, ficaram 
reduzidas á miséria em virtude de 
um incêndio que lhes devorou as 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as ferra 
mentas com que trabalhavam. 

Esses inf<eli»es anuam jgora 
implorando a caridade publica. 
Apelamos para a caridade dos 
nossos presados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as vic^mas dessa grande desgraça. 
A Gazeta de Coimbra.. 2^50 
Aldegundes de Jesus F i r m i n o . . . £50 
J. R. M 1*00 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1500 
E. F. M 
Antonio Correia da Silva Coim-

bra. (Brazil) 
Benjamim Ventura 
Mana Luiza de. Sousa 
Am eliano José dos Santos Viegas 
D. Maria Rebelo Calado 
Manuel L. Serra . 
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Hosp i t a i s d a U n i o e r s l d a d e 
d e C o i m b r a 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, faz sa-
ber que se acha aberto pelo es-
paço de 15 dias, a contar da data 
deste anuncio, o concurso para 
20 lugares de praticantes do pe-
ríodo escolar, de ambos os se-
xos, com o vencimento anual de 
150..KX), devendo os concorrentes 
apresentar os seguintes documen-
tos:. 

a) Certidão de idade, pro 
vando ter mais de 16 anos e 
menos de 21. 

b) Certidão de exame de 
instrução primaria 2.° grau. 

c) Atestado de bom com-
portamento moral e civil. 
Secretaria dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra, 1 de 
Outubro de 1919. 

Servindo de Chefe da Secretaria, 
Luiz Machado. 

Despedida 
Tereza Borges Carneiro d'Al 

meida, viuva de Joaquim Maria 
d'Almeida, que teve a sua residen 
cia em Coimbra, tendo de retirar-
se inesperadamente para Bemfica, 
Lisboa, despede-se por este meio 
de todas as pessoas das suas rela 
ções e oferece o seu préstimo na 
quela localidade. 

Coimbra, 27 de Setembro de 
1919. 

Tereza Borges Carneiro d'Al-
meida. 

M I J j H O 
Já chegou grande quantidade, 

qualidade fina, preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe 

cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

" P ro fessor -ExpSIcador 
Barjona de Freitas 
R. da Ilha, 10—Tele f . 520 
Cursos comerciais, Linguas, jf 

Contabilidade e Escritu-
: : ração, etc., etc. : : 

BACALHAU NOVO 
M U I T O F INO 

Eduardo Gomes 
Rua da Moeda, n." 30 a 36 

Também ali tem á venda 
bacalhau des^e $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros gensros úe mercearia 

B i j h e í c s - p o s t a i s 
;ões d-, vistas em fotosipt.j; 

Farinha de trigo e de milh*> 
Feijão novo 

Grão de bico, muito fino 

Totfo a p r e ç o s c o n v l i a t t a s 

C A S A O U f i í l D A R 
P R E T E N D E - S E . D e pre-

f e r e n c i a s e n d o : i n d e p e n d e n -
te , d e p o u c a s d i v i s õ e s m a s 
e m b o m a c e i o , c o m qu in ta l 
o u t e r r a ç o . 

P r o p o s t a s a o D e l e g a d o 
d o P r o c u r a d o r d a R e p u b l i 
c a n o J a i z o Cr imina l . 

em Fraeç; 
R u a de São Juliao 

vistas 
se da sua execução 
Fcits Machado, 23 

Lisboa. 

se 
Por falia de saúde do dono 

trespassa-^e o estabelecimento re 
m e r c a m no largo da Repub ica 
com fc. : , pava a ru* de Alexan 
dre He.cu.t;io. 

T ata se na rua do Visconde 
da Luz, 286. 

Individuo com um curso su 
perior, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já mon 
tada ou a montar, de lucros ga 
rantidos, preferindo se Coimbra 

Dão se e exigem se as melho 
res referencias. 

Carta a Rua Candido Reis, 5 
Figueira da Foz. 

Empregado de pra-
ça, precisasse com co-
nhecimentos de escri-
tório e angariador de 
seleiros em todos os 
ramos. 

Nesta redacção se 
diz. 

O u í n t a d e í o i l i n e n t o 
Vende-se, com o fructo pen 

dente, ou sem êle, uma quinta si 
tuada na Aventosa, entre Cerna 
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de: casa para ha 
bitação, abogoítrias, eira, adega 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam 
bem para habitação e uma capela 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés d 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru 
cio e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, na pró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

Batata da Beira , c e r e a i s 
e f a r i n h a s , e n c o n t r a - s e á 
v e n d a n o A r m a z é m d a Rua 
da Louça , 73 e 75 e L a r g o 
da M a r a c h a , 1 e 2. 

P e d i d o s a M, Cruz M a t o s . 

P r o f e s s o r Rocha Br i to 
Doenças de Pete, Sifills i Coração 

Avenida Sá da Bandeira 

Consulta, das 3 á s 6 

Jaime Sarmento 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

na!. 

ALANÇA. — Vende se pró-
pria pezar linho ou rolo, | 

Dirigir á tipografia deste jor-

o n V E N D E - S E n a rua 
da Moeda, onde es-1 

á instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, | 
res andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com | 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

A M A S . — Vendm-se 4 camas | 
de ferro usadas. 

Dirigir á tipografia deste jor-1 
nal. 

A S A Vende-se, Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na | 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

• g l S T U D A N T E S Em casa de I 
familia decente, na rua de 

Montes-Ciaros, recebem se por 
30 escudos mensais, dois alunos | 
dos primeiros anos do liceu. Nes-
ta redação se diz. 

*ffJJSTUDANTES. Em casa de I 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 | 
dos primeiros anos do Liceu. 

• g l O G Õ E S G R A N D E S . Ven-
* dem se 3 em meio uso na I 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

•SSig-OTOR A M E R I C A N O Ven-
de-se, com a força de l3/» 

HP com magnete para trabalhar | 
com gazoiina, em estado de novo. 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecanica de José 
Domingos Batista, Arnado, 155. 

A R Ç Ã N Õ Õ U M E I O CA7-
XG1RO, precisa se com 2 

a 4 anos de pratica de fazendas 
brancas. 

Exigem se referencias. 
João Simões de Faria — Rua 

Ferreira Borges. 

J P R O F E S S O R Cursa dos Ly-
ceus. Alemão, francês etc. 

Avenida Sá da Bandeira 63, r/c. 

QU I E T A . Compra se ou ar-
renda se a longo praso, do 

próximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor-
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

JE® E L O G I O D E PAREDE. -
Compra se que regule bem. 

Dirigir á tipografia deste jor-
nal. 

- A R R E N D A - S E se- um 
gundo e terceiro andar do 

prédio da rua da Louça, n.° 34, 
desta cidade. 

Para tratar, na mercearia Luzi-
tana, Oaitto, Cannas & C.a— Rua 
do Cégo, 1 a 7. 

)-SE ou arrendasse 
um casal, situado no Tovim 

do Meio, com casa de habitação 
nova, terreno para semeadura, 
olival e poço com agua nativa. 

Nesta redação se informa. 

U C O N T O S Empresta-se esta 
quantia sobre hipoteca nes-

ta cidade ou no concelho. Nesta 
redacção se dão indicações. 
• • • • ~ +'+++ 

n Maqu inas d e t m r n f 

T h N C A R R E Q A - S E DE 

Q U A L Q U E R C O N -

C-ERTO E EM Q U A L - £ 

Q U E R MARCA. NA ± 

RUA D O C O R V O N.° 
55 a 57 ZU 

i t i , s tbí úiu 
MétciiGOi 

Consu l t a s ds,s 13 is 16 h o r a s 

f 

n o C O M E R C I O 
Expedições e chegadas no ca-

minho de ferro, encarrega se de 
{• •dos os di.'cp chos e entregas em 
ca-a dos fregueses. 

M. Cruz Matos, rua da Loucf 
73 e 75. ; ^ 
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Publica-sa ás terças, quintas e sabados 

Aniversari 
ASSA amanhã o. 9.° aniversario 

da implantação da Republica em 
Portugal. 

Ao registarmos este facto, que 
dá ensejo ás costumadas demons-

trações de jubilo pelo país, sentimos que se 
não tenha ainda restabelecido a tão desejada 
paz interna e que, antes pelo contrario, se con-
tinuem a dar dentro do país acontecimentos de 
grave importancia, de natureza politica, econo-
mica, financeira e social, que só servem para 
prejudicar a vida normal do país e a acção dos 
governos. 

São, muito principalmente, consequências 
ainda da horrorosa guerra de quatro anos, que 
desiquilibrou completamente a vida normal das 
sociedades, pela carestia dos géneros, pelas 
dificuldades sempre crescentes com q u e se lu-
cta pela vida, pelas exigencias, nem sempre 
jus tas , das classes trabalhadoras, que se esfor-
ç a m constantemente por conquistar as suas rei-
vindicações. 

A ocasião presente é das mais complica-
das e que exige maiores cuidados por parte 
das classes dirigentes. 

Atravessam os povos agora uma crise que 
ficará memorável na historia. 

São paixões insofridas por um lado, am-
bições insaciaveis por outro. Uns reclamam, 
outros exigem, outros suplicam medidas de 
ordem economica que possam sustar a febre 
aterradora e pavorosa da carestia dos generos 
de consumo, para a qual tem dado uma impor-
tante quota a desvalorisação do papel moeda 
lançado no mercado. 

A magna questão que se debate entre o 
capital e o trabalho assume já em Portugal 
uma feição tão grave que dificilmente se po-
derá chegar a um acordo, dentro da Razão e 
da Justiça. 

Assim é que a questão social não é das 
menos graves e importantes em Portugal, an-
tes pelo c-.>ntrarfo é já daquelas que mais po-
dem preocupar os nossos estadistas. 

Tem-se querido caminhar depressa de 
mais e ir muito longe, e daí provêem os fru-
ctos que resultam sempre da resolução preci-

epubllca 
pitada e mal pensada dos grandes problemas 
de ordem social. 

Ha necessidade absoluta e urgente de 
todos serem patriotas neste momento grave, 
pondo o trabalho no primeiro plano das suas 
reivindicações. Sem trabalho e sem ordem 
não é possível viver e muito menos progredir 
uma sociedade. Sirva de exemplo a Inglater-
ra, o país da ordem, da disciplina e do traba-
lho; povo exemplar sem igual no respeito á 
autoridade e á lei, com uma grande força de 
vontade para ser um povo útil, disciplinado, 
laborioso e obediente a tudo quanto seja jus-
to. Pois á Inglaterra chegou já o bicho dani-
nho que a perturba numa desorganisação in-
terna pavorosa. 

Não ha .governos, por mais foríes que 
sejam, que possam lutar contra a corrente de-
vastadora que se manifesta por toda a parte. 

Enquanto não vier uma rajada de bom 
senso pôr termo a tudo quanto anda desorde-
nado e indisciplinado, o país viverá neste es-
tado perturbador e inquietante que tanto nos 
atormenta. O mal chega a todos e os que 
para eles mais concorrerem não serão os me-
nos atingidos nem os que menos virão a sofrer. 

Ao registarmos o aniversario da Republica 
em Portugal, acentuamos o nosso grande e 
sincero desejo de que dentro dos corações de 
todos os portugueses reviva sempre o sagrado 
amor da Pátria, trabalhando todos por ela e 
para ela. 

Acabem-se com as dissidências politicas 
e entre-se no regimen do trabalho pela ordem 
e pela lei. E' bom que tudo entre nos seus 
logares, deixando livre a acção dos governos 
para a mais eficaz solução dos grandes pro-
blemas do estado. 

O país comemora ámanhã o mais notável 
facto da sua vida politica. Coimbra não será 
das terras onde menos se afirmará essa come-
moração para a qual não esqueceram os des-
graçados que lutam com falta de meios. 

Bem hajam todos aqueles que a par do 
regosijo publico não olvidaram esses desgra-
çados, socorrendo-os cum a esmola e mino-
rando-lhes as suas amarguras. 

BENEFICENCIA 
A CONFRARIA DA RAINHA SANTA 
PENSA EM INSTITUIR EM SANTA 
CLARA UM PATRONATO PARA AS 
CRIANÇAS POBRES DAQUELE P O -
: : : : : PULOSO BAIRRO : : : : : 

A Meza da Confiar ia da Rai 
nha Santa, cuja presidencia é ocu 
pada pelo sr. dr. Conego José 
dos Santos Mauricio, inteligente 
professor do Seminário, e que 
nesta cidade gosa de geral estima 
pela nobreza do seu caracter, p»n-
sa em instituir no bairro de San-
ta Clara, perto da egreja que guar-
da o corpo venerando da Padroeira 
de Coimbra, um asilo destinado 
a educação de crianças pobres e 
onde estas recebam os primeiros 
ensinamentos da vida domestica, 
como" seja o conhecimento da ar-
te culinaría, costura e outras pren-
das indispensáveis á vida da fu-
tura administradora duma casa. 

Nunca regatearemos os mere 
eidos louvores a todos aqueles 
que concorrerem para o bem da 
sociedade, quer auxiliando as ins-
tituições de beneficencia que pos 
suimos, quer cuidando na orga 
nização de outras onde os des 
protegidos da fortuna encontrem 
qualquer auxilio que sirva para 
minorar a sua triste condição. 

A ideia da Confraria da Rai 
nha Sinta merece, porisso, toda a 
nossa simpatia e apoio, pois mais 
de uma vez nos temos referido á 
lamentavel falta de uma casa de 
educação onde as criancinhas en 
contrem a protecção e o abrigo 
que lhes é devido, desviando as 
da rua onde se pervertem e arrui-
jMm mais perniciosos yiciog, 

E quantas vezes nesse turbi 
lhão de lama e oprob'(o se per-
dem tenras crianças que, devida-
mente educadas, seriam excelen 
tes cidadãos, úteis á familia e á 
sociedade? 

Oxalá que a louvável ideia do 
sr. dr. Conego José dos Santos 
Mauricio consiga alcançar o êxito 
que lhe é devido, o qual está no 
.iiiimo de todos os mezarios da 
benemérita Confraria, preparando 
homens válidos para a sociedade, 
instruídos e educados nos sãos 
princípios do dever e do respei 
to, e donzelas honestas e hábeis 
para se defrontarem com as difi 
culdades e perigos a que estão 
sujeitas. 

Ao dispor da projectada insti-
tuição de beneficencia colocamos 
o nosso préstimo e o nosso apoio. 

Partida de estudantes 
Uma republica de estudantes, 

estabelecida no bairro alto, foi 
despedida pela dona da casa com 
o fundamento de darem má vi 
siniiança com grande alarido. 

Os rapazes vingaram se convi 
dando todos os académicos que 
desenhem alguma cousa ou ver 
sos a irem mostrar as suas habi 
lidades nas paredes da casa. 

Não faltaram artistas e poetas, 
que deixaram por lá cousas que 
se não podem ver nem escrever. 

Tendo se perdido no eiectrico 
dos Olivais uma carteira de senho-
ra com algum dinheiro e uma 
chave pede se á pessoa que a en 
controu a Frieza de a entregar na 
rua Antero do Quental 51, onde 
W á gratific»da, 

Aguas de Luzo 
Ha tempo reuniu-se a assem-

bleia geral da sociedade dos ba-
nhos de Luzo, resolvendo mandar 
construir um edifício para o en 
garrafamento das aguas. 

Do projecto fot encarregado 
o engenheiro sr. Orei ro Teixeira, 
que já concluiu o seu trabalho, 
sendo o trabalho digno de todo 
o elogio. 

O novo edifício medirá 49m de 
frente e 47m de fundo . 

A fachada é de belíssimo efeito. 

Banco de Seguros 
Parece ter chegado ao conhe-

cimento do Inspector Qeral de 
Seguros, sr. dr. Cordei ro Ramos, 
que uma campanha tão traiçoeira 
como indigna, vinha desde ha 
tempo sendo ateada em Coimbra 
contra o mesmo Banco. 

Ao encontro dela chegou a 
esta cidade aquele cavalheiro para 
promover as necessarias providen 
cias e dar os precisos esclareci 
mentos a quem deles careça, para 
anular semilhante campanha e pre 
venir que ela possa avolumar e 
mesmo repetir se, vindo ainda 
disposto a proceder contra quem 
possa provar se que haja feito e 
por ventura faça ainda quaisquei 
apreciações tendentes a prejudi 
car o credito e a acção dã empre 
za que representa e que, não cos 
tante não ter ainda um ano de 
existencia, é já t ' o conhecida e 
tão gratamente considerada, q u e 
está realisando ao presente, ape 
sar da sua ainda curta cxistencia, 
uma soma tal de negócios, que 
ultrapassa extraordinamente toda 
a prespeetiua. 

Dr. Daniel de Matos 
Na próxima segunda feira, dia 

õ, passa o aniversario natalício do 
eminente homem de sciencia sr. 
Dr. Daniel Ferreira de Matos, glo-
rioso professor da nossa Univer-
sidade e um dos clinico», mais au-
tonsados do nosso país, cujo no-
me e competencia merece no mun 
do scier.tifico o respeito e a vene 
çào sempre devidas ás grandes 
notabiiidades. 

Amigo valoroso de Coimbra, 
principalmente da sua gloriosa e 
secular Universidade, não poucas 
vezes este ilustre homem de scien-
cias tem posto em acção a forçé* 
da íua autoridade e as manifesta-
ções do s tu espirito inérgico e 
combativo para a defender na con 
quista dos seus legítimos direitos 
e interesses. 

Na sua já longa mas sempre 
b ilhante carreira de professor da 
Universidade, também o ilustre 
homem cie sciencia se tem nota-
bilizado da maneira mais honrosa 
para o ensino, conquistando das 
inúmeras gerações que teem pas-
sado entre a sua cátedra a simpa-
la e o respeito que são devidos 

á sua autoridade. 
Cidadão bemquisto e caracter 

impoluto, preste aos enfermos os 
valiosos serviços que dimanam do 
•i u muito saber, tendo o seu no 
me ligado ás mais maravilhosas 
curas, onde, como operador proe-
fi iente, tem triunfado dos casos 
mais melindrosos, restituindo a 
vida a muitos enfermos que a 
consideravam perdida. 

Por todos esies predicados 
que exornam a pessoa do glorioso 
nestre, a quem o país presta o 

?u !to do seu mais vivo respeito, 
J Gazeta de Coimbra saúda s. < x." 
apttecerido-lhe a repetição deste 
faustoso dia por muitos anos ain-
da, prestando lhe a d iv ida home-
nagem pelos relevantes serviços 
que até h o j í tem dispensado á 
humanidade, sem esquecer o mui 
:o que a cidade lhe deve e, prin-
cipalmente a Universidade, que o 
conta entre o numero dos seus 
mais gloriosos professores. 

Junta de Paroquia le l i í e È a 
A Junta de Paroquia de Al-

medina resoiveu na sua ultima 
sessão solicitar a atenção da Ca-
mara e do sr. Comissário de Po-
licia para o estado vergonhoso 
em que está convertido este pre 
cioso e vestuto templo, pois que 
não só o adro serve de deposito 
de lixo e de toda a imundície, 
mas igualmente os seus graciosos 
Recantos e venerandas paredes es 
tão transformadas em autentica 
sentina publica onde livremente 
se praticam as maiores torpezas 
para com o referido templo. 

Louvamos a resolução da re-
ferida Junta pelo interesse com 
que pretende defender a Sé Velha 
dos vandalismos que junto dela 
se praticam e que tanto nos de 
primem e envergonham. 

A Sé Velha é álem de um mo-
numento glorioso, um cofre das 
mais delicadas preciosidades artís-
ticas que os nossos touristes admi 
ram com respeito e atenção. Evi 
te-se pois que eles colham nas 
suas impressões o triste e vergo-
nhoso espectáculo que ali se pa 
tenteia e que nada depõe em fa 
vor dos que se orgulham dos ar 
tisticos monumentos que possuí-
mos. 

Bem procedeu, pois, a Junta 
ia Sé Velha em se manifestar a 

favor do mais precioso m o n u m e n 
so de Coimbra e talvez do p<;ís, 
solicitando o auxilio da Camara 
para evitar o desprêso a que está 
votada a Sé Velha, de piê-.o que 
tento nos avilta e envergonha aos 
q jhos de nacionais c estrangeiros. 

Dr. José Paredes 
Reabriu o seu escritorio foren-

se, na rua da Sofia, n.° 5, 2.° o 
nosso respeitável .amigo e distin-
cto causidico desta cidade, sr. Dr. 
José Paredes, 

cos da Sociedade 
'til TM OS 

O u t o n o 

Outono! Outono! A estação triste 
de poer.tes lindos! Amontoam-se, pelas 
fardes frias e calmas, montanhas de nu-
vens, todas purpura e oiro. E no decair 
do sol, ha um encanto magico, que ale-
gra e entristece. Florescem agora os 
crisântemos, flores belas mas supersti-
ciosas. E as suas cabeleiras amarelas 
ou brancas, lembram flocos de alvinl-
tente espuma e oiro luzente. As arvores 
tremem, choram, fazendo côro com a 
cadencia triste da agua das fontesHÍE 
nesse murmurio plangente, ouvem-se as 
litanias dos fins das tardes, em que num 
recanto calmo de jardim, jovens pro-
curam o ultimo raio de sol, que vem 
beijar seus rostos, diafanos, amarelos, 
a lembrarem câra, e acariciar suas mãos, 
esfingicas, transparentes, que se erguem 
em prece, prece acompanhada pelas la-
grimas, as quais se volatilisam, choran-
do a lividez da carne! 

Outono triste! Estação da morte, 
onde a tuberculose passa em cortejo lu-
gubre. /Is folhas caem, e na sua queda 
teem a choro dolorido da tristeza. Pe-
numbrisam-se as almas. Evocação do 
Só. Elegia profunda do poeta Anto! O 
sol é frio, triste. Mesmo os poentes, nas 
suas tintas combinadas, onde o fran-
jado doiro lembra uma cortina imensa, 
teem qualquer coisa de mistério e su-
perstição. 

E Jovens, doentes, rapazes desalen-
tados e lívidos, procuram ns suas espo-
sas ideia/s, doentes também, olhos sem 
brilho, faces descoradas, e quando ou-

vem ao longe o dobrar sinistro do sino 
do presaglo na Catedral da Morie, to-
mam a lividez da eira e preparam-sc 
para os esponsais. As folhas soluçam 
então arrastadamente. O sol esconde' 
se iodo por detraz dos véus negros da 
tristeza!- •. 

Outono! Outono! Estação triste de 
poentes, lindos! Caminha veloz! Pas-
sa, depressa! Vai! 

L u i s DA SILVA COSTA. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Trindade Contente Car-

doso 
D. José Melich 
O menino Francisco Mendes Pimen-

tel. 
Amanhã: 
Tenente Francisco dos Santos Ga-

lhardo. 
Na segunda-feira: 
Dr. Daniel de Matos. 

Partida» <s chegadas 
Está em Coimbra, hoipedando-se na 

Hotel Avenida o nosso presado amigo 
e conterrâneo sr. Antonio Henriques 
Filipe. 

Os nossos cumprimentas. 
Doentes 

Tivemos ocasião de abraçar, já res-
tabelecido da doença que o reteve na 
cama durante algum tempo, o nosso 
amigo Mário Vieira Machado, aluno da 
Faculdade de Direito. 

Partidos políticos 
Está resolvida a dissolução do 

psrt ido evolucionista e a fusão 
deste com o partido unionista. 

Os membros daquele part ido 
que não querem ingressar no no-
vo partido dizem que se filiarão 
no partido democrático. 

Ficam portanto existindo três 
par t idos: o democrático, o repu-
blicano libera! e o centrista. 

CRÓNICA 

Os grandes espíritos, aqueles 
que vivem superiormente, regu 
Iam a sua vida segundo a sua al 
ma, e o mesmo estado emotivo 
que atinge as creações, nirnban 
do-as com uma ameaça fulgente, 
leva os actos da vida material ao 
requintado ideai do sentimento, 
tornando os irrequietos invulgares 
e elevados. Por isso, o artista, 
vive sempre alem da época em 
que tem o viver real, realisando, 
visionalmente o futuro, ou viven 
do o passado distante, como meio 
transitorio para a realisação do 
fim do seu egotismo. 

Ha pouco, d 'Annunzio, o gran-
de artista latino, o cinzelador do 
Fogo e o escritor máximo das 
Virgens, num gesto lindo, invul 
gar, insuflado de patriotismo, ca-
minhou em direcção a Fiume, pa 
ra a libertar, entusiasmando, no 
caminho, com palavras cheias de 
ardor e poesia, os proprios sol 
dados que marchavam ao seu en-
contro, para lhe impedir o intento 
grandioso e simpático. 

Oesto único, nobre ! O poeta 
apareceu no meio dos fium^zes, 
sendo aclamado, loucamente, co-
movidamente, por todo o povo, 
que num delírio de loucura, o 
abraçou, chorando. Decerto, o 
peeta chorava também, e com 
palavras de bronze, a rdendo em 
febre, ele dizia, depois,, em men 
sagetn aos italianos: Fico em 
Fiume, porque aqui ha agua clara 
e fria, qOe recorda a de Roma e 
Áquila! 

Soberbo gesto 1 Lmda creação 
onde ha um misto de épica bra-
vura e sublime poesia! 

D'Annunzio, o evocador das 
noites lindas de Veneza, a Venc-za 
dos Doges, a Veneza das Gondo-
ias, o arnsta da Perdita e das pa-
lavras d 'oiro de Stelo, o psicoio 
go do Intruso e o dramaturgo da 
Francesca de Retnini, evocou ago 
ra também todo um passado no 
bre, dando, poética e sublime 
mente, a um povo, a sua Patria, 
o sf-u poder . 

Em volta do poeta artistas e 
soldados reuniram-se, secundan 
do o seu brilhante feito. 

E d'Anniínzio, doente, sem 

dormir depois que entrou em 
Fiume, ha de sentir a sua alma 
orgulhosa e satisfeita, e a febre 
escaldante que abrasa o seu cere-
bro deve encontrar refrigéria nas 
fontes onde o poeta molha a sua 
boca. 

Não é um feito vulgar, este. 
E' mais um livro, poema brilhan-
te e precioso, de um incalculável 
valor, a juntar á produção rica de 
d'Anr.unzio. Poema escultural, de 
linhas inalteráveis e profundas, 
que se ha de erguer como mo-
numento para completa gloria do 
poeta, que escreve com oiro os 
seus versos, sobre papiro feito 
com o pó sagrado de toda a civi-
lisação oriental, e pratica os seus 
actos com o mesmo poder e gran-
deza com que escreve os seus li-
vros. 

D'Annunzio é sobrenatural. O 
povo deve adora lo. Esse mesmo 
povo que chorava quando via re-
presentava as suas peças, deve 
agora chorar, delirante, ante a sua 
magestade. E o seu nome ha de 
ficar,, eternamente, na memoria de 
todos e quando, mais tarde, forem 
lidos os seus livros, esse mesmo 
nome ha de ser pronunciado com 
veneração. 

Não é uma simples aventura, 
aventura dannunziana, como al-
guns jornais dizem. E' alguma 
coisa de mais nobre, mais elevado 
e puro. Não é um feito com a 
duração ficciosa de alguma scena 
idealisar, de l ivro! E' um acto 
de bravura, perdurante, lindo, co-
metido não por uma alma rude, 
mas por um espirito requintado 
e artística, que visiona um fu turo 
incompreendido na nossa época. 

Gabriel d 'Anmnz io , o poeta-
aviador, o artista soldado, ficará 
atravez dos tempos como símbolo 
de uma raça notável e bela, que 
foi ainda os restos doirados, pó 
sublime, de toda a Beleza do 
Oriente, o clarão a apagar-se, n u m 
esbatido longiquo, da raça forte, 
que outr 'ora cantou nas cordas 
preciosas das suas citaras a sua 
alma subtilisada e linda. 

Glória a d 'Anunzio! 
Glória ao poeta l iber tador! 

L u t z DA SILVA COSTA, 
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5 de Outubpo Cartas de Avcir 
Hão de revestir brilho exce-

pcional as festas comemorativas 
da data que ámanhã passa, no 
quartel da Guarda Republicana, 
que está sendo artisticamente or 
namentado. 

O Pátio da Inquisição será 
iluminado com arcos voltaicos e 
algumas centenas de lampadas 

(So meu amigo Costa Pimpão] 
Arrancaste-me um dia — que 

longe ele vai! — a promessa de 
| dizer-tç alguma coisa da minha 
j.(erra; Jf embora tarde, venho cmn-
] pri-la. 

/:' que sempre que o lento fa-
Para o bodo aos pobres que > zer, tenho em frente do meu quar-

a mesma Guarda distribue, rece 
bemos 5 senhas para os nossos 
protegidos, que muito agradece-
mos. 

O horário dos festejos a reali-
sar na mesma Guarda é o se-
guinte: 

A's S horas, formatura da gusr-
da de honra para içar a Bandeira; 

A's 10 horas, distribuição dos 
donativos aos pobres; 

A's 13 horas, formatura geral 
para rectificação de juramento de 
uma praça; 

A's 14 horas, concurso de ata-
vio das praças e sol i pedes; 

A's 14 horas e meia, sessão 
soléne. 

A's 15 horas revista e exposi-
ção de quartéis; 

A' noite, iluminação. 
— A Cantina Escolar Dr. Ber-

nardino Machado também come-
mora condignamente o aniversa-
rio da proclamação da Republica, 
que será também de homenagem 
ao novo Chefe de Estado. 

A's 15 horas distribuirá um 
jantar a 200 creanças pobres das 
escolas, e ás 20 horas haverá uma 
sessão soléne, com a assistência 
dos srs. governador civil e gene 
ral da divisão. 

Também á Cantina agradece-
mos as 15 senhas que nos distri-
buiu para as creanças nossas pro 
tegidas. 

— As esquadras tíe policia se 
rão também ornamentadas, sendo 
pelo respectivo pessoal distribuí-
das esmolas aos pobres. 

— O Club Operário Conim 
bricense, alem da sessão soléne 
comemorativa do 5 de Outubro 
de 1910, promove um baile dedi-
cado aos soldados que tomaram 
parte nas campanhas da França e 
da Africa, ao qual podem assistir 
todos os militares naquelas con-
dições. 

A' tarde, pelas 15 horas, rea-
lisa um desafio de futebol, • no 
campo de Santa Cruz, entre o 2.° 
grupo do Club e «União Futebol 
Coimbra». 

i to uma chilreada de creanças, gar-
í galhando, brincando na graciosi-

dade só própria da infância, e ai 
fico, mudo, extático, observando 
todos os seus movimentos, recor-
dando o tempo, em que, esmo elas, 
lambem brincava. 

Aproveito agora o momento 
matutino em que o silêncio é quasi 
sepulcral. Apenas uns leves ru-
mores indicam a aproximação da 
hora em que- a máquina humana 
começa sua faina. E encerrado 
no meu quarto, isolado de tudo e 
de todos, entregue à contemplação 
melancólica do tempo que ha tam 
pouco ainda passou e jamais vol-
tará, vou dizer te alguma coisa, 
que nada diz, afinal, porque dizê-
lo só poderia pena que não fosse 
a dum principiante. 

C O N V I T E 
A Direcção da Cantina Esco-

lar Dr. Bernardino Machado con 
vida o povo de Coimbra a assis 
tir á sessão comemorativa da data 
da proclamação da Republica e 
de homenagem ao Chrfe de Es 
tado, sr. Dr. Antonio José d'Al 
meida, que nesse dia toma posse 
do seu alto cargo. 

A sessão começa ás 21 horas 
prefixas na séde da Cantina. 

ANTONIO SIMÕES LEiOS 
As Cartas de Aveiro de que 

hoje iniciamos a publicação é da 
autoria de Antonio Simões Lemos 
aluno distinto da Escola Normal 
de Coimbra." 

Ainda que elas marquem a 
sua estreia na vida literaria, é já 
mui digna de apreciar se a primo 
rosidade de estilo e vigor de aná-
lise que revela. Ao juvenil escritor 
endereçamos os nossos calorosos 
parabéns, e o desejo de que con 
tinue a honrar-nos com a sua co-
laboração 

0 sr. Dr. Antonio José d'Almeida 
em Coimbra 

A Camara Municipal tendo co 
nhecimento da vinda a Coimbra 
do sr. Dr. Antonio José d'Almei-
da, novo Presidente da Republica, 
para assistir á reabertura soléne 
da Universidade, oferecerá a s. ex. 
um banquete, que se realizará na 
sala nobre dos Paços Municipais. 

Estrada de Luzo a Penacova 
Foi adjudicada ao sr. Francis 

co Batista, de S. Fructuoso, por 
34:980$00, a construção do lanço 
da estrada, ainda por concluir, de 
Penacova a Luzo. Os trabalhos 
deverão começar já 

A' arrematação, que se reali 
5ou nesta cidade, assistiu o sr. di-
rector das obras pubii 

C2S. 

O arrematante fez o deposito 
de 1:000 escudos. 

Terminada esta empreitada, fi 
cará concluído o triangulo do tu 
rismo —Coimbra—Luzo Pena 
cova, — em que tanto se terr> fa 
lado por ser dos rçiais belos pas-
ie^f do pai?, 

Aveiro, Veneza de Portugal, 
onde nasci e onde passei minha 
mocidade descuidosa, que melho-
res encantos poderia encerrar ? 

Toda ela é uma tela admirá-
vel, com suas águas tranquilas e 
paisagem luminosa. Para admi-
rá-la, nada mais è preciso que 
correr ao longo dos seus canais e 
esteiros, erguer os olhos à lumino 
sidade esplêndida do seu céu, poi-
sá-los em seguida no vasto lençol 
das águas da sua ria, na alvura 
das marinhas e emorenhar-se de-
pois nos seus templos de Arte. 

Em tudo lhe foi pródiga a na-
tureza. 

A dizer com a maravilha da 
paisagem, deu-lhe tricanas gentis, 
que Rubens pintaria, de cabelos 
negros, olhos pretos como azevi-
che, rosto comprido, duma delica-
deza firme de linhas, a tez dum 
moreno gracioso, um busto que 
inspiraria Murillo e, finalmente, 
um pequenino pé, deixando adivi-
nhar uma perna bowta e torneada. 

A antiga grandeza de Aveiro 
e quasi extinta. O que lhe resta 
foi habilmente guardado como re-
líquia no Museu Regional, um dos 
melhores do país, neste género, 
instalado no antigo Convento de 
Jesus. 

A Arte também aqui tem seu 
culto c eu nao compreendo a 
educação dum povo, por mais ru-
dimentar que tia seja, desde que 
ande alheada a Arte,porque a A'rte 
ê o Passado. 

De que nos fala a Batalha, 
essa maravilha de Portugal, Be-
lém e tantos outros monumentos, 
senão do Passado ? 

De que nos falam essas peque-
nas coisas, que tanto valem, reu-
nidas em colecção, senão dos tem-
pos remotíssimos ? 

A Arte, é, cm verdade, toda 
uma Civilização, porisso nós, os 
aveirenses, a amamos e cultiva-
mos. 

* 

Há dias, para não fugir á tra-
dição, fui passear de barco até á 
Costa Nova e admirar, ainda uma 
vez, a paisagem e os encantos da 
ria. 

Batiam no bronze da torre ca-
tedral as noves horas da manhan, 
quando a gondola aveirense arras-
tada pela brisa, foi derivando, ai-
rosa e mansamente, ao longo da 
ria. A pouco e pouco o vento foi 
soprando mais forte até que, por 
fim, enfunando as velas, fez desli-
zar o barco, galgando a distância 
com velocidade e foi, espumejando 

á proa e água entrando a borda, 
que passámos deante do Desertas 
que nos olhava, ma gesto so e im-
ponente, como que sorrindo, des-
denhoso, do nosso atrevimento. 

Fui ver o mar e respirar o ar 
fresco da praia. Estava encape-
lado, e esperava-se a nortada que, 
diziam, estava próxima. O mar, 
todo ele, era um floco enorme de 
alva espuma, e as ondas altero-
sas caiam, pesadas, sôbre a terra. 

Há muito que as não via já, 
aquelas ondas, aquela espuma, t 
isso recordou-me a diferença en-
tre a vida presente e a que ainda 
há bem pouco havia abandonado. 
Agora era inteiramente livre. Oh! 
e como eu trocaria, de bom grado, 
a liberdade de agua pela opressão 
de há pouco! 

Tenho saudades desse viver. Já 
não posso chamar o Alvaro, dar-
Ihe conselhos, suavizar-lhe um pou 
co os seus sofrimentos, levar-lhe a 
alegria, quando ele se sentia en-
tristecido e vê-lo sorrir, sorrir co-
mo ele costuma. 

Já não posso ver todos os dias, 
aquilo que è um templo consa-
grado á minha alma. 

Que saudades eu sinto desse 
tempo que passou há tam pouco e 
como que num sonho . . . 

Tudo isto, tudo, me acudia, t 
tive pressa em vir fechar-me no 
meu quarto e chorar, a sós, as 
minhas dores; mas estava tam lon-
ge dele e o barco ainda demorava 
tanto!? 

Isto torturava-me e sentia pró-
ximo o aborrecimento. 

Cansado de percorrer a praia 
de norte a sul e de sul a norte, 
ouço emfim o sinal da partida. 
Senti nascer, nesse momento, em 
mim, como que uma alma nova. 

Soprava um norte agreste e 
era necessário, porisso, bordejar 
até encontrar vento de feição. As 
vagas depois de bater com entré-
pito na prova do barco, erguiam-
se a grande altura e vinham mo-
lhar os passageiros. 

De vez em quando fortes raja-
das, faziam afocinhar o barco, 
parecendo querer virá-lo. E ele 
vogava sempre, ria da violência 
do vento e das águas altaneias, 
entrava na caia da Gafanha, en-
tão já de vento em poupa, mages-
toso, desdenhando os perigos, ora 
na crista das ondas, ora como 
surnirído-se em seus insondáveis 
abismos. Aqui e acolá barcos que 
o temporal tinha já metido no 
fundo. 

O espectáculo era imponente. 
Parecia que toda a natureza se 
achava revolta. 

Pouco faltava para atingir a 
cidade, porto de abrigo para o 
navegante. 

A ria estava tam alterada, que 
as vagas, levadas pelo vento forte, 
galgavam dum ao outro lado, a 
entrada que conduz á barra. 

Estamos prestes a entrar no 
Canal das Pirâmides, correndo-se 
aqui o perigo do barco ser arre-
messado de encontro á praia e 
despedaçar-se. Suspende-se a res-
piração. Uma manobra mal feita 
e hei-nos inteiramente perdidos. 

Ah!... 
Livres IH 
Tudo a um tempo respirou 

fundo. E eu que havia saído para 
contemplar a paisagem ridente, e 
deliciar-me nos encant s da ria. 
fui colher recordações soudosasi 

Apenos o barco atracou, salte, 
em terra e corri a encerrar-me 
em casa a recordar as minhas 
saudades sem uma voz amiga a 
mitigar-me os sofrimentos. 

Aveiro, 27-IX-919. 
ANTONIO S. LEMOS. 

Mmnl 
R e s u l t a d o d o s e x a m e s 

F a c u l d a d e d a S o i e n c i a s 
1.° Grupe 

Jaime 
Houve duas desistências 

2.° Grupo de Análise: 
Antonio de Sousa Agostinho 

Júnior. 
Bartolomeu Aives Monteiro. 

tle Análise: 
da Graça Mira 

A'$ n M m c o r i d o s d s 
Continua aberta nesta redação 

a subscrição a favor diS tres infe-
iises famílias que, em Avô, ficaram 
reduzidas á miséria em virtude de 
um incêndio que lhes devorou HS 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as ferra 
mentas com que trabalhavam. 

Esses iíifelises andam agora 
implorando a . caridade publica. 
Apelamos para a caridade dos 
nossos presados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as victimas dessa grande desgraça. 
A Gazeta de Coimbra . 2550 
Aklegundcs cie Jesus F i r m i n o . . . #50 
J. R. M l i 0 0 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1Í00 
E. F. M . . Í 5 0 
Antonio Correia da Silva Coim-

bra, (Brazil) 1 /00 
Benjamim Ventura 
Maria Luiza de Sousa 1£00 
Aui eliano José dos Santos Viegas #50 
D. Maria Rebelo Calado l i 0 0 
Manuel L. Serra 2 / 5 0 
Agostinho Ildefonso do Vale. £50 

12i50 

o p a g o n d o t í e P e r t u s i 
Tendo esta Sociedade procura 

do junto dos Conselhos de Ad-
ministração dos Caminhos de Fer-
ro do Estado e das diferentes Com 
p snhias promover a melhoria das 
condições das estações nas fron 
teiras, tanto pelo que diz respeito 
á questão de aceio e higiene, boa 
e metódica organisação dos servi-
ços, afabilidade de trato dos res-
pectivos empregados etc. etc., co 
mo pela oferta de um certo con 
forto e facilidade de recursos, em 
bora compatíveis com as regiões, 
mas que possam concorrer quanto 
possível para atenuar a fadiga dos 
qu* de longe nos procaram, e 
deixar lhes as melhores imprtsões 
ao entrarem no nosso país. 

Reclamações 
Aproximando se o inverno, 

torna-se necessário reformar quan 
to antes a calçada da rua Visconde 
da Luz, quando não, em vindo as 
chuvas, ficará essa rua cheia de 
poças d'agua que estraga e cons 
porca as fazendas ás portas dos 
estabelecimentos peia passagem 
dos automóveis. O publico é tam 
bem prejudicado pelo menino mo-
tivo. 

— O mictorio de ferro da Ave-
nida Navarro, proximo do largo 
das Ameias, encontra-se num es-
tado deplorável e vergonhoso, 
exigindo urgente concerto. 

Companhia de Seguros Nacional 
Em virtude de não ter sido 

dado o alinhamento ao prédio que 
vai ser construído na Avenida Na 
varro, junto á Caixi Economica, 
destinado á Agencia da Compa 
nhia de Seguros «Nacional», não 
se tem dado principio á obra. 

A demora está sendo prejudi-
cial, tanto mais que ha muitos 
pretendentes para o aiuguel das 
lojas e de dois andares do grande 
prédio, para hotel, cafés, clubs, 
etc. 

Ha grande conveniência em 
que a C>mara resolva este assunto. 

A melhor época para as fun la 
ções já vai passada, com prejuízo 
da Compinhia, proprietária do 
prédio. Não deve por isso a Ca 

| mara demorar por mais tempo es-
te importsníe a$sunt9> 

José Paredes 
Advogado 

M u d o u o s e u e s c r i t o r i o p a r a 
a Rua da S o f i a , ti." 5-2." 

Centro "Coimbra., de explicações 
Os srs Antonio Eduardo An-

tunes e Abel de Aguiar Oiêda, 
constituíram nesta cidade o Cen 
tro "Coimbra,, de explicações, on 
de dão lições de todos os ra-mos 
da secção de scíencías, letras e 
comercio. 

São dois funcionários distin 
ctos e cem alta competeticia para 
o desempenho da sua missão. 

Os interessado» podem dirigir-
se provisoriamente á T r a ç a r i a 
Patria, rua da Sofia, ou á Vacaria 
Conimbricense, na Avenida Sá da 
Bírtdeíri, 

O Q U E E L I A M O ! 

A' Ex.ma Senhora D. Brigida da Conceição Lopes 
Ferreira, laureada aluna da Universidade de 
Lisboa, dedica um humilde e obscuro sexage-
nário, como admirador do seu elevado talento 
e nobilíssimos dotes de espirito e coração. 

Eu amo a pura, sorridente aurora, 
o perfume suave e bom das flores ; 
o rocio da manhã, que a planta adora, 
da meiga lua os mágicos fulgores. 

Amo das avezinhas o gorgeio, 
das campinas o manto aveludado; 
da donzela formosa o casto enleio, 
de rosas lindas o vergel toucado. 

Oh! eu amo de Deus a magestade! 
a virtude sublime: Caridade! 
as caricias, o amor de santa mãe. 

Amo o só7, as estrelas a brilhar, 
da pastora gentil doce cantar. .. 
amo emfim o que é belo: — Belo e o Bem! 

C O I M B R A , 1 9 - 9 - 9 1 9 L E V Y C O R R E A . 

Regulamento para a disputa em futebol 
DO 

" U N i J S o 

Desastre 
José da Costa Vinagre, cabo-

queiro, de Condeíx:i-a Nova, quan 
do procedia á descarga de aigu 
mas mós, na estação do caminho 
de ferro, foi atingido por uma na 
perna direita, fracturando Illa D^u 
entrada tio Hospital, onde ficou 
em tratamento. 

Gatuno precoce 
Joaquim Izidoro Júnior, de Al-

malaguês, queixou se á policia 
contra um seu afilhado, ainda me-
nor, que vivia na sua companhia, 
de que lhe furtou dois cordões, 
um alfinete, uma corrente e um 
anel, tudo de ouro, alem de 30$00 
cm dinheiro, fugindo em seguida. 

C Í R I D A D E 
Para as infelizes senhoras, para 

quem no numero passado implo-
rámos a caridade dos nossos lei-
tores, recebemos os seguintes do-
nativos : 
De um caridoso a n o n i m o . . . . . . £50 
S. S 1*00 

O b i t u a r 

Nos Casais faleceu o sr. An-
tonio Vieira de Campos,, antigo 
proprietário. O extinto, que era 
muito estimado, era irmão dos srs. 
Augusto e Francisco Vieira de 
Campos, a quem enviamos as nos 
sas sentidas condolências assim 
como s toda a família enlutada. 

ARTIGO 1 . ° - Poderão tomar 
parte neste Campeonato todas as 
Sociedades ou Grupos, legalmente 
constituídos, com séde ou origem 
no conselho de Coimbra. 

ARTIGO 2 . °—As inscrições 
deverão ser dirigidas á Direcção 
da Sociedade organizadora, firma 
das pelo Presidente ou Secretario, 
acompanhadas de uma relação dos 
jogadores e suplentes e côres do 
uniforme. 

§ 1.°— As inscriçõees devem 
ser entregues á Direcção da So 
ciedade organizadora do Campeo 
nato, até ao dia 15 de Outubro de 
cada ano. 

§ 2.° — A cada equipe só é 
permitida a inscrição de dois su 
plentes. 

ARTIGO 3.° — N ã o poderão 
tomar parte neste Campeonato 
mais de uma equipe por Club ou 
Grupo, nem tao pouco se pode 
rão inscrever agrupamentos com 
mais dum ano de formação nem 
menos de 3 mezes. 

ARTIGO 4." — Não poderão 
tomar parte neste Campeonato 
os jogadores inscritos em Clubs 
ou Grupos que não pertençam 
aò concelho de Coimbra. 

ARTIGO 5 . " - S e por qual 
quer motivo imprevisto os desa 
fios se não poderem realizar no 
campo de Santa Cruz, será esco 
lhido outro campo de comum 
acôrdo entre os 2 capitães dos 
grupos contendores e o respe 
ctivo árbitro. 

ARTIGO 6.°—Dos grupos ins 
critos far se ha um sorteio ao qual 
assistirão um delegado de cada 
Club ou Grupo concorrentes, 
com 8 dias de antecedencia ao 
primeiro encontro. Do resultado 
desse sorteio se saberá quais os 
agrupamentos que se hão de ba 
ter na primeira volta; e os demais 
encontros serão designados pelos 
delegados do Conselho conforme 
a classificação de cada agrupa 
mento. 

§ ú n i c o — O Bronze será dis 
pulado em 2 voltas ao fim das 
quais serão apurados os dois 
agrupamentos mais classificados 
para jogar afinal segundo as con 
dições de classificação discripta 
na alínea b). 

ARTIGO 7.°—Neste Campeo-
nato não podem jogar elementos 
que fizeram ou façam parte dos 
1.°' agrupamentos, embora não 
tenham entrado em. desafios de 
Camp onato. 

ARTIGO 8 . ° - Todos os de 
safios de Campeonato, serão jo 
gados debaixo das seguintes con 
dições: 

a) Oi capitães de ambos os 
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Grupos elegerão, de comum acor-
do, um árbitro que seja impar-
cial, e se nSo chegarem a um 
acôrdo elege lo ha um juri for-
mado pelos delegados do Con-
selho, formado debaixo das con-
' çees do Art. 6.'. 

b) As vitórias contam sc por 
pontos, dois para o vencedor, um 
para cada Grupo se houver em-
pate, ganhando o que tiver maior 
numero de pontos e ainda no 
caso de igualdade de pontos ter-
se ha de jogar novo encontro que 
deverá ser prolongado com dois 
tempos de 15 minutos cada um, 
se durante o tempo regulamentar 
• são houver result.ido decisivo. 
No caso dum novo empate jogar-
se ha outro encontro nas mesmas 
"ondiçõas. 

*) O resultado dos desafios 
será comunicado ao Conselho do 
Campeonato em carta íirmad,; pe-
lo arbitro. 

d) O Bronze ficará definitiva-
mente em poder do Club ou 
Grupo que o g^ihar 2 anos con-
secutivos. 

e) O Club ou Grupo vence-
dor ficará de posse do Bronze, 
sendo obrigado a restitui lo á So-
ciedade instituidora do mesmo, 
com um mez de antecedencia á 
abertura da nova época. 

f ) O Club ou Grupo que ob-
tiver o Bronze um ano e se dis-
solver, o Bronze voitará á posse 
da Sociedade instituidora; se na 
ocasião esta também estiver dis-
solvida, o Bronze será entregue ao 
Club ou Grupo que nas disputas 
ganhou maior numero de vezes, 
e se houver um Club ou G r u p o 
que o tenha ganho igual numero 
de vezes, far se ha um desempate 
por meio dum desafio de futebol. 

g) Absolutamente nenhum gra-
vedo ou modificação poderão ser 
Wtos no Bronze. 

h) A inscrição é de 1$00 por 
êquipe. 

i) A época para a disputa do 
Bronze não poderá começar antes 
de 1 de Novembro nem depois 
de Dezembro. 

j) A équipe que faltar ao de-
safio aprazado, considerar-se-ha 
vencida. 

k) Qualquer detaihe n lo pre-
visto nestas bases, será resolvido 
pelo juri referido no art. 6.°. 

ARTIGO 9 . ° - A duração dos 
desafios será de 90 minutos divi-
didos em 2 tempos de 45 minu-
tos cada. 

A inscrição e mais detalhes 
acha se patente na loja de Ferra-
gens de Vale Lopes. Rua Vis-
conde da Luz, ( junto ás, instala-
ções do Banco Tota & C.". 

I S Bilhetes «posta 
Edições de vistas em fotofip';.». 
Encarr-gí ce d; sua execução 

em França, Teies Machado, 23 
Rua de São Julião, Lisboa. 

! t l -cj i M 
! Barjona de Freitas j* 
| | R. da i l h a , 10 
! $ Cur-os comer.ta'5, I.inpu-i.í 
I -j <--. 

•M 
t_.oni3Dmu.iue e nsers 
í : raç5o, etc., ele. 

i s f r s M u s e u M u d o é 
E s t e jnu^êu e-*á a b e r t o »o 

pub l i co ao* d o m i n g o s e qui f l -
ía$-f*ira« d a s 10 áã 15 h o -
ra» 

visitado T> ŝ ^ JL .'<tC, 

?TTW> 

i o d o s -o«? d ia - , èxcéi» *e-
í j u n i a ã - i e i r a s , «Ut» 9 ás 17 
r a s . • ' ' ' ' 
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$ Ê I 2 á T Esís instituto, fundado em 1839 Iscoionará, na sua filf&l, sm vm 
mento, adotaade o mesmo método de ensina Pereira de Sousa 

J§ eu Lisboa, 
Raa Nova do Almada, 53 

, e*n ciassa a individual-
:s ss tern ussdo na 

K' 1 

ÓHí por es te método s c r ^ d o qusnto ha de m?!s intuitivo, pratico e rápido, contar; 
cs ótimos »*f?s*jita'T,'? obtidas milhares alunos qy? tem ;s habtytado durante o psriolo de vmte ano?. 0 cr?dito comprovado do nosso bom método 

ensino c o ssleoto s bem conceituado corpo docente que este Instituto tem, tanto na sede co no na filial são garantias suficientes para todos aqasíos" 
c M;sejem es ía«ar pr:.tiea e rapidamente. 

Â nossa >'!n Frfí] tiva na íhal está a caryo dos seguintes bem conhsoidos professares e professoras, f u n d a d o r c D I r ec t J , >r 
r a ? , Artur Alvaro Pereira de Sousa , autor do método Pereira dc Sousa, professor e perito contabilístico e oa l igrafa ; D i r c c t o r e p r o f e s s o r dc 

H i s t o r i a c O c o g r a f l s , Conego José Duarte Dias d e Andrade; D i r e c t o r a e p r o f e s s o r a d e D a c t i l o g r a f i a , D . Julia Verginia à > i -
iquerqus ; P r o f e s s o r e s d e C a l c u l o e E s c r i t u r a ç ã o , Antonio t lorrêa r i o s Sant s , e P r o f e s s o r d e C a l i g r a f i a , Oliir-p;o Ferre i ra 
-jpes da C r u z ; P r o f e s s o r a d e i n g l ê s , B. Francisca Borges Lacerdi de Fre i tas; P r o f e s s o r a d e F r a n c ê s , 0 . Theodolinda Moreira de 

S á ; P o f c s s o r a d e T a q u c g r a f i a T D. Ema Olirnía da Silva Ladei ra ; P r o f e s s o r d e P o r t u g u ê s , Guilherme de Albuquerque; P r o f e s -
s o r d e d e s e n h o , p i n t u r a e a g u a r e l a , Fausto Gonçalves da Silva, s outros também de reconhecida competenoia e longa prat ica. 

F l u í a s d i u r n a s e n o t u r n a s p a r a a m b o s o s s e x o s , c m s a l a s , d i a s e h o r a s d i f e r e n t e s 
Curso livre d'Estej?o Dacti lografia, S o m e r c i o e Línguas — IS c u r s o s Prof i s s iona i s , c o m os quais h o m e n s © s e n h o r a s 

o b f e e m faciSmesife c o l o c a ç ã o Saem remunerada em qualquer pais — Haisiiitaçâo para c o n c u r s o s . 
(Para as províncias, ilhas, africas e estrangeiro, lecclona-se por correspondência) 

f D a t P i e o i a p e r m a n e n t e , á m e n s a l i d a d e , a n u i d a d e o u p o p e o n t r a t o d e h a b i l i t a ç ã o c o m p l e t a 

F a c h a d a d o e d i f í c i o d a 
F i l i a l e m C o i m b r a 

& 

comcrc 
Algarve, tem para v e n i e r 0 entrega imediata nos armazéns do Barreiro e do Algarve. 

Agencias e Representações nacionais e estrangeiras; Produções 8 deposites exclusivas. Comissões , Consignações e Conta 
própria; Importação e expo tação ; Compra, v«nda, troca, fréta, consíros e rapara embarcações a vapor, gaza! na e valeiros, 
tendo sempre grande diversidade para entrega imediata. Figo, mioia d'amendoa, sardinha, atum e carapau em conserva, do 

Encarrega-se dc todas as questões comerciais e eiveis e dc obter documentos no paiz s estran-
ho ; Responde a cônsul! s contabll-sticas e jurídicas, verbalmente e por correspondências; 

;ncarrega-se de balancear, examinar, o g anisar e seguir escritas sejà em que r a m o fôr; F o r m u l a 
quesitos para os tribunais 3 e n c a r r e g a - s e da cobrança de regimentos, colocação de capitais, administração da bens, compra e venda de propriedades, etc. 

Não confundir este Instituto com nina escola qoe existe no Po mo apeiu u u 

Wmm Í^ATpfc i & Xí» rp '-"fJ 

Governador Civil seibstltii o 
Tomou posse de gover-

nador c>vil substituto deste 
distrito, o sr. dr. Domingos 
Lara. 

i a í s um roubo 
Augusto dos Santos, o 

Fajardo, ccm longo cadas 
tro na policia de Coimbra, 
e que em 19 do mês findo 
fugiu da cadeia de Anadia, 
em cuja comarca fui conde-
nado a pena maior por cri 
mes de furto, na noite de 
2 do corrente, fez um rou-
bo de objectos de ouro e 
roupas a Maria de Jesus, da 
Ademia. 

Ainda não foi possível 
recapturar o terrível gatuno. 

CEMITERIO DA GO^CHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos : 
Dia 22: Arminda Ferreira da Cunha, 

filha de Joaquim Ferre»a e Maria Máxi-
ma, de 23 anos, de Felgueiras. 

Dia 24: Manuel Antonio Figueiredo, 
filho de Antonio Figueiredo e Maria Ca-
mira, de 64 anos, de Coimbra. 

Dia 25: Francisco Gonçalves, filho de 
Antonio Gonçalves e Ilidia Roza, de 67 
anos, de Armamar. 

Dia 26: João de Assunção, filho de 
Joaquim da Silva e Maria Pureza, de 51 
anos, de Coimbra. 

Dia 26: Antonio Pinto d'Almeid.n, fi-
lho de J < J o a q u i m Almeida e Maria das 
Dores S. Pinto, de 7 meses, (je Coimbra. 

Dia 26: Jacinta Rosa, filha de Bernar-
do Lucas e Francisca Rosa, de 72 anos, 
de Coimbra. 

Dia 27 : Izabel de Souza Pinto, filha 
de Joaquim Contente Pinto e Laura Sou-
*a Pinto, de 6 anos, de Coimbra. 

• v - - —̂ 

| Mm 
Doenças ás Pelo. Sífilis e Coração 

tisne S a r m e n t o 
R u a M a r t i n s d e C a r v a l h o 

C O Í M B K Â 

A's Boas Mães 
Lactogenol 
Especifico galaclogeni-

co de seguros resultados 
na escassez ou falta de lei-
te nas senhoras que ama-
mentam, permitindo ás 
próprias mães aleitarem 
os seu>. filhos, corno o 
provam os atestados dos 
clientes. 

P R E Ç O 1$50© 

D e p o s i t á r i o s 
Lisboa — Farmacia Está-

cio, Rocio, 60. 
Porto — Drogaria Dias, 

• Rua das Fiores, 153 
Coimbra — Farmacia Ro-

drigues da Silva & C.a 

Um cofre á prova de fogo 
Um engenho de debulhar mi-

lho. 
Uma secretaria Ridtm 
Uma secretaria Ministro 
Uma secretaria de esc it -rio 
Uma h dança Avery para 800 k. 
Um Copi"gr«fo 
Uma maquina fotugraf ca 
Faz a venda Antonio dos San 

tos Lopes, da. Remcanía. 

mm 

V m á r ã j i J £ r e m e d i o q 

o o c n ç g , F í r a z ã 

Mataehorrorosamente. Os efei 
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa eia é, que tem sido 
le;»a de grandes celebridades na 
ciência o f-acto destes i-felizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores 1 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosissimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica 
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica ggrante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde na longos anos 
numa legião sníermhisvd de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol nâo é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco cnnhsci O Depuratoi 

g a r a n í c a c u r a d e s í a 

o d c s l a g a r a n í l a 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo c em todos os recantos 
do nosso pais, tendo a garantir 
ihe e a justificar o «eu quasi in-
crível consumo a insuspeita, e ano 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi 
lhões de anúncios e feliz do pre 
parado que o consegue alcançar? 

E p o r q u e e s t e e n ã o o u t r o ? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontesta 
veis vantagens' de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu 
va, frio ou calor, em todas as jor 
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o m-ais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensiveis melhoras-
para que todo o organismo expe 
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon 
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com 
pleto as tonturas e dores de cabe 
ça, pesadelos, chagas, placas e to 
da a especie de feridas siíiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete. 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens cie enor-
me alcance lhe dão uma incon 
testavel superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

m tgmm 
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Companhia de Seaupos 
í s p M : Um milMe i pluftinios ml! esatios 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u í o m o v e i s 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o S r r s b r a i 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e z a ) 

4 L A N Ç A . -- Vende se pró-
pria pezar linho ou rolo. 

Dirigir á tipografia deste jor-
nal. 

OA S A ou a n d a r Precisa se 
com seis ou sete divisões. 

Resposta ao Hotel Bragança 
Qnarto n.° 17 

Cl A S A Vende-se, Rua dos An 
* jos n." 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

M P R E G A B O , com o 1.° 
ano do curso comercial e 

alguns conhecimentos de serviços 
notariais, oferece se para escritó-
rio comerciai ou particular. Car-
ta a esta redação ás iniciais M. P. 

5 T U D A N T E S Em casa de 
família decente, na rua de 

Montes-Claros, recebem se por 
30 escudos mensais, dois alunos 
dos primeiros anos do Siceu. Nes-
ta redação se diz. 

A' venda nm boa* farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; diabos, 6$300. Peio correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em iodos os depósitos. Deposito geral 
para Portugal e Cohnias, Farmacia J. Nobre, 169, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Dragaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas s cohnias. 

T C J S T U D A N T E S . Em casa d? 
«a**® boa família, na rua Antero 
do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

W N O I V I O U O Com pratica e 
«a» conhecimento da industria 
de cortiça e rolhas com um pou 
co de capitai deseja socio capita 
lista e comanditado para nego 
ciar em maior escala. 

Carta a esta redação para as 
iniciais S. N. 

W G T O i R A M E R I C A N O Ven 
i»fíífe de-se, com a força de l3 4 

i HP com magnete para trabalhar 
j com gszollna, em estado de novo, 
I Ver e experimentar na oficina 
S de serralharia mecanica de José 
I Domingos Batista, Arnado, 155= 

Marçano ou meio cai-
xeiro, precisa se com 2 

a 4 anos de pratica de fazendas 
brancas. 

Exigem se referencias. 
João Simões de Faria — Rua 

Ferreira Borges. 

iROFESSOR Cursa dos Ly-
ceus. Alemão, francês, etc. 

Avenida Sá da Bandeira 63, r 'c. 

lARA leitor ou guarda de 
prédios, oferece-se um ca-

sal, sem filhos, edade 45 anos. 
Informações na Livraria França 
Amado, Coimbra. 

QUINTA. Compra se ou ar-
renda se a longo praso. do 

proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor-
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

^eTogiode parede"̂  
"S®9 Compra-se que regule bem. 

Dirigir á tipografia deste jor-
nal. 

SCONTOS Empresta-se está 

quantia sobre hipoteca nes-
ta cidade ou no concelho. Nestâ 
redacção se dão indicações. 

G v < Y D 1 0 A Y R E S 
M è t í í o o 

C o a s u i t a s dag 13 ás 16 h o r a d 
• 

f O £ l § M L ff. p. n.° 10 
A inscrição para os novos alis-

tados acha-se aberta na séde desta 
Sociedade, na rua da Sofia, n.° 70 
todos os dias, das 20 e 30 ás 22 
e 30. 

A instrução começa em outu-
bro próximo, 

Á Dtrecçõs, 



GAZETA D£ COIMBRÃ de 4 de Outubro de Mê 

T a i a © s e g u r o s M i n e r v a 
ff Capital 500.00010®. # Séde em Coimbra, ma Visconde dá Luz, 8. © Delegações, Lisboa e Porto. 
| | A g e n c i a s r t o â p p i n c i p a s s l o o o l i d a i e l o s d o p a t í s 

|1 Seguros c resseguros terrestres, maritimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
U # # ^ ^ # # tais, cristais,, contra roubos, greves, tumultos e inundações # £ # é. é- é- é-

A p i t a i emi t ido S0S:060$00 

S É D E - l < u a G a r r e i * , 4 8 , 2 . ° 

D E L ^ G . f Ç f t O £ ! * ! C O I M B i ^ f t — K u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - . ° 

s sobpe todos os pamos 

BACALHAU NOVO 
r i U S T O f I M O 

Encontra-se à venâa DO armazém k 

Eduardo Gomes 
Rua da M o e d a , n.09 30 a 36 

l a m b e m al i t e m á v e n d a 
b a c a l h a u t i e s d e $ 4 5 : e s p e c i a -
l i d a d e em c h á : c a f é : e n c h i d o 
a o u t r o s g e n e r o s d e m e r c e a r i a 

Farinha tíe trigo e de milha 
Feijão novo 

Grão úa bico, muito fino 

M o a preços c o p J d a í í ^ s 

Nova companh ia de seguros 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1818 

Capital par anquanio emitido Esc. 500.000$00 
Cap i to ! r e a l i s a d o . . . . Esc . 250.0GG$00 

Urna das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr . A u g u s t o d e Cas t ro 
Dr , F e r n a n d o P i z a r r o 

D I R E C Ç Ã O : Dr . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

E m b r e v e a g e n c i a s e m t o d a s a s t e r r a s d a p a l z e n o 
B r a z i l , E s p a n h a , F r a n ç a , I n g l a t e r r a , A m e r i c a 

d o N o t e , e P a i z s s E s c a n d i n a v o s 

D e l e g a ç ã o n^ P o r t o : B o r g e s e P i a í o 

Séde social: LISBOA—Hus io E n f i o , 41.1.9 

(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Mlrni: 
E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : S E G U K S I L / 1 S 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : 
F R A N Ç A & A R M Ê N I O , A r c o dc Alms 

l i 

4 

K !í 

I 1 

P h 1 a 

D i r e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
E x p e d i e n t e , C . 3 8 4 3 

L a l Q U l O ^ C ^ O 
K t á 1 5 d c O u í u b r o p r o x i m o c o í i i l n u a m o s a 

l i q u i d a r t o d a a c x i s í e n c i a d c f a z e n d a s 
b r a n c a s , m a n t e n d o o s a n t i g o s p r e -

ç o s , a p e s a r d a g r a n d e s u b i d a 
q u e t i v e r a m t o d o s o s a r t i g o s 

DESCONTO A R E V E N D E D O R E S 

C A S A E>G C O R V O 
Rua do Corvo, 34 

C O I M B R S 

8 i o m p a n n i a d e S e g u r a 

F I " m T r r v & T \ V' 
XJt A.è A. LJ <ÍX XJ kí. 

Fundada sm 1835 — Séde m LISBOA 
C a p i t a l . . 1.344000$00 

Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depósitos 98:883$750 
Total 637:021 £109 

ladenisaçges, per prejuízos, pagas até 3! ás (Jezesubre de I9H Q 

4 J S 1 : 4 2 4 | 3 1 4 
M 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por 
tugal, torna seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. í% 

Correspondente em Coimbra: 
BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE Sucesso O 

- r w r n i inmni i < .••«-••• - . v ^ ^ 

í Rua t c.íwú Cardoso ( Anti;?a Rua Carpo Deus}, 38. ei 

C E L E F O N Ê N . ° 5 1 2 

Atendemos com P R O N T I D Ã O e RAPI-
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AGUA, GAZ e ELECTRICI-
D A D E para o que temos PESSOAL devi-
damente habilitado e em SERVIÇO PER-
M A N E N T E das 8 ás 20 horas. 

T R A B A L H O S 

G A R A N T I D O S 
Instalações de : 

LAVATÓRIOS, RETRETES, BIDETS, 
AUTOKLISMOS, ETC. 

Orçamentos grátis 

a p a i z o , r e p e i p a 
C O I M B R A 

a 

lÈÊ&iI 

Velas d 'E rbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptivel*no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas 1Ô500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 30. 

A g u a s d e S a n t o Í D o p t a 
( E R I C E I R A ) 

Únicos So nu t ipo m Soflo o mundo 

S e g u n d o a n a l i s e d a d i s t in to q u í m i c o P i o f . C h a r l e s L e p i e r r e 
INFALÍVEIS NA CURA DE: 

E S T U G O , w « N S , F 8 I S Ã 0 0 ? V " ' K T R V £ S R T R I T I S 5 S G — ^ 

D posíto gerai, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

T a b s c a r i a € í \ E S P OH Roa Ferreira Borges J 

;natadeiras 
atedeiras 

\ff 

Acaba dc etiegar uma nova 
remessa destas aperfe içoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n ( D . 5 u m n e p 8 $ 
S U C E S S O R 

J o s é J . T e i x e i r a 

29, Avenida da Liberdade, 37 
T . T T — C*) A .Mil mie* - <, V«r 

Vende-se, com o fructo pen 
dente, ou sem êle, uma quinta si 
tuada na Aventosa, entre Cema 
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de: casa para ha 
bitação, "abogoarias, eira, adega 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capeia; 
terras de semeadura, com algum? 
agua nativa, contendo 602 pé- d-
oliveiras e 70 tsnchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru 
cto e testada de mato € pinhal 
bem revestido. 

Faci l i ta - se o p a g a m e n t o 
Trata se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

Trespasse 
Por falta de saúde do dono, 

trespassa-se o estabelecimanto de 
mercearia no largo da Republica 
com frente para a rua de Alexan 
dre Herculano. 

Trata se na rua do Visconde 
da Luz, 85. 

Casa de habitação 
Compra se ou aluga-se com 

doze divisões pouco mais ou me-
nos, com quintal, agua canalisada 
e despejos. 

Não se deseja no centro da 
baixa. 

Dirigir propostas a Alvaro da 
Costa Morais, —Rua Oriental de 
Mont'Arroio, n.° 18. 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalwrgica em Coimbra um so 
cio com capital. O pretendente 
já tetn oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

B A T A T A 
Batata da Beira , c e r e a i s 

e f a r i n h a s , e n c o n t r a - s e á 
v e n d a n o A r m a z é m d a Rua 
da L o u ç a , 73 e 75 e L a r g o 
da Maracha , 1 e 2. 

P e d i d o s a M. Cruz Matos . 

PRETENDE-SE. De pre-
f e r enc i a sendo : i n d e p e n d e n -
te, de poucas d iv i sões mas 
em bo?r! aceso, com quin ía i 
ou te r raço . 

P r o p o s t a s ao De legado 
d o P r o c u r a d o r d a Republ i -
ca tio Jutao Cr imina l , 

Individuo com um curso su-
perior, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já mon-
tada ou a montar, de lucros ga-
rantidos, preferindo se Coimbra. 

Dão se e exigem se as melho-
res referencias. 

Carta a Rua Candido Reis, 5, 
Figueira da Foz. 

-vmk 

| Pro íessor -Ep l ícsSor ! 
f Barjona de Freitas | 
f R. da Ilha, 1 0 - T e l e f . 520 I 
• -f 
g§ Cursos dos Liceus É 

Já chegou grande quantidade, 
qualidade fina, preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

A O M C O M E R C I O 

Expedições e chegadas no ca-
minho de ferro, encarrega se de 
todos os despachos e entregas em 
casa dos fregueses. 

M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75. 

Oa a o VENDE-SE n a rua 

tflSdl da Moeda, onde«es-
tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 
f 

f equinas d e m m t t * 

) N ' -ARRPOA-SE DE t 

Q U A L Q U E R C O N - t 

C E R T O E EM QUAL- t 

QUER MARCA, NA 

RUA DO C O R V O N.° 

55 a 57 • 

Empregado de pra-
ça, precisasse com co-
nhecimentos de escri-
tório e anejariador de 
seguros em todos os 
ramos. 

Nesta redacção sç 
d i z , 
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Bairros sociais 
Fez o governo um grande em-

préstimo destinado á construção 
de bairros para as classes traba-
lhadoras, providencia que andava 
ha muito tempo na intensão dos 
nossos estadistas. 

Poucas vezes terá tido tão boa 
aplicação um emprestitno feito 
pelo Estado, como este. 

Tratando-se dum melhoramen-
to destinado a beneficiar as cias 
ses pobres, que trabalham e pas-
sam vida amargurada com os en 
cargos de famiiia, era licito supor 

- que Coimbra, a terceira cidade 
do país, já hoje um importante 
centro industrial, com tendencia 
para aumentar muito mais o seu 
movimento fabril, nâo fosse es 
queci ia do governo para gosar 
(desse beneficio. 

Essa dôce esperança, porém, 
dissipou-se quando veio a esta ci-
dade o sr. ministro do t rabdho, a 
quem compete a distribuição da 
verba para os bairros sociais, e 
ninguém c procurou para lhe so 
licitar, em nome da cidade, esse 
beneficio para Coimbra, embora 
seja duma necessidade incontesta 
vel e da mais absoluta justiça. 
Ainda o emprestitno não estava 
feito e já se iam pedindo bd r ros 
operários ao ministro para dife-
rentes localidades. Coimbra, no 
entanto, ia dormindo o sono de 
justo, nessa indiferença que lhê é 
tão própria, tão notoria e tão pre 
judiciâl. Aiém dos grandes centros 
— Lisboa e Porto,— Braga e Co 
vilhã foram logo das primeiras a 
serem preferidas para esse bene 
ficio, e se não estamos em erro, 
em Braga será construído mais 
de um desses bairros. Setúbal vai 
ser também contemplada. 

A alguém deve caber a res-
ponsabilidade da falta cometida 
de não lembrar Coimbra para ser 
dotada com um bairro operário. 
Ha quem tenha o dever, pelo lo 
gar que ocupa e pela confiança 
que lhes deram com o seu voto, 
de se empenhar pelos interesses 
de Coimbra, patrocinando todas 
as pretensões justas. 

E' sabido que não fazendo isto 
raro será esperar que oí governos 
espontaneamente se lembrem da 
nogsa terra para a contemplar com 
melhoramentos públicos. Estes se 
rão—a não ser para Lisboa e Porto 
— para as localidades que tiverem 
melhores amigos e que mais pe 
direm por intermedio das suas 
camaras e associações, dos seus 
deputados e influentes políticos. 

Coimbra dorme e emquanto 
dorme num sono profundo, vai 
vendo progredir outras terras mui 
to menos importantes do que ela: 
Aveiro, Vizeu, Ovar. Braga, etc., 
etc. 

Perdeu a melhor ocasião de 
conseguir um bairro operário, tão 
necessário para ir desacumulando 
dessas vielas e habitações imun-
das tantas centenas, de pessoas 
que não podem nem devem per 
m-mecer nesses antros insalubres. 

Já ha muito tínhamos lembra-
do esta pretensão, porque o as 
sunto é daqueles que precisam fi-
gurar na c;:beça do rol das pre 
tensões da cidade. Foi o mesmo 
que malhar em ferro frio. 

Talvez já tenha chegado a ho 
ra do arrependimento, pelo indes 
culpável silencio que se deixou 
fazer á volta duma pretensão tão 
justa como indispensável e ur 
gente. 

Afirma-se que o ministro res 
pondera a alguém que, em sim-
ples conversa lhe falara em bair 
ros sociais, que já não tinha verba 
para dotar Coimbra com um des-
ses bairros. 

Não foi pedido, nem solicita-
ção; o que se fez foi falar em 
simples palestra, o que é muito 
diferente de solicitar em nome de 
colectividades representativas da 
defesa dos interesses de Coimbra. 

Destas nenhuma apareceu, nem 
mesmo a Camara Municipal, que 
devia ter sido a primeira a lepre 
sentar e a pedir directamente ao 
ministro. 

Coimbra continua dormindo 
a sono solto, parecendo achar-se 
sob a acção dalgum narcoticol 

Presidente do SepuDllco 
Ao ilustre Presidente da Re 

publica, sr. dr. Antonio José de 
Almeida, foi, pelo reitor da Uni 
versidade, enviado o seguinte te 
legrama no dia da sua posse: 

No dia em què V. Ex.a, um dos filhos 
mais ilustres desta Universidade, autor 
das notáveis reformas de 1911, assume a 
suprema magistratura da Nação, tenho a 
honra de apresentar a V. Ex.a calorosas 
felicitações, com ferverosos votos pela 
felicidade pessoal de V. Ex.a e prosperi-
dades da Nação. 

— Partiu hontem para Lisboa 
a comissão nomeada pelo Senado 
para ir cumprimentar em nome 
da Universidade o sr. dr. Antonio 
José d'Almeida e convida lo para 
vir assistir á abertura soléne do 
novo ano lectivo. 

flSSUCflR 
Estamos outra vez sem assu 

car. 
Nem mesmo a 1 escudo se 

encontra nas lojas. 
Não compreendemos o moti-

vo porque se deixou chegar isto 
a este ponto. 

Tantos meses já decorridos 
depois da guerra e a crise das su 
bsistencias cada vez pior. 

Provavelmente estará açambar 
cado á espera de melhor preço! 

E o publico com uma paciên-
cia evangélica, a suportar istol 

Dizem que os fiscais das sub-
sistências que aí apareceram e que 
apreenderam o assucar vendido 
jor preço superior ao da tabe-
a, deram origem á falta do gé 
ç r o , 

F a 3 t a d e l u z 
No domingo faltou o gaz na 

estação telegrafo postal desta ci 
dade, sendo preciso fizer a ilu 
minação com a mortiça luz de 
candieiros de petroleo. 

Este facto tem-se repetido mui 
tas vezes. 

Nem tais serviços podem ser 
feitos sem luz suficientes nem o 
publico deve deixar de ter luz na 
repartição onde vai escrever os 
telegramas. 

Tem de se dar remedio a esta 
falta, visto nâo se poder contar 
com o gaz. Ou a Camara se presta 
a fornecer a energia electrica para 
a iluminação da estação dos cor 
reios e íelegrafos ou a adminis 
traçío geral destes serviços man-
da fazer a instalação da luz ele 
ctrica, como já muitas vezes tem 
sido pedido. 

Até, segundo nos parece, ha já 
estudos e orçamento feito para isto. 

— «MMIWMWa 9 • 

José Paredes 
Advogado 

M u d o u o s e u e s c r i t o r i o p a r a 
a Rua da S o f i a . n.° 5-2.° 

Pelo mercado 
G-ntinua a costumeira, que só 

se vê t rn Coimbra, de muitos ven,. 
dedores do mercado irem para ali 
com os géneros só d pois das 10 
horas, quando já muihs pessoas 
ali teem ido fazer as compras. 

C«>mo é de supor, é uma pra-
tica que tem grandes inconvenien 
tes em prejuízo do publico, que 
dei;.' ja sempre vêr fartura de gé-
neros e concorrência de pr- ços. 

Não é difícil dar-Ihe remedio. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje. 
D. Amgelica Rosa Pinto Knopfli. 
Amanhã: 
A menina Izabel Dias Vieira Ma-

chado. 
D. Amélia Mexia Aires de Campos. 
D. Maria Amaiia Antunes. 
Padre Ricardo da Silva (Rio de 

Janeiro). 
- — « M B » » . — • •!! 

Reabertura da Universidade 
Const2-nos que será o sr. Dr. 

João Duarte d'Oliveira, ilustre pro 
fessor da Faculdade de Medicina 
quem pronunciará a oração de 
sapientia, quando da reabertura 
da Universidade. 

i ' s o S i n d i c a r i d o s o s 
Continua aberta nesta redação 

a subscrição a favor das tres mfe-
lises famílias que, em Avô, ficaram 
reduzidas á miséria em virtude de 
um incêndio que lhes devorou as 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as ferra 
mentas com que trabalhavam. 

Esses infeli-ies andam agora 
implorando a caridade publica. 
Apelamos para a caridade d*!S 
nossos presados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as victimas dessa grande desg aça. 
A Gazeta de Coimbra 2^50 
Aldegundes de Jesus F i rmino . . . £50 
J. R. M H 0 J 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz •. . 1500 
E. F . M £50 
Antonio Correia da Silva Coim-

bra, (Brazil) t£00 
Benjamim Ventura £5!) 
Maria Luiza dc. Sousa 1 i00 
Aureliano J. sé dos Santos Viegas £50 
D. Maria Rebelo Calado 1£00 
Manuel L,. Serra 2£50 
Agostinho Ildefonso do Vale. . #50 
D. Candida Miranda l£0 > 
Capitão J. F. P. 2£00 
De um nosso assinante á50 

16Í00 

01. JSflO M4RIÃ M u m 
Faleceu hoje, nesta cidade, on 

de residia ha tempo, o meretissi 
mo juiz do Supremo Tubunal de 
Justiça, sr. dr. João Maria da Ro 
cha Caliito. que exerceu o logar 
de juiz de direito desta comarca 

Cavalheiro respeitável pelo seu 
elevado caracter e pelos seus pre-
dicados de magistrado, sabedor, 
reçto e consciencioso, a noticia da 
sua morte é recebida em Coimbra 
com geral sentimento. 

Muito sinceramente nos asso 
ciamos ao justo pesar da família 
do saudoso extincto, á qual apre 
sentamos as nossas sentidas con 
dolências. 

O í R I D f l D E 
Para as infelizes 3 senhoras 

que vivem nas mais tristes condi 
ções, na Travessa da Trindade, 
n.° 13. recebemos mais; 
De um caridoso anonituo £50 
S. S 1£00 
Do sr. Capitão J. F. P 3£00 
Da sr.a D. Candida Miranda . . . 1£50 
Da esmola distribuída no dia 5 

de Outubro pela Ouards Re-
publicana. láOO 

De um nosso assinante 1<S00 
~8lÕÕ 

Professor Mo Bfiiojf 
Doenças de Pele, Sífilis e Coração ^ 

Avenida Sd da Bandeira r^j 
Consulta das 3 ás 5 

S á ® âà^míziíám 

Rsoiamação 
As retretes publicas so cimo 

da rua Martins de Carvalho, con 
titiuam fechadas, e isto ha mais 
dum ano! 

Novamente pedimos que as 
mandem pôr em estado de servir 
para evitar que certas pessoas as 
substituam peia rua publica, o que 
é utm vergonha e uma imundície. 

O 9.0 aniversarie da 
Proclamação da Republica 
/Ys manifestações em Coimbra 

A cidade de Coimbra também 
soienisou condignamente, e com 
um brilhantismo pouco vulgar, o 
9.° aniversario da proclamação da 
Republica, cujas festas se trans-
formaram em grandes manifesta 
ções patrióticas, pois nesse dia 
mais alguma coisa houve AJ que 
a comemoração da notável data 
— a condecoração de alguns bra 
vos militares que na Flandres 
conquistaram para a Patria novas 
paginas épicas e grandiosas, que 
tanto exaltam o povo portuguez. 

A cidade de Coimbra mantém 
o mesmo culto pela Patria e pela 
Liberdade, e assim se associou ás 
manifestações patrióticas que no 
dia 5 se realizaram e das quais a 
Gazeta de Coimbra colheu as se-
guintes notas: 

Na l.a e s q u a d r a p o l i c i a l 
Tanto n 1.4 como na 2." esqua-

dra, a faustosa data de 5 de Ou 
tubro de 1910 foi comemorada 
condignamente, especialmente nes 
ta ultima. Ern ambas se realizaram 
sessões solénes. A' primeira, qu. 
foi na 1." esquadra, p r e i d i u o sr. 
Antonio Silvano, comissário geral 
que falou entusiasticamente sobre 
a Bandeira. 

Continuaram depcis no uso 
da paiavra, os srs. dr. Fernandes 
Martins, administrador do conce 
lho, e Eurico de Campos, inspector 
da policia, que se referiram não 
só á data que se comemoráva, co-
mo ao republicanismo da policia 
de Coimbra que em diversos mo 
mentos graves para o regi tnen bem 
o tinham evidenciado. O sr. dr. 
Fernandes Martins, tece um calo 
roso elogio ao guarda n.° 33, que 
foi condecorado nos campos de 
b i tal ha. 

O átrio da esquadra e a s?la 
onde se realísou a sessão estav* 
lindamente ornamentada, vendo 
se os retratos do novo Presidente 
da Republica, e dos vultos mais 
eminentes do regimen. 

Terminada a sessão foram dis-
tribuídas esmolas aos pobres e o 
sr. comissário geral, secretario ge 
ral do governo civil, inspector da 
policia, administrador do concelho 
dirigiram se para a sessão soléne 

... Na 2.' e s q u a d r a 
cujas salas estavam artística e 
distintamente engalanadas. Presi-
diu á sessão o sr. dr. Domingos 
Lara, governador civil substituto 
deste distrito, secretariado pelos 
srs. Antonio Silvano e Eurico de 
Campos, a qual foi aberta pelo 
sr. dr. Domingos Lara. Três inte 
ressantes creanças filhas de guar 
das da policia ofereceram ao pre-
sidente e secretários artísticos ra 
mos de flores. Uzaram depois da 
palavra os srs. Antonio Silvano, 
Angelo de Melo, dr. Fernandes 
Martins, major dr. Luiz José da 
Mota e Eurico de Campos, tendo 
todos palavras do mais acenden-
do patriotismo para a corporação 
da policia e para o chefe sr. José 
da Silva Louro, que foi alvo de 
carinhosa manifestação de simpa 
tia. Todos os oradores foram vi 
vãmente ovacionados, erguendo-
se caloro-os vivas á Patria e á 
Republica. 

Um sexteto executou s Poriu-
gueza, o que deu logar a grandes 
manifestações. O comissário de 
policia adjunto, tenente Oalhardo; 
solicitou do comissário geral, a 
anulação de castigos impostos a 
vários guardas, com o que con 
cordou não só o comissário geral 
mas também o governador civil 
e inspector de policia, sendo por 
isso satisfeito o seu simpático pe-
dido. 

O chefe Louro, cheio de co 
moção agradeceu á assistência o 
brilho que havia dado á sua festa 
e dos seus subordinados e as ma 
nifestações de que havia sido alvo 
por parte do comissário geral, 
Angelo de Melo, dr. Fernandes 
Martins, Eurico de Campos e Ma 
jor Mota. 

Aos representantes dos jornais 
de Coimbra, que eram em numero 
de 6, foram distribuídos 60,>00 
para distribuírem pelos pobres 
seus protegidos. 

A' sessão soléne da 2 * esqua-
dra assistiram muitas pessoas, que 
encheram completamente a sala. 

O sexteto executou varias pe-
ças. 

Finda que foi esta simpaiica 
festa, as autoridades e pessoas de 
categoria que tinham assistido a 
ela dirigiram-se para o. Pátio ria 
Inquisição afim de assistirem ás 
festas na 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
onde já de manhã tinha sido dis 
t-.ibuido um bodo a 130 pobres, 
cuja distribuição foi feita pelas 
meninas Olga, fiiha do major sr. 
Luiz José da Mota, comandante 
do batalhão; Susana, filha do ca 
pitão sr. Josué Knopfli; Maria Au-
gusta, fflha do 1.® tenente da Ar 
mada, sr. Estevam José Catalão, c 
meninos Orlando e Lotário, filhos 
do alferes sr. Ferro de Carvalho, 
e realisados vários concursos, de 
que foram vencedores: 

Cavalaria. —1.° premio um re-
logio de pulso ao 1.° cabo n.° 4, 
sr. João Borrega. 

2.° premio um par de esporas 
ao 1.° cabo n.° 1, sr. Antonio Ma 
ria da Cunha. 

Infantaria. —1.° premio um re-
lógio de pulso ao 1.° cabo, n.° 59, 
sr Fructuoso Maria. 

2.° premio uma carteira ao 2° 
cabo n.° 15 Gelásio de Almeida 
Dias. 

A's 15 horas houve parada. O 
Pátio da Inquisição apresentava 
um aspecto soberbo. Em todas 
as janelas se viam ricas colchas 
de damasco, e em quasi todas flu-
tuava a bandeira nacional. A fron-
taria de alguns prédios ostentavam 
ornamentações. 

Muitas centenas de pessoas se 
aglomeravam já no Pátio da In-
quisição, onde com dificuldade 
coub-ram as tropas, na ancia de 
assistirem a um espectáculo, pou 
cas vezes presenceado em Coim 
bra — a condecoração dum herói 
scena na verdade comovedora 
e grandiosa, que arrancou á mui 
tidão as mais entsssiasticas manifes-
tações. 

Entretanto vão chegando bas-
tantes oficiais do exercito, presi-
dente, vereadores e secretario da 
Camara, presidente da Associação 
Comercial, inspector de incêndios, 
etc. etc. 

Ouviu se o toque de sentido 
pelo clarim da Guarda Republica 
na e a banda de infantaria 23 exe-
cutou o hino da Maria da Fonte. 
Anunciavam a chegada do ilustre 
general comandante da 5.1 Divisão, 
sr. Mousinho d'Albuquerque. O 
momento que passa é então ma-
gestoso, e a multidão saúda com 
calorosos vivas o representante 
do Exercito. 

Presta depois o seu juramento 
uma praça da Guarda. -

O tenente sr. José Donato, pro-
feriu o seguinte discurso: 

Meu íx. rao General. Meu ex.rao 

Comandante. Camaradas e Solda 
dos: Acabais de ouvir o Juramento 
de Fé prestado por esse joven 
soldado que vedes na vossa fren-
te, á Bsndçira Nssional, 

A Bandeira, meus amigos, é 
para nós o símbolo mais glorioso 
que possamos imaginar, porque 
Lia representa tudo quanto nos é 
querido, desde esse torrão sagra-
do onde nascemos e vivemos e 
que é para mim, o mais lindo de 
quantos florescem á superfície da 
terra, até aos entes que nos são 
queridos. Tudo n'Els se acha re-
presentado. Jural-a, para nós mili-
tares, representa a confirmação 
desse desejo ardente que todos 
nós possuímos bem intimamente, 
de defendel-a dos ataques inimi-
gos, até á ultima gota do nosso 
sangue. 

Que Ela esteja sempre bem 
erguida onde quer que se encon-
tre, é o nosso mais ardente dese-
jo, e bem podemos orgulhar nos 
disso porqcie o temos sempre 
conseguido, quer em Portugal, 
quer lá fóra. 

Faz hoje precisamente 9 anos, 
que a Bandeira verde-rubra se tor-
nou o nosso símbolo querido. * 

— Nove anos 1 Que nova Ela é 1 
Mas contudo já tem tido exu-

berantes provas de quanto é ama-
da, pois já tem visto bastante san-
gue dos seus filhos, correr abun-
dantemente, só por causa d'Ela. 

E que alegria enorme, se sente 
ao vel-a flutuar nos momentos do 
per igo! 

Nas azas da viração, Ela tre-
mulando, p.arece que nos quer 
abraçar, dando-nos num beijo todo 
o alento e todo o conforto que 
nos é preciso para vencer. 

Ela é qual mãe carinhosa quê 
nos protege e nos anima, quando 
longe da Patria nos sentimos aca-
brunhados pelas Saudades da Fa-
mília. Até a morte quando é por 
Ela, nos parece doce. 

Não preciso de vos incitar a 
defendel-a e a honral-a, porque 
eu sei que nos vossos corações 
de Portuguezes, não pode haver 
outro desejo. 

A Bandeira da Patria meus 
smigos deve ser pois, honrada e 
respeitada, onde quer que nos en-
contremos. 

Temos mesmo obrigação de 
a fazer amar por aqueles que, eoi-
tados, devido á sua pouca cultura 
não a compreendem bem, embora 
sintam como nós o mesmo amôr 
á sua Terra. 

Portugal desde o seu inicio 
tem sido um povo de Heróis! 
Podemos mesmo orgulharmo-nos 
de termos sido o primeiro, entre 
os primeiros Póvos que tem civi-
lizado a Humanidade. 

A época das descobertas, que 
nos colocou na vanguarda de to-
das as N-ções, foi para nós o pe-
ríodo áureo do poder, que n09 
tornou respeitados por todo o 
Mundo. 

E para verdes a quanto chegava 
a coragem e o valo* dós nossos 
Avós, basta recordar vos que Eles 
em frágeis barquinho?, arrostavam 
com a procela do Oceano, nessas 
longiquas viagens de que tanto 
tendes ouvido falar. 

Nesses acometimentos de He-
róis, meus amigos, o Portuguez 
viu sempre na sua frente a Ban-
deira, simbolo da Patria, e que era 
preciso levai a bem longe com 
honra e valentia. 

Outro símbolo, que deve ter 
em nossos corações um log*r ao 
lado do da Bandeira, porque ele 
representa o esforço enorme dum 
Povo que quiz ser livre e o con-
seguiu ainda que á custa ^os 
maiores esforços, é o simbolo sa-
crosanto da Republica. 

Representamo la em nossa ima-
ginação na figura de um? Mulher,' 
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E que mu lhe r ! 
Ela, é ã mais linda a mais en-

cantadora de quantas conhecemos, 
porque aliando á bondade da nos-
sa Mãe, o carinho da nossa Es-
posa, e a alegria dos nossos Fi-
lhos, faz nos sonhar a ventura 
mais completa que podemos sen 
íir. 

— A Felicidade da Patria ! 
Se a Patria vive feliz nós vive 

mos t ambém; e, para que a nossa 
felicidade seja garantida, é preciso 
assegurar pr imeiro a sua felicidade. 

Ela, está confiada á nossa guar-
da, e não devemos abandona la um 
só momento . E 'preciso , estar sem-
pre álerta vigiando os movimentos 
do inimigo para lhos destruir. 

A salvação da Patria, está pois 
na salvação da Republica. 

— Salvemos a Republica! 

Um outro facto não menos 
importante se vai passar em breve. 

A condecoração de um valente 
que arrastou com a fúria Prus-
siana nos Campos da Flandres. 

— Bem ganho t rofeu! 
Quem como nós sabe o que 

foi a enorme fornalha de onde 
acabamos de sair, terá certamente 
o maior respeito por aqueles que 
ostentam a insígnia da Cruz, por-
que esses com certeza cumpriram 
mais do que ninguém o seu de-
ver. 

A Patria, ao reconhecer esse 
valor aos seus filhos que a amam 
atê á loucura, eumpre um grátis 
simo dever. E, todos nós, oficiais 
e soldados nos honramos muito 
de contar no nosso numero esses 
Heróis que souberam merecer os 
aplausos d'Ela. 

Eu vos saúdo pois, Cruzados 
da Republica, que soubesteis dar 
o ypsso braço em sua defeza, hon-
rando assim o nome bemdito de 
Portugal . 

O ilustre comandante da Guar-
da, major sr. Luiz José da Mota, 
discursa bri lhantemente sobre a 
Patria, que s. ex." tão bem soube 
interpretar e ao qual imprimiu a 
grandios idade ' do seu passado, 
pondo em destaque o que por 
ela ainda ha pouco fizeram os sol-
dados do seu país nas terras da 
Flandres. 

O seu discurso foi uma ver-
dadeira joia literaria e o grito dum 
patriota, que na grande guerra eu 
ròpeia, soube da forma mais bri-
lhante e aguerrida elevou o nome 
de Portugal . 

O sr. Oeneral procede depois 
da colocação da Cruz de Guerra 
no peito do soldado n.° 44 da 2." 
companhia, Francisco d'Azevedo, 
pronunciando antes aigumas pa-
lavras cheias de contentamento 
por mais nma vez ter de cond tco 
rar um heroí. 

Uma grandiosa salva de palmas 
coroa esta cerimonia e o povo 
mais uma vez aclama a Patria, a 
Republica e o Exercito. 

O bravo soldado, já ostentan-
do a sua condecoração, é abraça-
do por toda a oficialidade, auto-
ridades civis e representantes de 
varias entidades. 

As forças da Guarda, com um 
garbo raras vêzes observado, des 
filou depois, em marcha de con-
tinência, perante o sr. General, 
recolhendo ao quartel para se dar 
cotnêço á sessão soléne. 

A sessão realisou-se na caser-
na que se encontrava engalanada. 

Tomou a presidencia o sr. ge-
neral, vendo se no logar de hon-
ra, o governador civil substituto, 
autoridades, representantes da Ca-
mara, da Associação Comercial, 
sécretario geral do governo civil, 
inspector dos incêndios, etc. 

Além do general sr. Mousi 
nho d 'Albuquerque, discursaram 
os srs. dr. Fernandes Martins, ca-
pitão Henr ique Almeida e o 1.° 
cabo Manuel Bessa. 

Foi uma sessão que revestiu 
O maior patriotismo. 

O quartel foi durante o dia 
visitado por milhares de pessoas, 
que dali trouxeram as mais agra-
daveis impressões. 

A banda de infantaria 23 to-
cou no Pateo da Inquisição, das 
21 ás 23 horas, o qual se encon-
trava i luminado a electricidade. 

Em Infantaria 23 
O regimento formou pelas 13 

horas, na parada do quartel de 
Sant'Ana, onde lhe foi passada re 
vista pelo seu comandante, até 
que ás 14 horas, o sr. general co 
mandante da divisão, accmpanha-
do dos seus ajudantes e chefe do 
Estado Maior, deu aii entrada, pa 
ra condecorar com a Cruz de 
Guerra , o 2.° sargento Manuel 
Correia Dias, 1.° cabo Anton < 
Filipe e os soldados Francisco 
Bernardes e José Pocinho, ceri 
s ienla çfta que também revçstiy 

grande imponência. Discursaram 
os srs. alferes Cruz Ribeiro e 
Fonseca, depois do que foi ofere-
cido, pela oficialidade do regimen-
to, um copo d 'agua ao general 
da divisão, que manifestou a sua 
satisfação pelo ga rbo e disciplina 
das tropas. 

. Foram feitos calorosos brin 
des, ao sr. general, ao Exercito, á 
Patria, á Republico, e ao novo 
Presidente da Republica. 

E m I n f a n t a r i a 3 5 
Também e;n Infantaria 35, o 

seu comandante tenente-coronel 
sr. Jacinto de Magalhães, depois 
de ter pronunciado um pstriotico, 
discurso perante o regimento, con-
decorou com a Cruz de Guerra, 
o alferes sr. Neves e os 2.0S sar-
gentos Leal, Morais e Amaral. 

Na S o c i e d a d e I . M. P. n.° 10 
Nesta patriótica colectividade, 

foi inaugurado o retrato do major 
sr. dr. Luís José da Mota, seu an-
tigo comandante e onde o seu 
nome se impõe ainda â conside 
ração e ao respeito de todos os 
que constituem aquela sociedade, 
onde palpita uma mocidade pa-
triótica. 

Na Sociedade de 1. M. P. de 
Coimbra o nome do sr. dr. Luís 
José da Mota ficou vinculado a 
actos que o nobilitam e que mere-
ceram a justa consagração de que 
foi alvo em 5 de Outubro . 

O retrato foi descerrado pelo 
sr. dr. Fernandes Martins, que 
usou da palavra, discursando tam-
bém os srs. Manuel Leite Braga, 
Manuel Cesar Lopes, Francisco 
Regencio, e o homenageado, que 
comovidamente agradeceu as gran-
des manifestações de simpatia que 
tanto o haviam impressionado. 

Na séde da I. M. P. assistiram 
á inauguração do retrato, além da 
direcção da Sociedade, todos os 
alistados, general da divisão, ofi-
ciais da Guarda Republicana e do 
Exercito, Camara Municipal, pre 
sidente da Associação Comercial, 
etc. 

N a C a n t i n a E s c o l a r 
Comemorando o dia 5 de Ou-

tubro e de homenagem ao novo 
Presidente da Republica, a Canti 
na Escolar Dr. Bernardino Ma-
chado, ofereceu naquele dia um 
jantar a 200 creanças pobres das 
escolas. 

Foi uma festa muito encanta 
dora e que muito dignifica a dire 
cção da Cantina Escolar Dr. Ber 
nardino Machado. 

N o t a s 
Da 2.a esquadra de policia re-

cebemos a quantia de 10$00para 
disiribuirmos pelos nossos pobres, 
o que muito agradecemos. 

Vamos fazer a sua distribuição, 
publicando depois os tífcmes dos 
contemplados. 

— Durante o dia 5 de Outu-
bro em muitos edifícios foi has-
teada a bandeira nacional. 

— A ornamentação da caserna 
do quartel da Guarda Republica-
na, que era artística e de efeito, 
foi dirigida pelos srs. Francisco 
Caetano e Francisco Antonio dos 
Santos, Filho. 

— Na Sopa aos Pobres, foi 
pela Comissão Distrital de Assis-
tência distribuídos 200^00, pelos 
pobres mais necessitados de Coim-
baa. 

— O pessoal da 2.a esquadra 
fotografou se em g rupo com os 
srs. comissários geral e adjunto e 
inspector da policia. 

— A Fotografia Tinoco tirou 
vários aspectos da parada militar 
da Guarda Republicana. 

— No domingo realisou se o 
desafio de Foot-Bali entre os Gru 
pos União e 2.° do Club Operário, 
que esteve animadíssimo, resul-
tando um empate de 1 bola a 1. 

No proximo dia 19 realisa se 
a desforra. 

Agressão brutal 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, em estado grave, o 
menor de 11 anos, Antonio Facas, 
de Reveles, Taveiro, que foi bru 
talmente agredido á paulada pelo 
proprietário Antonio da Costa Fo 
lhas, do mesmo logar, por ter en-
contrado a pobre creança numa 
propriedade sua a colher feijão. 

IH |l » ^^ 

© n d e - s e 
Utn cofre á prova de fogo 
Um engenho de debulhar mi 

lho. 
Uma secretaria Ridem 
Uma secretaria Ministro 
Uma secretaria de escritório 
U na balança Avcry para 800 k. 
Um Copiografo 
Uma maquina fotográfica 
Faz a venda Antonio dos San-

ÍQ? Up-?? f tíi 

Dactilografa 
Precisa-se para correspondên-

cia e faturas, que saiba trabalhar 
com a Underwood. 

Armazém de malhas e miude 
sas. 

Carvalho & Mendes, Limitada 
Arco de Almedina — Coimbra 

E n f a r d a d a , d e m a g n i f i c a 
q u a l i d a d e . 

V e n d e - s e n a V a c u u m Oi l 
C o m p a n y 

A v e n i d a d o s O l e i r o s . 

Empregado de pra-
ça, precisa-se com co-
nhecimentos de escri-
tório e angariador de 
seguros em todos os 
ramos. 

Nesta redacção se 
diz. 

h Opinas de esereuer r 
F N C A R R E G A - S E DE T • • 

• 
• 
• • • • 
f • 

Q U A L Q U E R C O N - • 

CERTO E EM QUAL- • 

QUER MARCA. NA • 

RUA DO CORVO N." £ 

55 a 57 .- . .-• .- . %+ 

X 
R O C O M E R C I O 

Expedições e chegadas no ca-
minho de ferro, encarrega-se de 
todos os despachos e entregas em 
casa dos fregueses. 

M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75 1 

V E N D E - S E na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamen to com 
nenhuns dos inclincs. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85 

g -Explicador ? 
f Barjona de Freitas ? 
I R . da l í h a , 1 0 — T e l e f . 5 2 0 I 
í§ Cursos cios Liceus fe 

Já chegou grande quantidade, 
qualidade fina, preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga 
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

Individuo com um curso su-
perior, serio e activo, d ispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já mon 
tada ou a montar, de lucros ga 
rantidos, preferindo se Coimbra. 

Dão-se e exígem-se as melho-
res referencias. 

Carta a Rua Candido Reis, 5, 
Figueira da Foz. 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalurgica em Coimbra um so-
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

0 
K 

o 

R3 

Ss 
Ê - 0 
ra c 
3 W 
C N 

«3 
!Q tt 

h g - S 

0 

t> 

C W «3 
C " R3 "3 M 

~ g e 
ra « 2 

X W 
o ** 

a - * 

se, 

i . Q 
o 

° ra 0 
w 

Ifi 
LU 
a 
O -
o O 

Q&RTS 
émm 
y j > 

UJ 
£T 

3 -M 
3 

S * 
g W 

ÈSMJ 

| < 
ra 
% 
& > 

«Wí 
& 

O K 

O ca 
O s 

«3 w 

Q í • 

•Q 
í?< 

13 

ra 
« * $ 
ra u« O 

t o 
UJ 

Professor-Explkador | 
Barjona de Freitas ? 

3 R. da I lha , 1 0 - T e l e f . 5 2 0 f 
Cursos comerciais, Linguas, t 

11 Contabi l idade e Escritu r 
^J : : ração, etc., etc. : : 

B a t a t a d a B e i r a , c e r e a i s 
e f a r i n h a s , e n c o n t r a - s e á 
v e n d a n o A r m a z é m d a R u a 
da L o u ç a , 73 e 75 e L a r g o 
da M a r a c h a , 1 e 2. 

P e d i d o s a M. C r u z M a t o s . 

Casa de habitação 
Compra se ou aluga-se com 

doze divisões pouco mais ou me 
nos, com quintal, agua canalisada 
e despejos. 

Não se deseja no centro da 
baixa. 

Dirigir propostas a Alvaro da 
Costa Morais ,— Rua Oriental de 
Mont-Arroio, n.° 18. 

Trespasse 
Por falta de saúde do dono, 

trespassa-se o estabeleci manto de 
mercearia no largo da Republica 
com frente para a rua de Alexari 
drf.> Herculano. 

Trata se na rua do Visconde 
da Luz, 8õ. 

A À A A A A A Á â A A A 

BACALHAU NOVO 
M U I T O T I N O 

Encontra-se à v e i a so armazém te 

Eduardo Gomes 
R u a d a M o e d a , n.o s 3 0 a 3 6 

T a m b é m ali tam á venda 
bacalhau de s* e $ 4 5 : especia-
l i d a d e em chá : café : enchido 
e o u t r o s generos de mercearia 

Farinha de trigo e fie milho 
Feijão aovo 

Grão de bico, muito fino 

Todo s preços conylilsífoos 

É ^ Â I X E I R O . Com pratica cie 
mercearia precisa-se na rua 

dos Coutinhos, 14 

OO S T U S E I R A S e a p r e n d i -
z a s . Precisam se na rua da 

Moeda n.° 60 1.° Coimbra . 
Para falar das 12 ás 14. 

OA S A . Vende se na rua das 
Parreiras, 3 — Santa Clara 

A S A . Vende se com 22 di 
visões para 3 inquilinos. 

Pode ser vista das 13 ás 17 
horas. 

Nesta redacção se diz 

# f A S A o u a i j d a r Precisa s e 
^ ^ com seis o u sete divisões. 

Resposta ao Hotel Bragança 
Qnar to n.° 17 

i p M P R E G A D O , com o 1.° 
ano do curso comercial e 

alguns conhecimentos de serviços 
notariais, oferece se para escritó-
rio comercial ou particular. Car-
ta a esta redação ás iniciais M. P. 

S T U D A N T E S Em casa de 
1 familia decente, na rua de 

Montes-Claros, recebem se por 
30 escudos mensais, dois alunos 
dos primeiros anos do liceu. Nes 
ta redação se diz. 

j S T U D A N T E S . Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

FOTOGRAFIA PRECISA SE DE 

um aprendiz na Fotografia 
Rasteiro. Avenida Navarro, 47 
Coimbra. 

cr è«a 

OU MEIO CAI-
XEIRO, precisa se com 2 

a 4 anos de pratica de fazendas 
brancas. 

Exigem se referencias. 
João Simões de Faria — Rua 

Ferreira Borges. 

t f ^ F I C I N A d e e n c a d e r n a d o r 
e d o u r a d o r Vende se uma 

bem montada, com material mo 
d e m o e quasi novo. Pedir ínfor 
mações a José Augusto Lopes, 
Largo da Feira n.° 35, Coimbra . 

J P E N S Ã O Senhora de todo o 
rc-peito, dá a a duas me 

ninas que frequentam a Universi-
dade. Informações, R. de S. Pe-
dro, 7. 

T t t R O F E S S O R C ^ e dos Ly-
m ceus. Alemão, -francês, etc. 
Avenida Sá da Bandeira 63, r/c. 

IPSARA f e i tor o u guarda de 
prédios, oferece-se iyn ca-

sal, sem filhos, edade 45 anos. 
Informações na Livraria França 
Amado, Coimbra . 

ELOGIO DE PAREDE. -
Compra se que regule bem. 

Dirigir á tipografia deste jor-
nal. 

C O N T O S Empresta-se esta 
quantia sobre hipoteca nes-

ta cidade ou no concelho. Nesta 
redacção se dão indicações. 

fNDIVIDUO C o m pratica e 
conhecimento da industria 

de cortiça e. rolhas com um pou 
co de capital dt seja socio capita 
lista e comanditario para _riego 
«.iar em maior escala. 

Carta a esta redeção para as 
iniciais S. N. 

Bi f O T O R A M E R I C A N O Vèn 
de se, com fnrça de 13 * 

HP com magnete para trab lh.;r 
com gazoiina, em e>tado cie novo. 

Ver e t x p e r i m e n t a r na oficina 
de gertaiharia mecanica de José 
Ps ra ingoâ Bâii&ta, Ar redo , ljjg, 

' WrWWWWWWwwwwwwwwwwww 

lonial 
Companhia de Segupos 
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t apitai: Um mfliiio 6 quinhentos mil esutios 
S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 

C o r r e s p o n d e n t e ® e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

m f ? f f f f f f f f f f ? ? ? m 

| f í g o o s d e S a n t o í D a p t a 
% ( E R I C E I R A ) 

I Únicas do seu tipo m todo o inundo 
í| Segundo analise do distinto químico Pr of. Charles Lepierre 
J INFALÍVEIS NA CURA D E : 

EST0MÉG0, P - N S , P R I S Ã O DE V E N T R E E ARTRITISMO 
. J — — 2 

D e p o s i t o g e r a l R u a A u g u s t a , Í24 — LISBOA 
•3" DEPOSITO EM COIMBRA: 

J T a b a c a r i a C ! R E S P O [ õ ] R n a Ferreira Borges 

Acaba de chegar uma- nova 
remesso destas aperfe içoa-
dissimas maeguioas á casa 

J o h n ( D . $ o m n e p 8 $ Q.° 
S U C E S S O R 

' e u z e i r a 

29, Avenida da Liberdade, 37 

ÂTLÂ 
N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

APftGVáDA POR POSTASIS DE 11 DE MAIO DE -.918 

Capital por emquanio emitido.... Esc. 500.000$00 
Capital realisado . . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Ass is Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do No; te, e Paiz** Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

m social: LISBBâ—Rua io Cruixo, 43.1.° 
{esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do O u r o ) 

Sf 5 D i r e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
i g i fe iu i fó* S E x p e d i e n t e , C , 3 8 4 3 

Endereço t - l sg ra f soo : S C G U R f t T L / I S 

C o r r s s p o n d e a i e s e i a C o i m b r a : 
F i í Á N Ç A & A R M Ê N I O , A r c o d e A l m e d i n a 
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Caiação de prcdios 
Embora o codigo de posturas 

municipais determine que as fa-. 
chadas dos prédios se conservem 
em estado de limpeza e sejam 
caiadas devidamente, marcando 
para este trabalho a época d« 31 
de maio a 30 de Setembro, é 
certo que tal disposição se não 
cumpre, encontrando-se por aí 
centenas de prédios a precisarem 
de caiação e limpêsa. 

Quem vier da estação velha e 
entrar pela rua da Sofia, fica logo 
pessimamente impressionado com 
o aspecto nojento e vergonhoso 
de muitas frontarias de prédios 

i^. dessa rua. 
Ha poucos dias, quem escreve 

estar linhas vindo da estação em 
carro electrico, teve ocasião de 
ouvir os comentários mais desa 
gradaveis, feitos por indivíduos 
de fora que vinham no mesmo 
cerro, á falta de limpeza exterior 
4os prédios. 

Ha casas nessa rua e na rua 
da Figueira da Foz que envergo 
nham a nossa terra pelo estado 
de porcaria que apresentam, e não 
$ó aí mas por muitas outras ruas. 

A Camara Municipal não reá 
lisa certas obras que se reclamam 
por alegar falta de verba; mas a 
caiação dos prédios particulares 
nada agrava as finanças do muni-
cípio. Sendo cousa que tudo de-
pende da bolsa dos proprietários, 
deles se não exige o cumprimento 
dessa obrigação, imposta pelas 
posturas municipais, que tem a 
força de lei. 

Veja se o estado da frontaria 
da Ad?ga Central, por acabar e 
sem ser caiada ha mais de 25 
anos. A frontaria do Liceu, o edi-
fício da Misericórdia, a casa da 
escola na rua Rego d'Agua, etc. etc., 
tudo isto e muito mais se encon 
tra a pedir vassoura, pincel e cal. 

A indiferença que tem havido 
por este serviço, não obrigando á 
limpeza e caiação exterior dos 
prédios, é que tem concorrido 
para esta má vontade e desleixo 
dos proprietários e portanto para 
o estado vergonhoso a que de 
viam chegar as suas casas, fazen-
do se assim um conceito da nossa 
terra que seria muito para dese 
jar se não fizesse. 

A Camara tem no "seu codigo 
de posturas uma disposição que 
lhe dá o direito a mandar caiar 
esses prédios, exigindo depois 
dos proprietários a importancia 
da despeza. Mas isto é pouco. 
O art. 104.° e seu § do codigo 
das posturas precisam de ser 
substiuídos por outra disposi-
ção mais acentuadamente obriga 
toria e com penalidades mais 
graves. 

Precisa muiío a cidade de 
limpeza tanto das ruas como do 
exterior das casas. Para este as 
sunto chamamos a atenção da 
Camara e da policia. Com o 
concurso de ambos tudo se pode 
conseguir. 

A Figueira da Foz que sirva 
de exemplo. E' raro encontrar 
ali casas que não sejam caiadas 
anualmente. A cal abunda ali e 
é tanta que chega até aos telha 
dos, muitos dêles também caia 
dos de branco. 

Um nosso amigo que passou 
algum tempo em Ovar, donde 
regressou ha dias, conta nos que 
a camara dali avisou por editais 
ser preciso tratar da caiação exte 
rior dos prédios, e logo surgiu 
nessa importante vila um movi 
mento extraordinário de caiado-
res. Por toda a parte se caiava e 
se procuravam operários que fizes 
sem este serviço. 

Por isso Ovar se mostra uma 
terra aciada, que deve fazer in-
veja a Coimbra, onde muitos pro 
prietarios se mostram inimigos da 
cal 1 

Se a despêsa que se faz com 
a caiação dum prédio fosse muito 
grande, ainda se explicaria esta 
reiucíancia, esta má vontade dos 
proprietários; mas a cal não é 
cousa muito cara nem a caiação 
duma frontaria pode importar o 
desiquilibrio das finanças dos do-
nos das casas. Por isso só a des-
leixo se pode atribuir, o estado 
vergonhoso e indecente de tantas 
dezenas de prédios que para aí 
ha, não se lembrando os seus 
proprietários de que convém tê 
los cm bom estado de conserva 
çâo, porque a despesa que se faz 
hoie por 5 fica em 10 ou 15 pas-
sado pouco tempo. 

Pela academia 
No Pateo da Universidade, 

houve hontem uma reunião aca 
demica para resolver sobre o 
Caso da aplicação do novo Esta-
tuto aos alunos que estarem ma-
triculados antes da publicação 
$este Estatuto, e resolver sobre a 
situação em que se encontram os 
alunos abragidos pelo despacho 
de 20 de Março Não foram to 
madas resoluções. 

Agradec imento 
Os abaixo assinados agrade 

c e m reconhecidos, a rapidês com 
que as companhias de seguros 
Minerva e Portuga! Previdente, 
por intermedio dos liquidatários, 
srs. Antonio Saraiva Nunes e Fran-
cisco Fonseca, pagaram os sinsi-
tros, ocorridos na rua da Matema-
tica no dia 29 de Setembro. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1919. 

José Maria d'Oliveira 
Maria da Piedade 

Liceu 
Foi revogado o decreto que 

dispensa de exames do Liceu, por 
conter matéria que só o parla-
mento pode resolver e por trazer 
grandes embaraços ao ensino. 

Ou o caso é resolvido pelo 
parlamento ou será o decreto 
muito modificado. 

Parece, no entanto, que os 
alunos esperado5, serão dispensa-
dos do exime na disciplina em 
nue ficaram reprovados, 

VINHO 
Em Lamego chegou já a ser 

vendida cada pipa de vinho a 
300 escudos, e dizem que é orai 
nario! 

Quer isto dizer que o publico 
o melhor que tem a fazer é be-
ber agua. 

Quem tiver uma boa vinha 
enriquece em pouco tempo. 

Em Coimbra já ^e vende vi 
nho a 11 e 12 vinténs o litro e 
ainda subirá mais. A agua do 
Mondego é excelente e de gr.ça 
para qu.-m a fôr beber ao rio. 

Apesar do preço elevado do 
vinho, não acabaram nem acabam 
as pielas. 

Ainda ontem um pobre rapaz 
duma povoação rural teve de le« 
var o pai ás costas para casa. O 
pobre homem estava como um 
cacho! 

O pai impunha a autoridade 
de pai para voltar para a taberna, 
mas o filho sempre venceu mas 
riâo o convenceu. 

Quanto custaria aquela car-
dina? 

ftchado 
Um nosso respeitável amigo 

veio entregar nos um pingente 
de ouro de um brinco que achou 
no Largo Miguel Bombarda. 

Entrega-se a quem apreseníar 
o brinco cotn o pingente egual. 

J a r c i i m - E s c o í a J o ã o de Deus 
E-tá aberta ?• matricula neste 

chibei"cimento desde o dia 1 a 
10, das 10 4s 16 hora?, 

1 2 d e Ou t ub r o 
No proximo domingo reali-

zam se nesta cidade grandes ma-
nifestações comemorativas do 1." 
aniversario da revolução de 12 de 
Outubro, sendo nesse dia entre 
gues á Camara Municipal as insi 
gnias da Torre Espada com que 
esta cidade foi condecorada, e as 
quais serão oferecidas pelos re 
voiucionarios do Porto. 

Para levar â efeito estas mani-
festações organisou se uma comis-
são composta dos srs. drs. Pires 
de Carvalho, coronel Mourão, ca 
pitão Alcide, Floro Henriques, 
Eduardo Gomes, Antonio Lopes 
Morais Silvano, Augusto da Silva 
Fonseca, tenente Figueiredo, alfe 
res Carvalho Martins, alferes Fal 
cão, dr. Fernandes Martins, major 
Gaspar Madeira, alferes Ribeiro 
da C^sta, tenente Almeida, capi 
tão Barnabé, Lopes Gandarez, 
Antonto Viana, dr. Falcão R bei 
ro, Gualberto Melo, Adolfo Pinto 
de Sousa, Armando Santarino, 
Antonio Augusto Machado, Sil-
vio Gonçalves de Sousa, Anto-
nio Veiga, José Maria da Fonseca, 
Francisco Antonio dos Santos, 
Filho, Francisco Caetano e José 
Maria d'01iveira. 

O programa é o seguinte: 
Alvorada ás 5 horas. 
Homenagem aos mortos de 

12 de Outubro, nos cemiterios 
de Santa Clara è da Conchada, 
ás 9 horas. 

Recepção na estação do cami-
nho de ferro dos comités revolu-
cionários de vários pontos do 
país, ás 12 horas. 

Entrega das insígnias da Torre 
Empada, á Camara Municipal, ás 
15 horas. 

Copo dc agua oferecido, na 
Aasociação dos Artistas, aos revo 
cionarios, que não podem tomar 
parte no banquete, ás 16 horas. 

Banquete, no Hotel Avenida, 
ás 20 horas. 

Espera-se que a estas manifes-
tações venham assistir os srs. mi 
nistro do Trabalho, chefe do co-
mité revolucionário do Porto, e 
sr. ministro da Guerra, como re 
presentante do governo. Fazem 
se representar os grupos revolu-
cionários de Lisboa, Porto, Avei-
ro, Penafiel, Évora, Pombal, e os 
de vários concelhos deste distrito. 

Na Praça 8 de"Maio será levan 
tado um coreto, onde tocará uma 
banda de musica e outro junto ao 
Hotel Avenida. 

A comissão trabalha p3ra con-
seguir a vinda a Coimbra duma 
das bandas da Guarda Republi 
cana e a de infantaria 14. 

Varias filarmónicas deste dis-
trito tomam parte nestas manifes 
tações. 

A comissão promotora da co 
memoração vai pedir á Camara 
.Municipal que á rua n.° 10 do 
Bairro de Sinta Cruz, seja dado 
o norr.e de 12 de Outubro, 

Acabamos de saber que se 
fazem representar, o • goVerno, 
pelo sr. ministro da Guerra e o 
sr. Ministro do Trabalho. 

Virão também os deputados 
pelo distrito de Coimbra, Drs. Pi-
res de Carvalho e Evaristo de 
Carvalho, chefes da Revolução de 
12 de Outubro e os deputados 
Tamsgnini, Antonio Maria da Sil-
va e t o r r e s Garcia. 

Vem no sabado as bandas da 
Guarda Republicana, de Lisboa e 
de infantaria 24. 

Selo de assistência 
Sendo fácil esquecer os dias 

em que ha selo de assistência para 
as correspondências postais, que 
correm o risco de ficar retidas 
com sensível prejuizo do publico, 
seria muito conveniente escolher 
dias certos e nunca seguidos. Por 
exemplo o primeiro domingo de 
cada mês. 

Não seria isto possível ? Pos-
stvel ç conveniente, 

Segredos a toda a tente 
O s v i ú v o s 

Ao car.to do boudoir. Num maple 
côr de rosa dois noivos conversam, a 
serio em plena lua de mel: 

Ela — A final para que casamos nós? 
Ele — Para sorrirmos. 
Ela — Sim ? 
Ele — E para nos beijarmos. 
Ela -Oh! 
Ele — E para conversarmos. 
Ela — E que mais? 
Ele — E porque gostavamos um do 

outro. 
Ela '- Nunca tinha dado por isso. 
Ele — E porque tu és bonita. 
Ela — E porque cu tive multo mau 

gosto. 
Ele — E's muito pouco amavel. 
r i a — E tu muito indiscreto. 
Ele — Muito menos do que tu. 
Ela — Como vocês se desconhecem! 
Ele — E como vocês se ignoram! 
Ela — Tu is homem. Eu detesto os 

homens. 
Ele — E tu és mulher. Eu adoro as 

mulheres. 
Ela — Casamos ha oito dias — uma 

eternidade. Sabes, já estou farto de 
meu marido. 

Ele — D e mim? 
Ela — Então quantos maridos tenho 

eu? 
Ele — Não desfazendo um só. 
Ela — Julguei que o não sabias. 
Ele — Nunca posse esquecê-lo ao pê 

de ti. 
Ela — Sabes para que eu casei? 
Ele — Para saberes como é ? 
Ela — Que ideia I 
Ele — Então para que foi? 
Ela — Para ser viuva •. • 
Ele — O que tu dizes, minha filha! 
Ela — Não me agradece a inttnção? 
Ele — Muito obrigado. 
Ela — Já mandei vir de Fáris um 

vestido côr de rosa para deitar luto por 
ti. 

Ele — E estd para breve? 
Ela — O mais depressa possível. Ouve. 
Ele —O quê? 
Ela — viuvas são muito felizes. 
Ele — São? 
Ela — São. 
Ele — Porquê? 
Ela — Porque os maridos são muito 

impertinentes. 
E e — Para que casam vocês? 
Ela — E' o nosso sonho de raprrigas 

— e depois a nossa desilusão de mulhe-
res. 

Ele — O que tu pensas, minha filhai 
Ela — E os homens pensam o mesmo. 
Ele — Mas eu adoro-te. 
Ela — Todos vocês enganam — cons-

cenciosamente. 
Ele — Para vos amar o melhor pos-

sível. 
Ela — Tinha graça eu acreditar no 

amor de meu marido I 
E l e - ? 
Ela — Bem. Estd combinado. 
Ele — O quê? 
Ela — Aquilo que tu sabes. 
Ele — Não percebo. 
Ela — Sempre és muito estúpido. 
Ele — Pois sou. 
Ela - Aquilo que eu te disse. 
Ele — Cada vez compreendo menos. 
Ela — E eu cada vez detesto mais os 

homens com quem a gente casa — nun-
ca nos entendem. 

Ele — Pois é. 
Ela — Estou morta por ser viuva. 
Ele — Ah I Também eu. 
Ela -Tu? 
Ele — Vou-me habilitar a ser feliz. 
Ela — Como? 
Ele — Assim mesmo. 
Ela — Então seremos ambos viúvos? 
E l e — P o i s i claro. 

Luiz 0 'OLIVEIRA G U I M A R Ã E S . 

GUARDA REPUBLICANA 
Foi paffi Ovar instalar a se 

cção da Guarda Nacional Repu-
blicana o sr. Major Luiz José da 
Mota. 

— Em breve parte para Ton-
dela para também ali instalar a 
secção da Guada Republicana, o 
sr. alferes Pereira. 

Reabertura da Universidade 
Ao que nos consta, o sr. Pre-

sidente da Republica só pode vir 
a Coimbra no proximo mês de 
Novembro, efectuando se só nes-
se mês a reabertura oficial da 
Universidade. 

No entanto as aulas principiam 
no dia 15 do corrente. 

Analfabetos 
Informa um jornal brazileiro 

que de 30 milhões de habitantes 
que tem o Brazil só 137 crianças 
por milhar se acham matriculadas 
em escolas e só 76 também por 
cada mil frequentam as aulas 

E nós a pensarmos que só 
Portugal podia ser acusado de 
este mall 

VIDA DE COIMBRA Ecos da sociedade 

e 
O d e s e n v o l v i m e n t o do tu-

r i s m o . — P r o p o s t a s do sr. 
M i n i s t r o d o C o m e r c i o . 
— A S o c i e d a d e e a Ca-
mara . — N o v o s s o c i o s : : 

O sr. Ministro do Comercio vai 
apresentar ao parlamento, dentro 
de poucos dias, algumas importan 
tes propostas de lei sobre o des-
envolvimento do turismo no nos 
so país, devendo ser criadas para 
tal fim, comissões de propaganda 
dos interesses locais e regionais, 
ás quais serão ministrados os fun 
dos necessários para a reaiisação 
de certos melhoramentos, bem 
assim será autorisado o Conselho 
de Turismo a criar empresas ho-
teleiras em varias localidades. 

O sr. Presidente da Sociedade 
oficiou ontem a s. ex.a interessan-
do-se para que Coimbra s?ja uma 
das cidades beneficiadas na orga-
nisação dos projetados serviços 
sobre turismo e pondo á dispo 
siçâo do sr. Ministro do Comer-
cio a séde da Sociedade e a sua 
organisação, no intuito de auxi-
liar s. çx." o mais eficazmente 
possível no estabelecimento dos 
referidos serviços, caso o parla-
mento aprove tão importantes pro-
postas. 

Apraz nos crêr que á Camara 
desta cidade também merecerá 
muito especial atenção o assunto, 
que muito importa ao progresso 
de Coimbra. 

Nesta cidade, está quasi tudo 
por fazer, pelo que respeita ao 
desenvolvimento do turismo, exa 
ctamente porque entre a Camara 
e a Sociedade nunca foi possível 
estabeiecer-se um sincero e leal 
acordo relativamente á valorisa-
ção das belesas naturais desta ci-
dade e arrabaldes, apezar de to-
dos os esforços feitos pela Socie-
dade nesse sentido desde 1915 a 
esta parte. 

Porém, confiamos que tão la-
mentável equivoco acabará bre 
vemente, chegando as duas enti 
dades a um acordo que a ambas 
as honre e dignifique. 

Assim o exigem os altos inte 
resses da cidade. 

— Inscreveram se, ultimamen-
te, socios da Sociedade os srs.: 

Antonio José da Conceição, 
Escadas de Qutbra Costas; 

Abel Amado Carvalho, Largo 
das Ameias; 

Julio Araujo Severino, Largo 
das Ameias. 

Amnistia 
Parece não haver duvida, se-

gundo informam alguns jornais, 
que a amnistia para os presos po 
liticos será um facto dentro de 
pouco tempo. 

Da atitude tomada por alguns 
jornais mais acentuadamente de-
fensores do regimen, incluindo a 
Montanha, pode tirar se a mesma 
conclusão. 

Visitante i lustre 
Deu-nos a honra da sua visita 

o distinto jornalista brazileiro, sr. 
Ferreira de Castro, que vem fazer 
a esta cidade, no proximo domin-
go, no Teatro Avenida, uma con-
ferencia ácerca do Brazil, a qual 
será acompanhada de projecção 
luminosa. 

Ao ilustre jornalista mais uma 
vez agradecemos a sua visita que 
muito nos distinguiu. 

Ministro do Trabalho 
Amanhã passa para o Porto o 

sr. Ministro do Trabalho, que vai 
ali assistir aos trabalhos para os 
bairros sociais. 

Não seria ocasião propicia pa-
ra o convidar a vir a Coimbra, 
afim de conseguir de s ex.4 um 
bairro social nesta cidade e uma 
visita á Misericórdia? 

Vale mais tarde de que nunca. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje. 
A menina Emerenciana Mesquita. 
Mário Alves Rasteiro. 
Antonio Ferreira da Costa. 

Doentes 
Tem encontrado melhoras, o que 

muito estimamos, o sr. conselheiro José 
Luís Ferreira Freire, que estd residindo 
na quinta de Bordalo. 

Santa Casa 
da misericórdia 

Os artigos que ultimamente 
publicamos no nosso jornal a res-
peito do precário estado em que 
se encontra o mais antigo e bene-
merito instituto filantrópico de 
Coimbra — a Misericórdia — , tem 
encontrado profundo éco nas al-
mas caridosas dos que nos leram, 
dispensando a tão benemerita ins-
tituição o socorro que lhe é tão 
necessário e pelo qual aquela pres-
timosa corporação pode suavisar 
a sorte das infelizes crianças que 
se abrigam sob o seu bemdito 
manto de protecção e socorro! 

Bem hajam, pois, todos aque-
les que por qualquer forma dis-
pensam á Misericórdia de Coim-
bra o auxilio que hoje lhe é tão 
necessário e oxalá que as suas 
bemditas esmolas tenham a re-
compensa devida aos justos e aos 
bons. 

• 

De um caridoso anonimo, 
que esconde a nobreza da su« al-
ma com a sua condição de assi-
nante da Gazeta, recebemos a se-
guinte carta a que gostosamente 
damos publicidade: 

Sr. — Tem esta por fim enviar-Ihe pa -
ra as 3 senhoras da Travessa da Tr inda-
de mil réis, e para essa familia da Beira 
que perdeu os seus haveres, 500 reis. Mais 
lhe peço que mande entregar d Santa 
Casa da Misericórdia 10:000 riis que 

junto remeto. Em 6 de O u t u b r o de 1919. 
— Uma sua assinante.„ 

Igualmente recebemos r nesta 
redacção a carta que adiante pu-
blicamos com satisfação, e em 
cujas linhas se revelam os nobres 
sentimentos do seu autor o nosso 
prestimoso amigo sr. José Mar-
ques Caldeira, de Beijós (Carregal 
do Sal): 

Beijós, 3-10-919 
Meu caro amigo e sr. João Ribeiro 

Arrobas, Coimbra. 
Tenho lido com atenção os artigos 

da Gazeta de Coimbra de que o meu 
bom amigo é proprietário, relativos á 
Santa Casa da Misericórdia! Não me pas-
sava nunca pela ideia que num estabe-
lecimento que tem tido uma administra-
ção modelar passasse pela grande crise 
que eslá atravessando. 

Ora como filho do distrito de Coim-
bra vou por meio desta á sua presença 
para o seguinte: tomo a meu cargo sôb 
a minha responsabilidade e de minha espo-
sa uma menina de 2 a 4 anos sem pai e sem 
mãe com a condição de a criarmos e edu-
carmos e deixar-lhe dóte suficiente para 
ela viver. 

Nesse caso o meu amigo apresentará 
esta minha carta aos dignos mssarios da 
Santa Gaia da Misericórdia, e eu irei aí 
com minha esposa tomar conta duma ór -
fã. Prefiro uma creança que não tenha 
ninguém por ela, apenas a Misericórdia 
e Deus. Eu serei o sen protector, po rque 
não tenho filhos nem herdeiros forçados. 

Aguardo a sua resposta. Creia-me 
amigo certo, José Marques Caldeira. 

Imediatamente nos desempe-
nhamos das nobres intenções 
que animam estes caridosos bem» 
feitores da humanidade, agradè-
cetido em seu nome a generosa 
cooperação que vem de prestar-
Ihes e que tão digna é do nosso 
respeito e simpatia. 

Falta de pregos 
Ha dias acentucu-se em Coim-

bra a falta de pregos. 
Até pregos! . . 
A crise chega a tudo, até iô 

juizo! 
~-—— 11 "aag> • 

Monumento 
Em Anadia vai ser erigido uffl 

monumento ao antigo ministro 
sr. Luciano de Castro. 

A subscrição publica no con-
celho acha se em cerca de 3 con-
tos, 



A's o lmos car idosos 
Continua aberta nesta redação 

a subscrição a favor das-tres infe 
lises famílias que, em Avô, ficaram 
reduzidas á miséria em virtude de 
um incêndio que lhes devorou ss 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as ferra-
mentas com que trabalhavam. 

Esses infelises andam agora 
implorando a caridade publica. 
Apelamos para a caridade dos 
nossos presados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as victimas dessa grande desgraça. 

À Gazeta de Coimbra 2$ 50' 
Aldegundes de Jesus F i rmino . . . #50 
J. R. M 1Í00 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz l i 00 
E. F. M £50 
Antonio Correia da Silva Coim-

bra, (Brazil) '. 1;500 
Benjamim Ventura . #50 
Maria Luiza de Sousa 1500 
Aureliano José dos Santos Viegas £50 
D. Maria Rebelo Calado 1£00 
Manuel L. Serra.- 2*50 
Agostinho Ildefonso do Vale. . £50 
D. Candida Miranda UOn 
Capitão J. F. P 2£00 
De um nosso assinante £50 

16Í00 

F S s s u c a r 
Assucar negro, ordinarissimo, 

feio e improprio para consumo, 
estão aí a vendê-lo a um escudo 
cada kilo! Branco dizem que nâo 
ha. Quando aparecer custa pro-
vavelmente cem escudos cada kilo 

Já lêmos num jornal que não 
admirará que chegue a 5 escudos 
mas nós acreditamos que vá a 
muito mais. 

No Porto estão vendendo as-
sticar cristalisado a 64 centavos o 
kilo. 

Que felizões 1 

Nomeação 
Foi nomeado Correio da Se 

cretaria da Presidencia da Relação, 
o sr. Basilio Antonio Pereira. 

Bons conselhos 
O Jornal publica alguns conse-

lhos aò publico ácerca do que 
convém fazer os que transitam nos 
carros electricos. Nestes conselhos 
figuram os seguintes': os passagei-
ros devem trazer dinheiro trocado 
para evitar que o condutor faça o 
troco; tomarem sempre que pos-
sam logar no 1.° banco para não 
serem pisados; não tocarem a 
campainha muito antes de chegar 
ao ponto onde querem ficar; não 
subirem nem descerem do carro 
em movimento. 

Nós por nossa conta aconse-
lhamos também que se evitem 
discussões com o pessoal dos ele-
ctricos e quando haja a fazer qual-
quer reclamação se faça directa-
mente á Camara. 

Aos cónductores aconselhamos 
que tragam dinheiro para trocos. 

C A R I D A D E 
Para as infelizes 3 senhoras 

que vivem nas mais tristes condi-
ções, na Travessa da Trindade, 
n.* 13, recebemos: 
De um caridoso a n o n i m o . . . . . . Í50 
S. S 1*00 
Do sr. Capitão J. F. P 3£00 
Da sr." D. Candida Miranda 1£50 
Da esmola distribuída no dia 5 

de Outubro pela Guarda Re-
publicana.. 1Í00 

De um nosso assinante 1Í00 
O. T; £50 

8£50 

Professor -Expl lcodor | 
Barjona de Freitas 
R. da Ilha, 10—Telef. 520 
Cursos comerciais, Linguas, 

Contabilidade e Escritu-
^ < : : ração, etc., etc. : : 

ààÂààákàÂàÂàÂ 

BACALHAU NOVO 
M U I T O F I N O 

Eduardo Gomes 
Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Também ali tem á venda 
bacalhau desle $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros g e n e r o s de mercearia 

Farinha de trigo 6 de milh J 
f eijão novo 

Grão de bico, malto fino 

Tudo o preços e u n s M m s 

cm Coimbra do 
a n t i g o I n s t i t u t o C o m e r c i a l 

P E R E I R E D E ' S O U S A 
F u n d a ç í SÉÍ3 em 1899 Fundação da Filial em 1919 

É em LLboa. Bua M do Almada, 53 
: Endereço telegráfico: PE RS OU — LISBOA : 

Filial em Coimbra, Praça flo Comercio ,5 
S e c c â i O j H c h a c a t i v a 

Secção Comercial 

Aulas diurnas e noíurnas para am-
b o s os sexos. Curso livre de Este-

no Dactilografia, Comercio e Linguas. 15 cursos profissionais com os quais homens e 
senhoras obteem facilmente colocação bem remunerada em qualquer paiz. Habilitações 
para concursos. Lições em classe e individuâis. 

P a r a as províncias, Af r icas estrangeiro 
lecciona-se por correspondência 

M a t r i c u l a p e r m a n e n t e , á m e n s a l i d a d e e p o r c o n t r a t o d ' h a b i l i t a ç ã o c o m -
p l e t a . N a s é d e r e a b r i r a m a s a u l a s e m 1 d e S e t e m b r o ; 

n a f i l i a l e m C o i m b r a , a b r e m e m O u t u b r o 

Agencias e Representações nacionais 
e estrangeiras. Comissões, Consi 

gnações, Depósitos, produções exclusivas e conta própria. Importação e exportação. 

" F l t l f l f l l S® Promove a compra, venda, troca e fretamento 
SJPC&Í.&, l ^ e t u ^ r U t J S P de embarcações a vapor, gazolina ou veleiras, 

bem como se encarrega da sua construção OH reparação. 
AMÊNDOA, FIGO E CONSERVAS DE PEIXE, do Algarve. Tem para vender 

para consumo ou exportação. 

e c ç ã o J u r í d i c a e F o r e n s e E S X 
as questões comerciais e eiveis e de obter documentos no paiz e estrangeiro. Responde 
a consultas, contabilísticas e jurídicas, verbalmente e por correspondência. Encarrega se 
de examinar, orgánisar, balancear e seguir escritas, seja em que ramo fôr. Formula que-
sitos para os tribunais. Encarrega se da cobrança de rendimentos, colocações de capi-
tais, administração de bens, compra e venda de propriedades, etc. 

ir este Instituto com uma escola oue lia no Porto com o ião. 

A's 
Lactogeno! 
Específico galacíogeni-

co de seguros resultados 
na escassez ou falta de lei-
te nas senhoras que ama-
mentam, permitindo ás 
próprias mães aleitarem 
os seus filhos, como o 
provam os atestados dos 
clientes. 

P R E Ç O 1 $ 5 0 0 

D e p o s i t á r i o s 
Lisboa — Farmacia Está-

cio, Rocio, 60. 
Porto — Drogaria Dias, 

Rua das Flores, 153. 
Coimbra — Farmacia Ro-

drigues da Silva & C.a. 

Professor M o Brito 
I I I Doenças de Peie, Sífilis e Coração gg 
W/ Avenida Sd da Bandeira ra 

Consulta das 3 ás 5 VA 

m^mm^mmm 

W e n d e - s e 
Um cofre á prova de fogo 
Um engenho de debulhar mi 

lho. 
Uma secretaria Ridem 
Uma secretaria Ministro 
Uma secretaria de escritorio 
Uma balança Avery para 800 k. 
Um Copiografo 
Uma maquina fotografica 
Faz a venda Antonio dos San 

tos Lopes, da Bemcanta. 

Socio com capita! 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica em Coimbra um so-
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

I a V E N D E - S E n a rua 
da Moeda, onde es 

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe íe de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclines. 

Traía se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
pyblics, 85. 

0 
Carolina Marques Quares-

ma Gomes, viuva, proprietá-
ria, residente nesta cidade de 
Coimbra, faz publico que, não 
podendo, por o não permitir o 
seu estado de saúde, continuar 
a tratar os negocios da sua 
casa, constituiu por isso em 
24 de Julho de 1918 seu pro-
curador, com poderes da mais 
ampla administração, a seu 
genro Dr. Manuel José da 
Costa Soares. 

Por isso declara que quais-
quer dividas suas, seja qual 
fôr a sua proveniência, devem 
unicamente ser contraídas pelo 
seu dito procurador para que 
tenham validade. 

E, se por acaso aparece-
rem quaisquer titulos represen-
tativos de divida da declarante 
que o seu dito procurador não 
tenha expressamente autorisá-
do, declara publicamente que 
essas dividas se devem consi-
derar como não tendo valida-
de alguma, pois se a decla-
rante as contrair, é porque a 
tal foi coagida. 

Coimbra, Cumeada n.° 29, 
15 de Abril de 1919. 
Carolina Marques Quaresma 

Oomes. 
(Segue se o reconhecimento) 

E D I T A I . 
A Comissão Executiva do Mu 

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 23 do corrente, pelas 13 
horas, nos Paços do Concelho, 
ha de dar de arrematação a em-
preitada de reparação da estrada 
municipal de Cernache a Vila 
Pouca. 

A base de licitação é de 475$00 
e o deposito prov^sorio de 11^87. 

As condições para esta arre 
matação acham se patentes na Re 
partição df Obras do Município 
em todos os dias úteis 8-11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Cama 
ra Municipal, 8 de Outubro de 
1919. 

Servindo de Presidente 
O Vereador 

Pedro Ferreira Pias Bandeira 

Individuo com um curso su-
perior, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já mon 
tada ou a montar, de lucros ga-
rantidos, preferindo se Coimbra. 

D ã o - e e exigem se as melho-
res referencias. 

Carta a Rua Candido Reis, 5, 
Figueira da Foz. 
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AO COMERCIO 
» Expedições e chegadas no ca-

minho de ferro, encarrega-se de 
todos os despachos e entregas em 
casa dos fregueses. 

"•M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75. 

Empregado dc pra-
ça, precisa-se com co-
nhecimentos de escri-
torio e angariador de 
s a c r o s em todos os 
ramos. 

Nesta redacção se 
diz. 

ti V V « « * V 

" A C o l o n i a l , , 
Companhia de ôegapos 

Capi ta l : Um mi lhão e q u i n h e n t o s mH e s u d o s 
S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s . - r o u b o e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e z a ) 

fWWWWWWWWWWWWWWWWWWWW 
L F A I A T E Precisa-se no Co 

legio Moderno. 

Distinto do ultimo 
ano da Universidade, oíi 

ciai miliciano, sabendo francez, 
inglez, escrituração e calculo co-
mercial e um pouco de italiano e 
alemão, tendo presas apenas uma 
ou duas horas por dia, oferece-se 
para emprego decente. 

AR R E N D A - S E uma casa de 
4 andares, muito bem mo-

bilada, na rua Ferreira Borges, a 
família que não tenha creanças. 

Trata-se com o sr. Francisco 
Barreto Chichorro. 

Avenida Sá da Bandeira 100 
1.° — Coimbra. 

AIXEXRO. Com pratica de 
mercearia precisa-se na rua 

dos Coutinhos, 14 

COSTUREIRAS e aprendi-
zas . Precisam se na rua da 

Moeda n.° 60 1.° Coimbra. 
Para falar das 12 ás 14. 

ASA. Vende se na rua das 
Parreiras, 3 — Santa Clara 

' I A S A . Vende se com 22 di-
visões para 3 inquilinos. 

Pode ser vista das 13 ás 17 
horas. 

Nesta redacção se diz 

g^ASA ou andar Precisa se 
^^ com seis ou sete divisões. 

Resposta ao Hotel Bragança 
Qnario n.° 17 

Com pratica e que 
dê boas referencias, precisa-

se para o estabelecimento de Ju-
lio da Cunha Pinto. 

i f S H A L E T Com muitas como 
^^ didades aluga se o da Vila 
Cunha Pinto, Almegue 

OADEIRAS de barbeiro ven 
dem se trez e respectivos 

descanços. 
Para tratar Barbearia Correia. 

JMPREGADO, com o 1.° 
ano do curso comercial e 

alguns conhecimentos de serviços 
notariais, oferece se para escrito-
rio comercial ou particular. Car-
ta a esta redação ás iniciais M. P. 

ESTUDANTES EM CASA DE 
famiha decente, na rua de 

Montes-Claros, recebem se por 
30 escudos mensais, dois alunos 
dos primeiros anos do liceu. Nes 
ta redação se diz. 

A d v o g a d o 

Mudou o seu escritorio para j 
a Rua da Sofia, n, 5-?.° I 

STUDANTES. Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

FOTOGRAFIA Precisa se de 
um aprendiz na Fotografia 

Rasteiro. Avenida Navarro, 47 
Coimbra. 

FNDIVIDUO Com pratica e 
conhecimento da industria 

de cortiça e rolhas com um pou 
co de capital deseja socio capita 
lista e comanditario para nego 
ciar em maior escala. 

Carta a esta redação para as 
iniciais S. N. 

"G&^OTOR AMERICANO Ven 
J $ J k de-se, com a força de l3 / t 
HP com magnete para trabalhar 
com gazolina, em estado de novo. 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecanica de José 
Domingos Batista, Arnado, 155. 

ARÇANO OU MEIO CAI-
Í&W®. X E I R O , precisa se com 2 
a 4 anos de pratica de fazendas 
brancas. 

Exigem se referencias. 
João Simõ-s de Faria — Rua 

Ferreira Borges. 

g C O N T O S Etnpresta-se c>ía 
quantia sobre hipoteca tlrs-

ta cid-íde ou no concelho. Nesta 
r«daeç5e se t j ío indicações, 

^^FICIMA de encadernador 
^ e dourador Vende-se uma 
bem montada, com material mo-
derno e quasi novo. Pedir infor-
mações a José Augusto Lopes, 
Largo da Feira n.° 35, Coimbra. 

• g p l A N O De meza, vende se em 
muito bom uso, na Vila 

Cunha Pinto, Almegue 

IENSÃO Senhora de todo o 
respeito, dá a a duas me-

ninas que frequentam a Universi-
dade. Informações, R. de S. Pe-
dro, 7. 

IROFESSOR Curso dos Ly-
ceus. Alemão, francês, etc. 

Avenida Sá da Bandeira 63, r/c. 

"EÍ AR A feitor ou guarda de 
prédios, oferece-se um ca-

sal, sem filhos, edade 45 anos. 
Informações na Livraria França 
Amado, Coimbra. 

ELOGIO DE PAREDE. -
Compra se que regule bem. 

Dirigir á tipografia deste jor-
nal, 

J Í O UPAS usadas compra-se 
** roupa de homem, capas, 

gabões sobertudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

n Moqulnos t íe escrever t* 

t 
t 

NCARREGA-SE DE T 
Q U A L Q U E R ( Q N - • 

CERTO E EM QUAL- t 

QUER MARCA. NA • 

RUA DO CORVO N." % 

• £ 55 ;< 57 .-. .-. . - . ,-. X + 
• X 

• f f 
•f •f 

E n f a r d a d a , d e m a g n i f i c a 
q u a l i d a d e . 

V e n d e - s e n a V a c u u m Oi l 
C o m p a n y 

A v e n i d a d o s O l e i r o s . 

Trespasse 
Por falta de saúde do dono, 

trespassa-se o estabelecimento de 
mercearia no largo da Republica 
com frente para a rua de Alexan-
dre Herculano. 

Trata se na rua do Visconde 
da Luz, 86. 

Professor -Expl lco t íor ! 
f Barjona de Freitas f 
I R. da Ilha, 10—Telef. 520 P Y + 
I Cursos dos Liceus | 

Dactilografa 
Precisa-se para eorresponden-

cia e faturas que saiba trabalhar 
com a Underwood. ~ 

Armazém de malhas e miude-
sas. 

Carvalho & Mendes, Limitada 
Arco de Almedina — Coimbra 
- V •> Ml . • . ••,!«» 

flguas de (Pçlgaço 
As melhores aguas para a cu-

ra dos Diabetes e muito recomen-
dadas para estomago e rins. 

Encontram-se á venda na Ca-
sa do Povo 90 Rua do Visconde 
da Luz 92 — Coimbra 

Cão dc guarda 
P r e v e n ç ã o 

Desapareceu ha dias da quitl' 
ta do Rossaio, na Cruz dos Mo-
rouços, um cão de guarda, per-
tencente a Joaquim Vasco. 

Oratifica-se quem indicar o 
s -̂u ptradeiro; ou cr entregar na 
ref nda quints. ^ 

Procede-se judicialsnente con-
tt» quem o tiver. 

C imbra, 6 dr Outubro de 
1919 

Joaquim dos Santos V09CQ 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Carestia dosgéneros 
Aguardava se anciosamente o 

termo da guerra, esse terrível fia 
gêlo que fez perder milhões de 
vidas, com a esperança de que os 
preços dos generos voltariam de 
pressa não dizemos ao estado 
normal antes da guerra, mas mui 
tissimo modificado e atenuado. 

Essa dôce esperança vai se 
desvanecendo com a triste reali-
dade dos factos. 

Tendo já decorr ido bastantes 
mêses dep .is que ao m u n d o foi 
dada a jubilosa noticia da suspen 
são das hostilidades pela conces 
são do armistício, é certo que 
nada -se tem alterado na vida eco 
nomica, a não ser para peor. 

Os generos de primeira neces 
sidade — o que se come, o que se 
bebe, o que se veste, o que se 
calça, tudo enfim que é preciso — 
ou conserva os preços elevados 
que tinham ou muito dêles téem 
aumentado no seu custo, anun 
ciando se ainda maior subida. 

E' um facto pavoroso que trás 
toda a gente preocupada, assus 
tada com este desiquilibrio eco-
nomico e financeiro, contra o qual 
tem sido completamente inúteis 
as providencias do governo. 

Ninguém pode nutrir a espe 
rança de tudo voltar aos preços 
antigos, mas ao menos consiga-se 
atenuar a terrível crise que nos 
enche de pavor, que nos aterro-
risa e despeja as algibeiras dei-
xando nos quase sem camisa. 

Já não é somente aos depro 
tegidos da sorte, aps que luctam 
pela vida e que teem de recorrer 
á caridade, publica, que este es-
tado de cousas trás em sobresalto 
e apavorado; é também aos abas 
tados, que teem meios de fortu 
na, que vêem reduzir os seus 
rendimentos e aumentar as suas 
despêsas. 

Ha muita gente que tem a 

opinião de que devia acabar se 
com as tabelas e dar liberdade 
ampia ao comercio. 

Esta mesma teoria já nós a 
temos defendido e bem deseja 
mos que ela seja posta em pra-
tica, ao menos a titulo de expe 
riericía. 

Em Coimbra havia muito as 
suear. Pelo menos em todos os 
estabelecimentos de merceirw se 
encontrava á venda, embora por 
preço superior ao da tabda. Ap < 
receram aí os fiscais das subsis-
tências, que fizeram algumas apre-
ensões do genero vendido por 
mais do preço fixado. Foi o bas 
tante para que o assucar desapa-
recesse das lojas. 

Deve haver assucar em Coim 
bra mas açambarcado, sonegado, 
á espera de oportunidade para o 
vender com grande lucro. 

Há por aí quem o venda por 
bom preço, mas ás ocultas; e o 
publico numa paciência evange 
lica tudo tolera e suporta. Cala 
se, porque denunciar o facto, se-
ria fazer desaparecer completamen-
te o g é n e r o . Ao menos, embora 
caríssimo, sempre se vai encon-
trando. 

O que acontece com o "assu 
car, dá-se com outros artigos. 

Desde que se acostumaram a 
ganhar muito, é o que se vê ! 

Porque se não faz a experien-
cia de. conceder a liberdade de 
comercio? 

Assim, como está, é absoluta 
mente impossível viver, porque 
não se tem encontrado outro meio 
de resolver o gravíssimo proble 
ma das subsistências e doutros ge 
neros de primeira necessidade. 

Se não ha outro meio, dê se 
liberdade ao negociante. 

Talvez que assim se consiga 
o resultado que se deseja e que 
todos anceiam. 

C f t R T f t 
P e d e n v n o s a publicação da 

seguinte carta: 
Coimbra, 10-X-919. - Ex.m o Senhor. 

— Tendo lido no ultimo numero do seu 
conceituado jornal uma local em que 
figura o meu nome, c>mo f; zendo p irte 
da comissão organisadora dos festejos 
do « 1 2 de Ou tub ro », e havendo por 
ce r to lapso na inclusão referida, roga a 
V . . - - se digne fazer uma rectificação, 
visto que não 'autorisei ninguém a fazer 
uso .do meu nome para ta) fim, mesmo 
•porque não concordo com a realisaçã^ 
•de tais festejos, por motivos que não 
veem para o caso. 

Esperando a publicação desta caria, 
creia-me de V.. . m« ' to obr igado ,— 
Julio Ribeiro da Costa, tenente-mil. 

f a l t a d c c a s a s 
Todos sabem que se luta com 

uma g rande falta de casas para 
habitação em Coimbra . Sào fami 
lias que desejavam vir para aqui 
e que teem de desistir; são ou 
tras que desejam mudar de casa 
e que se veem na dura necessi 
dade de se conservar onde estão; 
são outras que teem de procurar 
hospedagem em hotéis e pensões, 
o que lhes fica muito mais caro. 

Para mais se agravar o caso, 
é que muitas famílias que rece 
biarn hospede, desistiram de o 
fazer por causa da carestia das su-
bsistências, e agora vão faltando 
também as pensões. 

Dizem nos que ha quem tenha 
de fixar residencia na Figueira por 
não poderem vir para Coimbra, 
a não ser que fossem habitar o 
arial do r io! 

Aí temos outro caso grave, ou 
tra crise para Coimbra, c não é 
das menos importantes e de mais 
fácil remedio numa época em que 
ninguém se quer meter em obras 
por causa da carestia dos mate-
riais e do elevado preço dos sa-
larios. 

Coimbra é uma cidade que 
Hão pode progredir emquanto 
não houver casas suficientes paia 

habitantes, 

Presidente da Republica 
A comissão executiva da Junta 

Oeral do D strito enviou o seguin-
te telegrama do sr. Presidente da 
Republ ica : 

A Junta Oeral do Distrito de Coimbra 
na sua P' inteira sessão depois da posse 
de V. Ex * com o máximo respeito e en-
tusiasmo felicita V. Ex.". A Patria e a 
Republica vêem em V. Ex.a, cuja vida 
tem sido sempre nobilíssima, o seu cam-
peão e a sua defeza. O Presidente da 
Comissão Executiva, Silvio Pélico. 

Mais resolveram ornamentar 
com possível brilho o edifício do 
Qoverno Civil, cooperando com 
a cidade nas festas a realisar quan 
do da chegada de sua Ex." o Pre 
sidente da Republica 

— A Camara Municipal no 
meou uma comissão composta 
pelos srs. dr. Alves dos Santos, 
Pedro BandáPra, Alvaro Dias Fer 
reira é Fr-.ncisco da Cunha Matos, 
para ir a Lisboa, para onde já se-
guiu, afim de convidar para o bati 
quete o sr. Presidente da Republica 
e saber o dia da vinda. 

Ecos âã 
ÍÍITMOS 

M a B e í g í c a 
Na Bélgica acentua se uma 

grande febre de trabalho. O dia 
normal de trabalho ali é de 8 ho 
ras, mas os operários estão dan 
do 16 horas por dia. Só assim 
podem readquirir o que perderam 
durante a guerra . 

Por isso a Bélgica já está ex 
por tando artigos para França. 

Os Estados Unidos da Ameri-
ca do Norte concederam ás uni 
versidades, escolas técnicas e boi 
«as de estudo da Bélgica nada 
menos de 120 milhões de fran-
cos. Só a Universidade de Bru 
xelas recebeu 20 milhões! 

• .«w— 

Minis tro d a I n s t r u ç ã o 
Foi nomeado chç-fe do gabi-

nete do sr. ministro da Instrução, 
o sr. dr, Francisco Manuel Dias 
Pereira, ilustre senador da N ção 
ç tncgiço esçoUr dç Coimbra, 

O l e n ç o d e s e d a 
Há dias, na sala rica de um solar 

antigo, detive-me alguns momentos, 
percorrendo com os olhos maravilha-
dos os objectos artísticos e quadros ce-
lebres dispostos com arte e gosto na 
mesma sala. Abafavam-se meus passos 
nas tapeçarias vermelhas, desmaiadas 
um pouco pelo tempo, que ao serem pi-
zadas diziam torturas antigas que ou-
tros lhe haviam infligido. È numa das 
paredes, um tapete rico d'Arras, dádiva 
preciosa de uma galante titular, canta-
va um aniversario longínquo. 

A predominar a nota pictórica da 
Espanha, ires quadros marcavam a arte 
da Nação visinha, pelas cores caracte-
rísticas de Valasquez, Murillo e Zur-
baran. 

• Contemplava eu uma vitrine onde se 
guardavam jóias lindas, misturadas ga-
lhardamente numa sinfonia de côres e 
brilhos, quando o reposteiro carmezim, 
bordado com a flôr de lis, se entriabriu, 
dando entrada a uma senhora, idosa, 
insinuante, que se curvou, cumprimen-
tando-mp. Era a fidalga, a ultima des-
cenderifé- da familia nobre do solar an-
tigo. /Is suas pupilas tinham ainda o 
brilho vivo da mocidade, e numa har-
moniosa voz, cantante, linda ainda, in-
terrompeu o silencio, para contar —co-
mo era costume, — a todos os visitan-
tes, a historia misteriosa e soberba de 
um lenço, pequenino, de seda brama, 
que um mostrador de cristal guardava, 
religiosamente. 

Tinha sido o companheiro eterno 
dos seus setenta anos passados. Aas 
vinte, na idade em que o amor floresce 
exuberantemente, amou conto todas as 
mulheres amam, e com o andar dos 
tempos, o Destino, implacavel e cruel, 
veiu ferir profundamente esse amor, | 
deixando como recordação saudosa o ' 
lenço de seda, pequenino. Aquele que a 
amou, fidalgo de raça e militar brioso, 
dera-lhe essa relíquia amorosa, um dia, 
de tarde, no pai que do palacio de seus 
puis e quando as lagrimas tristes que I 
a superstição da sua alma joven fez ' 
chorar, apareceram, como pérolas, sus-
pensas dps seus cílios, os seus lábios 
disseram: 

' — Obrigada Talvez ele seja a relí-
quia deste amor! 

E assim foi. Dias passados, aquele 
que ela amara, o fidalgo, partia, para 
nunca mais voltar, juntamente com mais 
soldados, que comandava em direcção á 
Africa, onde morreu. 

Nunca mais amou homem nenhum. 
E na mesma sala onde estavamos, cos-
tumava a fidalga vir todas as tardes 
conversar com o seu lenço, manchado 
ainda hoje com as primeiras lágrimas 
tristes daquele amôr infeliz. 

— Assim él -Dizia a fidalga olhan-
do a simbólica relíquia — Os lenços, 
mesmo os de seda branca, nunca devem 
servir para ojertas de amôr I 

Seguiu-se um silencio. Os quadros 
de Murillo tinham agora um enéanto 
sobrenatural, pela bizarria original das 
côres. Velasquez deleitava a alma, en-
quanto Zurbaram entristecia mais o 
momento. Só o tapete d'Arrás onde o 
sol acendia reflexos de oiro conservava 
uma hieratica magestade. 

Luís DA SILVA COSTA. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje. 
D. Aline Candida de Brito. " 
Cipriano Dias da Coaceição (Pae). 
Adelino Mesquita (Louzã). 
Amanhã: 
Capitão José Augusto Gomes. 
Segunda-fetra 
O menino Eduardo Knopfli. 
Armando de Freitas Campos. 

Conferencia 
A'manhã, pelas 16 horas, rea-

lisa-se no Teatro Avenida a con-
ferencia pró confederação luzo-
brazileira, pelo distinto jornalista 

do Brazil sr. J. M. Ferreira de 
Castro, cujo retrato temos a hon-
ra de publicar. 

A conferencia será acompa-
nhada de projecções luminosas e 
outros números interessantes. 

Agradecemos o convite. 
C o m o se vê, trata se de pro-

paganda da grande Republica nos-
sa irmã. 

. PELOS HERÓIS PORTUGUtSES 
Na igreja ua aldeia de Tour 

laville, em França, realisou se uma 
cerimonia religiosa pela memoria 
dos portuguêses que morreram 
na guerra, ver tendo o seu sangue 
pela Patria. 

A igreja encheu-se de gente, 
vendo se ali as autoridades da lo 
calidade, entre elas, o almirante 
Ronyer, perfeito marítimo, Lepe-
til, major da guarnição, o oficial 
da guarnição, o oficial da dire-
cção de Verne, representante da 
artilharia naval do porto de Cher-
burgo, o maitre de Tourlaville r 
seus ajudantes. Compareceram 
também uma força de 500 solda 
dos e vanos oficiais portuguêses 

Durante a missa cantou um 
grupo numero-o de raparigas fran-
cesas. 

O sacerdote oficiante proferiu 
uma sentida alocução. Depois da 
cerimonia dirigiram se ao cemite 
rio lançar flores sobre as c.impas" 
dos portuguêses que ali foram 
sepultados, 

Ainda o S de Outubro 
O sr. dr. Silvio Pélico, d igno 

Presidente da Junta Oeral do Dis 
trito, enviou o seguinte oficio ao 
major sr. dr. Luiz José da Mota, 
ilustre comandante da Guarda Re 
publicana, saudando-o entusiasti-
camente pelo brilhantismo das fes-
tas de 5 de Outubro , no quartel 
daquela G u a r d a : 

Ex.m° Sr. Major Luís José da Mota, 
Comandante da Guarda Republicana em 
Coimbra : —A Junta Geral do Distrito 
de Coimbra na mais entusiasta e sincera 
homenagem vem felicitar a V. Ex.a pela 
brilhantíssima comemoração do dri 5 de 
O u t u b r o no Quartel da Gua rda 'Repu -
blicana. 

Dirigi>iio-nos a V. Ex" , aos seus ilus-
tres Colegas e a todos os soldados. 

Tem V. Ex * tradições gloriosas tanto 
nos limites do nosso P<tís como no es-
trangeiro, na grande guerra. 

Ninguém desconhece, pois muitas ve-
zes se teem evidenciado, os vossos belos 
predicados de cidadão, de militar, de ta-
iento e de caracter; e também é certo 
que cominda is uma falange aguerrida, 
disciplinadi, valente e audaz. 

C " m verdadeira satisfação proclama-
mos estas palavras em nome da Junta Ge-
ral do Distrito de Coimbra, cuja historia 
é brilhante, cujos privilégios, apesar de 
cerceados, ainda a Lei os consagra com 
respeito, e que é constituída por uma 
larga e numerosa agremiação de Procura-
dores do Districto, todos cidadãos hon-
rados, amando apaixonadamente a Patria, 
a Republica e o Progresso, lendo muitos 
comprovado o seu republicanismo até 
no meio de graves perigos, como por 
exemplo os srs. Frederico Oraça, Rodri-
gues da Silva, Dr. Angelo da Fonseca, 
Alves Madeira, Dr. Bissaia Barreto, Dr. 
Afonso Pinto, Dr. M.irio de Almeida, Dr. 
Roeha Brito, Costa Monsanto, Dr. G o -
mes da Cruz, Dr. Pereira Gil, etc., etc. 

T o m o a liberdade, e espero que V. 
Ex." me desculpe, de adicionar as mi-
nhas felicitações pessoais, e se a tanto 
me atrevo é porque, como informará a 
V. E x * o Ex.mo sr. capitão Josué Knopfli, 
oficial de grande e i idubi tavel prestigio, 
foi sob a minha presidencia da Comis-
são Executiva da Camara Municipal de 
Coimbra que se instalou nesta cidade a 
Guarda Republicana. 

Todos os oficiais e todos os solda-
dos desta nob;iis'.ima Falange de defesa 
da Republica e da nossa Terra podem 
atestar e testemunhar a so l ic tude , a afei-
ção, o respeito e os disvelos, que peran-
te eles manteve e exteriosou sempre a 
Camara Municipal dc Coimbra, apesar 
de ilaqueada e embaraçada por vezes 
com a deficiencia de recursos. 

Q u e seja notável e feliz o vosso Co-
mando, e que nunca seja a Iversa a car-
reira militar dos vossos soldados. 

Saúde e Fraternidade.— Coimbra, 10 
de O u t u b r o de 1919, —O Presidente da 
ComiVão Executiva, Silvio Pelico Lopes 
Ferreira Neto. 

E x p r o p r i a ç ã o por z o n a s 
O sr. dr. Lima Duque, que 

não é senador nem deputado por 
Coimbra mas qu? tem mostrado j 
ser amigo desta cidade, .apresen ! 
cou ao parlamento um projecto j 
de lei para a expropriação por { 
zonas em Coimbra. 

E' uma boa medida para Coim i 
br«, | 

UM PORTUGAL DE PALMO E MEIO 
Leal da Camara, caricaturista 

dum traço feito da alma anciosa 
dos humildes, que tanto se confunde 
pelo espirito latejante que o anima, 
com a pintura intensa de Steiln, o 
mármore plebeu de Meunier, o tea-
tro perturbador de Sudermam, lan-
çou, ha pouco, a ideia inspirada 
da construção duma aldeia portu-
guesa na Flandres. Adivinha-se, 
surpreende-se atravez do seu pen-
samento carinhoso a ternura e a 
emoção deste encantador rapaz. O 
que será com as suas casas dc res-
salto, os seus adros sólheiros, os 
seus eirados d'alpendre, os seus 
cachorros de pedra, os seus telha-
dos vermelhos coalhados de vinhos, 
em Portugal viçoso o pequenino, 
a duzentas, a trezentas légoas de 
nós ? Apenas quasi nada e afinal 
quasi tudo. Um pouco de nõs-pro-
prios, da nossa alegria, do nosso 
sentimento, da nossa graça, o pi-
toresco, a fisionomia, a nossa gran-
de alma de amorosos, vibrando, 
palpitando, faúlhando, como um 
clarão, ao sol da Flandres; os nos-
sos tipos, os nossos trajos, os far-
rapos coloridos da velha arte por-
tuguesa como se tivessem ganho 
azas e esvoaçado, leves e palpitan-
tes. sobre um pedaço da França. 
E não ha de haver por toda a vol-
ta dessa aldeia da Flandres, um 
painel d'asulejos do Pato, um pú-
caro de barro de Extremoz, um 
cabrejão raiado do Alemtejo, um 
lenço sarapantão de Alcobaça, uma 
renda nevada de Peniche, um ta-
pete velho, de Arraiolos — que não 
contem no seu sorriso, na sua ter-

nura, na sua graça ingénua, uma 
historia, uma lenda, uma anedota 
graciosa de Portugal. E' assim que 
ha de nascer com uma grande 
guitarra nas mãos, uma grande 
melancolia nos olhos e com esses 
formidáveis bigodes que, ainda ho-
je, pelos nossos burgos sertanejos, 
teriam a honra de fazer sorrir a 
prosa arguta de Montesquieu, esse 
Portugal de palmo e meio, ú se-
melhança deste Portugal, cigano e 
fidalgo, grande de Espanha na arte 
de pegar um toiro á cernelha, por-
tuguez dos melhores no segredo de 
apaixonar uma mulher. E quando 
quer que lá passem, por esse canto 
da França, hão de ouvir dizer aos 
estranhos que a nossa terra è as-
sim, risonha e magnifica; hão de 
ouvir contar-lhes no mais admira-
vel dos sorrisos, como amam, re-
zam e choram as mulheres de Por-
tugal; hão de ouvir descrever-lhes 
como ele nasceu; como eram as 
caravelas que o levaram á índia, 
por uma manhã de sol, como soube-
ram morrer esses portugueses, tri-
gueiros ingénuos, ardidosdepolvora 
que fizeram o dia, apezar de tudo 
glorioso de Laventie. E todos aque-
les que já se tinham esquecido de 
que eram portuguêses, hão de lim-
par uma lagrima fugitiva de sau-
dade e de orgulho ao sentirem pal-
pitar como um estremecimento de 
sonho, sobre aqueles trez palmos 
floridos da França — o coração de 
Portugal. Eis para que serve a al-
deia portuguesa da Flandres. 

L. d ' O I i v e i r a G u i m a r ã e s . 

Os abaixo assinados agrade-
cem reconhecidos, a rapidês ccm 
que as companhias de seguros 
Minerva e Tranquilidade Portuen 
se, por intermedio dos liquidata 
rios, srs. Antonio Saraiva Nunes 
e Francisco Fonseca, pagaram os 
sinistros ocorridos na rua da Ma 
tematica no dia 29 de Setembro. 

Coimbra, 7 de Ou tub ro de 
1919. 

José Maria d Oliveira 
Maria da Piedade 

H O S P I T A I S DA U N I V E R S I D A D E 
Brevemente começará a fun-

cionar no Hospital da Universi-
dade a escola de enfermeiros, que 
trará para esta classe os maiores 
benefícios. 

Chamamo3 a atenção do pu-
blico para o anuncio que na secção 
respectiva publicamos, que se re-
fere á admissão de praticantes de 
enfermeiros. 

Pela academia 
Reuniram se ontem os alunos 

do 4.° ano da Faculdade de Letras 
que resolveram pedir que lhes j 
fosse extensiva a época de exames 
de Dezembro. 

,..i«mí» *• e»»' — 

12 de Outubro 
A Camara Municipal resolveu 

dar o nome de 12 de O u t u b r o á 
rua n.° 10 do Bairro de Santa 
Cruz. 

— Partiu para Lisboa uma co-
missão para conseguir que os srs ; 
ministros da Guerra e do Traba-
lho venham a esta cidade para to 
mar parte na comemoração do 12 
de Outubro , e não na segunda-
feira. 

Teatro Avenida 
N is ultimas noites tem se exi-

bido nesta elegante casa de es-
pectáculos, verdadeiros films da 
arte. 

O publico tem ali concorrido 
afim de presenciar essas maravi-
lhas da cinematografia moderna e 
proporc ionando assim á Em prez; 
os sacrifícios com que tem lutado | 
para .a exibição desses films em 
Coimbra, 

MusfCG na Avenida ílaoarro 
A banda de infantaria 23, to-

cará amanhã, das 19 ás 21 horas, 
na Avenida Navarro, sendo o 
programa o seguinte : 

1.a parte 
Símbolo da Patria, 

( M a r c h a Mi l i t a r ) FIGUEIREDO 
Frd Diavalo, (Ouver- i 

t u r e ) ANTERO 
Polka Característica QUEIROZ 
Tosca, (Opera) PUCCINI 

2.R parte 
Suit de Grieg, em 4 

tempos 
l.° Le Matin 
2 0 La Marte de Ase 
3." La Dante d'Ani-

tra 
4.° Dans la Calle da 

rai Montagne 
Os Meus Amores (Fa-

d o s ) — PF.NA 
Suspiros de Ilespa-

nha, (Marcha) * * * 
Pupolar AL V A R E S 

Dr. Alvaro de Castro 
Encontra-se nesta cidade o sr, 

dr. Alvaro de Castro. 

Mala do correio 
Apareceu ontem num oliva!, 

proximo da estação velha do ca-
minho de ferro, a maia do Cor-
reio da ambulancia do Minho. 

Foi encontrada ar rombada e 
com alguma correspondência vio-
lada. 

Anda-se em averiguações sô-
bre este caso, achando se nesta 
cidade um inspector postal para 
tratar deste caso. 

A mala foi roubada do carro 
do correio que as trazia para 
Coimbra, o que prova pouco cui-
dado de quem faz este serviço, 
ou pouco pessoal desencarregado. 

Estão presas algumas pessoas 
moradoras nas visinhanças do lo-
cal onde foi encontrada a mala. 

Pela Universidade 
Na próxima segunda feira reti-

ne se a assembleia geral da Un ; 

versidade para ser apreciadicide, 
n.° 861 relativa ao c o n g e l o , má-
sitarto. ^rvalho, Tomaz 

Diz se qus. 
Univers idades foram muito vi" 
Morais Sarm 1 

do Colégio h' 
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Pelos tribunais 
RELAÇÀO 

Sessão do dia 8-10-919 
APELAÇÕES CRIMES 

Vizeu — O Ministério Publico contra 
Antonio d 'Araujo, casado, seareiro, do 
logar de Sanguinhedo, freguezia de Cota. 
— Relator, Crispiniano; escrivão, Quen -
tal. 

Mangualde — O Ministério Publico 
contra Antonio Henriques e Antonio 
Marques Cabial Patrocínio, solteiros, da 
Povoa de Cervães. — Relator, Diniz da 
Fonseca; escrivão, Quental . 

APELAÇÃO CÍVEL 
Figueiró dos Vinhos — Antonio Au-

gusto e mulher, Maria da Conceição, 
proprietários, de Figueiró dos Vinhos, 
contra a Fazenda Nacional. — Relator, 
J. Ciptiano; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO CRIME 
Idanha-a-Nova - José Antunes Va-

lente Esteves, presidenta da Junta da fre-
guezia de São Miguel d'Acha e outros, 
contra o Ministério Pubiico. — Relator, 
C. Corte-Real; escrivão, Faria Lopes. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Fundão—Joaqu im Lopes dos Santos, 

contra o Ministério Publico e Ana Rosa. 
Confirmada a sentença. 
Alcobaça —Antonio Francisco Júnior 

e outro contra José Francisco Sobrinho 
e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Tondela — Manuel Pais e mulher con-

tra Francisco Augusto Chaves. 
Revogada a sentença. 
Tonde la—José Pinto Pereira e mu-

lher, contra Ludovina dé Pinho Mesquita. 
Confirmada a sentença. 

APELAÇÃO CRIME 
Pinhel — O Ministério Publico contra 

João dos Reis Soares e ontro. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Quental 
APELAÇÃO CÍVEL 

Figueira da Foz — Manue.l Ligeiro e 
mulher contra José Ligeiro e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Escrivão, Forte 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Figueira da Foz — Antonio Pereira 

Carriço e mulher contra Francisco Gon-
çalves da Cruz. 

Confirmada a sentença. 
Trancoso — O Ministério Publico con-

tra José Madeira e outros. v 

Revogada a sentença. 

AGRAVO CÍVEL 
Covilhã — D. Aldegundes da Costa 

Rato contra Miguel da Costa Rato. 
Provido. 

A' Policia 
Um nosso presado assinante 

solicita-nos, para, por intermedio 
do nosso jornal, reclamarmos pro 
videncias da policia para reprimir 
o uso das forquilhas que o rapa 
zio agora usa para dar caça aos 
passaros. Da rua Abilio Roque 
foi arremessada uma pedra por 
meio da forquilha, e com tal vio 
lencia que ela foi partir um vidro 
da janela dum 2.® andar da rua 
Ocidental de Montarroio, correndo 
assim perigo as pessoas que ali 
possam permanecer. 

— Anda por aí um desgraçado 
com falta do uso da razão, a quem 
a rapaziada incorrigível, atrevida 
e sem dó pela sórte desse infeliz, 
persegue, provocando o com in 
jurias e dichotes sem graça. 

O Abilinho, que assim se cha 
ma esse louco, só sabe defender 
se com um rosário de palavrões 
imoralissimos, que profere em voz 
bem alta. 

O espectáculo, vergonhoso 
improprio duma cidade civilisada, 
repete-se todos os dias com grand 
escandalo publico, e não temos 
visto que se pretenda acabar com 
isto. 

Não é ao Abilinho que deve 
impor se a responsabilidade de 
tão indecentes scenas, mas sim 
aos que o provocam e estão a re 
clamar castigo. 

Deixamos o caso entregue á 
policia, que é a única que lhe pode 
dar castigo. 

Um gatuno 
A policia capturou Antonio 

Casimiro, do Itigote, que em Maio 
do ano findo praticou um roubo 
de vinho e cereais no estabeleci 
mento do sr. Evaristo José Cer 
veira, na rua do Padrão, onde en 
trou por meio de arrombamento 

Para juizo 
Foí enviada para o poder ju 

dicial, Luiza da Encarnação, ou 
Luiza Carola, do concelho d^ 
Cantanhede, que ha tempo prat; 
cou um crime de infanticídio. 

Novo estabelecimento 
No dia 6 do corrente, inaugu 

sua «Loja de Ferragens» 
Grão*veira da Foz, rua da Repu 

Ttóo a preços ffiSS 

Centenaria 
Morreu no bairro oci-

dental de Montarroio, Lu-
dovina de Jesus, que vivia 
de esmolas e afirmava con 
tar mais de 100 anos. 

Falta de contadores 
Consta terem desapare-

cido muitos contadores dc 
gaz que a Camara tinha em 
deposito e que estavam fo 
ra de serviço. 

• JTII 

Electricidade 
Parece que a empresa 

hidro electrica do Zezere se 
propõe entrar em negocia 
ções com a Camara de Coim 
bra para o fornecimento da 
energia electrica para esta 
cidade. 

IPEP0SIT0?ARfiREVEf 
\ (05. Rua des Par 
i -TEL-C. '7 !V • LI 

Eden-Club 
Hoje, ás 20 horas, é inaugura-

do o Eden-Club, em um 2.° andar 
da rua Ferreira Borges. 

Este club encontra-se instala-
do luxuosamente. 

- — BCWWWW. 

Escola Normal Primária ds Mira 
/ I v i s o 

Para conhecimento dos inte 
ressados, faz se publico que o 
Conselho Escolar, em sessão de 
ontem, deliberou prorogar até 25 
do corrente o praso para entrega 
de requerimentos dos alunos des-
ta Escola que se encontrem nas 
condições de caracer da pensão 
estatuída na Lei n.° 233, de 7 de 
Julho de 1914, art.° 7.° a 10.°, e 
Reg. de 26 d» Setembro de 1919, 
art.° 249.° a 251.°. 

Os requerentes deverão justi 
ficar a sua pretensão, para o que 
requisitarão na secretaria um im 
presso a preencher. 

Secretaria da Escola Normal 
Primaria de Coimbra, aos 10 de 
Outubro de 1919. 

Casa de habitação 
Compra-se ou aluga-se com 

doze divisões pouco mais ou me-
nos, com quintal, agua canalisada 

despejos. 
Não se deseja no centro da 

baixa. 
Dirigir propostas a Alvaro da 

Costa Morais, — Rua Oriental de 
Mont'Arroio, n.° 18. 

herdeiros ou representantes le-
gais; 

17.° Cada um dos sócios 
só poderá usar da firma social 
e tomar em nome dela quais-
quer compromissos, em actos 
e contractos que interessem e 
respeitem á mesma sociedade; 

18.° Nos casos omisso re-
gularão as disposições da lei 
de onze de Abril de mil nove-
centos e um e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1919. 

O notário, 

Diamantino da Mata Calisto. 

WfWWWWWt osso anngi 
íospero, 

NOVA SOCIEDADE 
Para os devidos efeitos, o 

Notário abaixo assinado faz 
publico que por escritura de 
9 de Outubro do corrente ano 
de mil novecentos e dezanove, 
lavrada na sua nota numero 
49-B, a folhas 15, verso, foi 
constituída, entre os srs. Joa-
quim Augusto Borges de Oli-
veira, casado, proprietário, mo-
rador nesta cidade de Coim-
bra e Adelino Moura e Sá 
Borges de Oliveira, solteiso, 
maior, proprietário, também 
morador nesta cidade, uma 
sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, cujos 
estatutos são de teor seguinte: 

1.° Esta sociedade adóta 
a firma Oliveira & Filho, Limi-
tada; 

2.° A séde social é nesta 
cidade de Coimbra e o seu 
escritorio e estabelecimento é 
na Estrada da Beira, numero 
cento e um desta mesma ci-
dade, podendo, porem,, mon-
tar quaisquer oficinas, sucur-
sais, agencias ou filiais em 
qualquer outro logar, quando 
os sócios nisso acordarem; 

3.° O seu objecto é o exer-
c ido da industria de moagem 
de cereais e descasque de ar-
roz, podendo, porem, explo-
rar qualquer outro ramo de 
comércio ou industria quando 
os sócios nisso acordarem; 

4.° Esta sociedade come-
ça a vigorar a contar do dia 
i • hoje e a sua duração será 
por tempo indeterminado; 

5.° O ano social é con-
tado de 1 de Julho de c.?.da 
ano a 30 de Junho do se-
guinte ; 

6.° Os baianc 

ser começados no dia 1 de 
Julho e submetidos á aprecia-
ção dos sócios até 31 do mes-
mo mês; 

7.° O capital social é de 
trinta mil escudos e corres-
ponde á soma das quotas dos 
sócios que são as seguintes: 

A do sócio primeiro outor-
gante, Joaquim Augusto Bor-
ges de Oliveira, é de vinte e 
cinco mil escudos; e a do só-
cio, segundo outorgante, Ade-
lino Moura e Sá Borges de 
Oliveira é de cinco mil escu-
dos, achando-se estas quotas 
já realizadas; 

8.° O capital social po-
derá ser aumentado enfrando 
um ou ambos os sócios com 
valores de qualquer natureza, 
uma vez que nesse aumento 
concordem ambos os sócios; 

9.° Não haverá prestações 
s u p l e m e n t a r e s , mas poderá 
qualquer dos sócios, quando 
assim fôr necessário, fazer á 
Caixa Social qualquer supri-
mento o qual .vencerá o juro 
anual de seis por cento; 

10.° Aprovado o balanço 
serão os lucros líquidos divi-
didos pela seguinte fo rma: 

Cinco por cento para o 
fundo de reserva legal até ele 
estar completo, ou sempre que 
seja preciso reintegra-lo; seis 
por cento do capital social 
para ser distribuído para cada 
um dos sócios na proporção 
do capital social de cada um 
deles; o remanescente para 
ser dividido pelos sócios em 
partes iguais; 

11.° Qualquer dos sócios 
poderá tirar da Caixa Social, 
por conta dos seus lucros até 
á quantia de setenta e cinco 
escudos cada mês; 

12.° A administração e ge-
rencia da sociedade em todos 
os seus actos e contractos f 
bem assim a sua representa 
ção em Juizo activa e passiva-
mente será exercida por qual-
quer dos sócios, ambos os 
quais ficam nomeados geren-
tes e são dispensados de cau-
ção; 

13.° A cessão no todo ou 
em parte da quota de qual 
quer dos sócios só poderá set 
feita com a anuência do outro 
sócio, podendo este, porem 
adquiri-la para si pagando ao 
outro o valor dela conforme o 
pacto social e o do fundo de 
reserva proporcional á mesma 
qnota; 

14." Dado o caso do fa 
lecimento de qualquer dos só-
cios será a respectiva quota 
adjudicada a todos os seus 
herdeiros cada um de per si 
ou somente a qualquer deles 
conforme fôr acordado por 
esses herdeiros ou determi-
nado judicialmente; 

15.° A sociedade não s 
dissolverá por interdição de 
qualquer dos sócios que nela 
ficará sendo representado pelo 
seu representante legal: 

,FAIATE Precisa-se no Co 
legio Moderno. 

Distinto do ultimo 
ano da Universidade, ofi 

ciai miliciano, sabendo francez, 
ingUz, escrituração e calculo co-
mercial e um pouco de italiano e 
alemão, tendo presas apenas uma 
ou duas horas por dia, oferece se 
para emprego decente. 

RRENDA-SE uma casa de 
4 andares, muito bem mo-

bilada, na rua Ferreira Borges, a 
amilia que não tenha creanças. 

Trata-se com o sr. Francisco 
Barreto Chichorro. 

Avenida Sá da Bandeira 100 
- C o i m b r a . 

f a , O V E R N A N T A . Precisa-se 
^ T senhora d e bons sentimen-
tos e que saiba bem de todo o 
governo d'uma casa para uma de 
movimento em Coimbra. 

Exigem se abonações. 
Resposta com todos os escla-

recimentos para a redação d'este 
Jornal ás iniciais M. M. 

MOTOR AMERICANO VEN 
de-se, com a força de l3/» 

HP com magnete para trabalhar 
com gazolina, em estado de novo. 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecanica de José 
Domingos Batista, Arnado, 155. O U M E I O CAI-

X E I R O , precisa se com 2 
a 4 anos de pratica de fazendas 
brancas. 

Exigem se referencias. 
João Simões de Faria — Rua 

Ferreira Borges. 

OF I C I N A d e e n c a d e r n a d o r 
e d o u r a d o r Vende-se uma 

bem montada, com material mo 
demo e quasi novo. Pedir infor 
mações a José Augusto Lopes, 
^argo da Feira n.° 35, Coimbra. 

I ^ A I X E I R O . Com pratica de 
^ mercearia precisa-se na rua 
dos Coutinhos, 14 

, / 
C O S T U R E I R A S e a p r e n d i -
^ zas . Precisam se na rua da 

Moeda n.° 60 1.° Coimbra. 
Para falar das 12 ás 14. 

HASA. Vende-se 
? Parreiras, 3 — 

na rua das 
Santa Clara 

HASA. Vende se com 22 di-
' visões para 3 inquilinos. 

Pode ser vista das 13 ás 17 
horas. 

Nesta redacção se diz 

gf^lASA ou a n d a r Precisa-se 
com seis ou sete divisões. 

Resposta ao Hotel Bragança 
Qnarto n.° 17 

j f S A I X E I R O Com pratica e que 
tíê boas referencias, precisa-

se para o estabelecimento de Ju-
iio da Cunha Pinto. 

€ O M P R A - S E ou aluga-se uma 
& boa casa nos bairros, novos 

da cidade, ou casa com quinta 
nos arredores, 

Informações na tabacaria Cres 
po. 

°*$ASA. Vende se uma na Tra 
£ vessa da Rua do Norte, 11 

com trez andares, aguas furtadas, 
lojas e quintal. 

Tem frente para a Rua Borges 
Carneito. 

Trata-se com Jose da Costa 
Braga. 

Rua Ferreira Borges 125 ou 
Rua do Dr. Pedro Rocha n.° 11° 
Coimbra. 

OH A L E T Com muitas como 
didades aluga se o da Vila 

Cunha Pinto, Almegue 

CA D E I R A S de barbeiro ven 
dem se trez e respectivos 

descanços. 
Para tratar Barbearia Correia 

DACTILOGRAFA. Precisa 
- se, que saiba redigir. 

Para tratar, na Comecial Coim-
bra, Limitada, das 14 ás 17 horas 

Rua do Visconde da Luz, 8 1° 

J j p t M P R E G A B O , 
ano do curso 

com o 1.° 
comercial 

alguns conhecimentos de serviços 
notariais, oferece se para escrito 
rio comercial ou particular. Car 
ta a esta redação ás iniciais M. P 

ISTUDANTES Em casa de 
família decente, na rua de 

Montes-Claros, recebem se por 
30 escudos mensais, dois alunos 
dos primeiros anos do liceu. Nes 
ta redação se diz. 

PRECISA-SE , rapaz com pra-
tica de-padaria. 

Da se ordenado ou sociedade 
Dirijam-se, para esclarecitnen 

tos, a Manuel dos Santos — Co-
merciante em Avô. 

iA.NO De meza, vende se em 
uiuito bom uso, na Vila 

Cunha Pinto, Almegue 

E N S Ã O Senhora de todo o 
respeito, dá a a duas me 

ninas que frequentam a Universi 
dade. Informações, R. de S. Pe 
dro, 7. 

PR O F E S S O R Curso dos Ly-
ceus. Alemão, francês etc 

Avenida Sá da Bandeira 63, r/c 

PA R A ieítor ou guarda de 

prédios, oferece-se um ca 
sal, sem. filhos, edade 45 anos. 
Informações na Livraria França 
Amado, Coimbra. 

nal. 

ELOGIO DE PAREDE. 
Compra se que regule bem. 

Dirigir á tipografia deste jor 

O U P A S u s a d a s compra-se 
roupa de homem, capas 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

S A C E R D O T E . Leciona modi-
camente disciplinas das pri 

meiras trez classes do Liceu. 
Nesta redação se diz. 

C O N T O S Empresta-se esta 
quantia sobre hipoteca nes-

ta cidade cu no concelho. Nesta 
redacção se dão indicações. 

Monte=Pio Geral 
Associação de Socorros Mutuos 

Fundada em 1840 

I \ T S O ; 
Perante a Direcção habili-

am-se: D. Maria Ludovina de 
Almeida Coutinho, viuva, re-
sidente em Coimbra como úni-
ca herdeira á pensão anual de 
200100 escudos legada por 
seu marido o socio n.* 6.064 
Augusto Pereira Coutinho. 

Correm éditos de trinta dias 
a contar de hoje, convocando 
quaesquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-Pio Geral, 1 de Outu-
bro de 1919. 

O Secretario da Direcção 

(a) José Augusto Vieira da 
Fonseca. 

serão ua- 4 l 

16.° D 
T inotivi 

/RU 
">Ck ,1 ~ .. i 

dos todos os anos, devendo l liquidatários os sócios ou §eus 

E S T U D A N T E S . Em casa 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 
dos primeiros anos do Liceu. 

F O T O G R A F I A Pr?-cisa s«* de 
»*• um aprciidiz na Fotogi..ft.« 
Rasteiro. Avenida Navarro, 47 
Coimbra. 

«gpA.RMACF.tT r i c o Precisa 
à*> se próximo de Coimbra, 

ra dar nem" K formada, oli 
pasa Cu stituii so iedade. 

Re Sf-Os ta ao Terreiro d? Pela Q 

Enfardada , d e m a g n i f i c a 
q u a l i d a d e . 

V e n d e - s e n a V a c u u m Oil 
C o m p a n y 

A v e n i d a d o s O l e i r o s . 

P r e v e n ç ã o 
Carolina Marques Quares-

ma Gomes, viuva, proprietá-
ria, residente nesta cidade de 
Coimbra, faz publico que, não 
podendo, por o não permitir o 
seu estado de saúde, continuar 
a tratar os negocios da sua 
casa, constituiu por isso em 
24 de Julho de 1,918 seu prot 
curador, com poderes da mais 
ampla administração, a seu 
genro Dr. Manuel José da 
Cobta Soares. 

Por isso declara que quais-
quer dividas suas, seja qual 
fôr a sua proveniência, devem 
unicamente ser contraídas pelo 
seu dito procurador para que 
tenham validade. 

E, se por acaso aparece-
rem quaisquer titulos represen-
tativos de divida da declarante 
que o seu dito procurador não 
tenha expressamente autorisá-
do, declara publicamente que 
essas dividas se devem consi-
derai: como não tendo valida-
de alguma, pois ce a decla-
rante as contrair, é porque a 
tal foi coag ida . 

C o i m b r a , C u m e a d a n.° 29, 
15 de Abril de 1919 . 

CaroVna Marques Quaresma 

Gomes. 

(S g u e se o reconheci ínçntQ) 

Hospital! da Universidade 
de Coimbra 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, faz sa-
ber que se acha aberto pelo es-
paço de 15 dias, a contar da data 
deste anuncio, o concurso para 
20 logares de praticantes do pe-
ríodo escolar, de ambos os se-
xos, com o vencimento anual de 
150f>00, devendo os concorrentes 
apresentar os seguintes documen-
tos : 

a) Certidão de idade, pro-
vando ter mais de 16 anos e 
menos de 21. 

b) Certidão de exame de 
instrução primária 2 ° grau. 

c) Atestado de bom com-
portamento moral e civil 
Secretaria dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra, V de 
Outubro de 1919. 

Servindo de Chefe da Secretaria, 
Luiz Machado. 

Cão de guarda 
P r e v e n ç ã o 

Desapareceu ha dias da quin-
ta do Rossaio, na Cruz dos Mo-
rouços, um cão de guarda, per-
tencente a Joaquim Vasco. 

Qratifica-se quem indicar o 
seu paradeiro; ou o entregar na 
referida quinta. 

Procede se judicialmente con-
tra quem o tiver. 

Coimbra, 6 de Outubro de 
1919 

Joaquim dos Santos Vasco 

A g u a s d e ( P e l g ã ç õ 
As melhores aguas para a cu-

ra dos Diabetes e muito recomen-
dadas para estomago e rins. 

Encontram-se á venda na Ca-
sa do Povo 90 Rua do Visconde 
da Luz 92— Coimbra * 

Individuo com um curso su-
perior, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já mon-
tada ou a montar, de lucros ga-
rantidos, preferindo se Coimbra. 

Dão-se e exigem se as melho-
res referencias. , 

Carta a Rua Candido, Reis, 5, 
Figueira da Foz. 

Um cofre á prova de fogo 
Um engenho de debulhar mi-

lho. 
Uma secretaria Ridem 
Uma secretaria Ministro 
Uma secretaria de escritorio 
Uma balança Avery para 800 k. 
Um Copiografo 
Uma maquina fotografica 
Faz a venda Antonio dos San-

tos Lopes, da Bemcanta. 

Trespasse 
Por falta de saúde do dono, 

trespassa-se o estabelecimsnto de 
mercearia no largo da Republica 
com frente para a rua de Alexan-
dre Herculano. 

Trata se na rua do Visconde 
da Luz, 86. 

" B l W S 
Batata d a B e i r a , c e r i a c s 

e f a r i n h a s , e n c o n t r a - s e á 
v e n d a r«o A r m a z é m da Rua 
da L o u ç a , 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

P e d i d o s a M. C r u ? Mity+% 
i 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

FALTA DE CASAS 
Referimo-nos, no numero an-

terior, á falta de casas para habi 
tação em Coimbra e voltamos a 
tratar hoje deste assunto que tem 
toda a importancia e é mais uma 
crise para juntar ás muitas da vida 
econotnica desta cidade. 

Ha muito que se vinha acen 
tuando esta falta, mas agora che 
gou ela a atingir proporções tais 
que famílias ha que são obrigadas 
a fixar residência fóra de Coimbra 
por não a encontrarem aqui. Nem 
mesmo pelos arredores da cidade, 
em pontos um pouco afastados, 
aparecem casas com escritos. 

Q u e m deseja mudar de habi 
tação tem de andar a indagar com 
muita antecedencia se alguém dei 
xa a casa em que vive para a alu-
gar antes dela ser desabitada. Dou-
tro m o d o é dificílimo encontrar 
casa com escritos e se a encontra 
rapidamente desaparecem. 

Ha pouco tempo ainda andou 
em publicação nesta folha um 
anuncio para alugar uma casa. 
Pois decorreram semanas sem que 
uma única, boa ou má, apareces 
se. A nomeação de novos pro-
fessores e a colocação aqui de va 
rias unidades militares são as cau 
sas principais da falta de habita-
ções em Coimbra, e mais se acen 
tuará esta falta com o aumento 
da Guarda Republicana, a que se 
anda procedendo. 

Não vemos possibilidade de 
remediar este grande mal numa 
época em que raro ha quem se 
queira envolver em obras por cau 
sa do preço excessivo dos mate 
riais e dos salarios. 

Q u e magnifica época agora pa-
ra ampliar a cidade, estendendo a 
para todos os lados, se não fos-
sem as razões aludidas! 

Nunca houve .tanto dinheiro 
nem tanta vontade de o empre-
gar, sem saber em quê. 

A crise da falta de habitações 
é das que são mais graves, em 
bora o hão pareça, e desgraçada 
mente n inguém poderá prever o 
tempo que ela poderá demorar-se. 

Mas não é só a falta de casas 
que torna o caso grave; é que ela 
.traz consigo o aumento das ren-
das , que tem subido 30, 50 e mais 
por cento, embora a lei do inqui 
Hnato assegure, direitos e regalias 
aos inquilinos, que nem sempre 
estão dispostos a fazer cumprir . 

O melhor que havia a fazer 
na ocasião presente era fundar 
em Coimbra uma sociedade edi 
ficadora, se razões não existissem 
para não se envolverem em obras. 

Faltam não só casas para ha 
bitação, mas para a instalação de 
serviços públicos, industrias, clu 

,bs, sociedades, companhias, estf 
belecimentos comerciais, etc. 

C o m o se poderá remediar tão 
grande falta? 

A nosso ver só conseguindo 
do governo concessões especiais 
para os que as mandarem cons 
truir durante a crise que se atra-
vessa da carestia de todos os gé-
neros. 

Só vemos este meio como o 
Uflico para empregar capitais na 
construção de novos prédios. 

Terrenos não faltam para to 
dos os lados: Cumeada, Santo 
Antonio dos Olivais, Estrada da 
Beira, Montes Claros, Santa Cia 
ra, etc. 

Ha necessidade urgente de 
atçnder a esta crise. 

" Estude se pois a forma de o 
fazer, porque dout ro m o d o é im 
possível fazer prosperar a nossa 

Aferra. - 0: (-f 

L ^ . Autentico 
Uma senhora francêsa que no 

domingo andou por Coimbra, a 
pé, ao dar por finda a sua visita, 
disse á pessoa que a acompanhava: 

E' muito linda, mas muito suja! 
Limpem se a este guardanapo, 

os que conservam para aí as ruas 
m a l varridas e as frontarias das 
ÇflM çomo cgrvso I 

CRÓNICA 

nosso tempo 
O mundo agita-se, revolta se, 

lembrando um vulcão. Os povos 
não se compreendem, vi tuperam-
se, degladiam-se e o socego rela-
tivo da actualidade é a agitação 
maxima, a revolta dos outros terfr 
pos. O ar é pesado. Até o sol 
não surje c imo ou!r 'ora, bonito, 
alegre, dando uma alacridade a 
todas as coisas. Já não ha aque 
le benefico ar puro das monta-
nhas. Até esse está corrompido. 

A moralidade actual é o cu 
mulo da vergonha. O déspota é 
o homem de bem e o que anti-
gamente se discutia por mera brin 
cadeira, á guisa ds paradoxo, é 
hoje adaptado e vivido como lei 
natural e boa. 

, Vamos re t rogradando á medi 
da que progredimos. Progresso 
rápido, veloz, que ao extremo da 
civilisação se hiperboliza pela sua 
incompreensibilidade. Passam as 
competências a viver subordina-
das ás incompetências. E a pro 
bidade de cada um reside na de-
sonra sem escrupulos de quem 
pior caracter tiver e melhor sou 
ber apresentá lo. 

Triunfam os fracos de espirito 
e guindam-se á gloria os ilustres 
desconhecidós, em todos os cam-
pos da actividade social. Os va-
lorosos, o escol, ofuscam-se, caem, 
desaparecem na voragem redo 
piante desse progresso. 

Na Rússia, terra que foi berço 
de Tolstoi e Gorki , Lenine tem 
ditado, á luz das chamas devo-
rantes dos incêndios e do terror, 
novas leis, novos princípios. E o 
vento, arrastando até nós cinzas 
desses incêndios e clamores sgo 
nizantes de milhares de infelizes, 
cria á nossa volta uma atmosfera 
de desalento. 

E v a n g e l i s a d o r e s de novas 
ideias, ideias desumanas, preten-
dem arranjar prosélitos e as suas 
doutrinas são pronunciadas pelo 
gume cortante das espadas e pe-
las baias das espingardas. A sua 
biblia é escrita com sangue. 

Olhamos para o passado, mas 
ele não nos conforta O presente 
é horrível. E desalentados, dei 
x^mo-nos resvalar para o abismo 
da desgraça, na esperança de en 
contrar na morte o socego do 
Futuro. 

Momento triste. Momento hor 
roroso, o que passa. 

Sobre cada terra, onde ha um 

monumen to erguido evocando um 
passado glorioso, paira uma nu 
vem negra de -pesar. E os pee 
mas que em cada nação marcam 
uma época 'iteraria de rejuvenes 
cimento começam a desaparecer, 
encobertos pela vergonha do pre 
sente. 

Voltámos ao primitivismo, cul-
tivando agora, diferentemente de 
então, a barbarie requintada. De 
pois da edade da pedra,» em que 
os povos utitizavam o silex para 
instrumentos de defesa própria, e 
passada a do bronze, vivemos na 
da desordem, onde, para cada ins 
tinto de malvadez, ao serviço da 
vida actual, ha instrumentos aper-
feiçoados, que a inteligência hu 
mana se orgulha de ter descoberto, 
para liquidar de todas as formas 
e feitios a vida de cada um. 

Atingimos, pela perfeição da 
raça e subtilidade profunda do 
cérebro, a mais elevada vida, 
que é o limite do alcance huma 
no e neste ultimo estado, onde já 
não ha um ponto transitorio para 
mais alto nos alcandorarmos, es 
tacionámos, vivendo agora o re 
suftado da luta incessante, que o 
andar dos séculos foi modifican 
do, cultivando, até nos dar o pre 
mio dos nossos esforços, pagan 
do também os dos antepassados, 
premio que é a vida presente, 
bela, visível, tendo como norma 
invejável e preciosa o terror, as 
lutas fratricidas e a loucura. 

Momento d'oiro! O sol, ao 
nascer, vem envolvido por crepi 
tantes chamas debruadas a negro, 
Traz nos de longe a luz do terror. 

E' um mal geral,gque não se 
manifesta endemicamente, para se 
polarisar, numa região determí 
nada. Alarga o seu âmbito. Che-
ga até nós, abrsça tudo e todos e 
neste desvairo passamos a viver 
na incerteza, não nos compreen 
dendo uns aos outros. 

O que nos espera? Qual será 
o nosso fu tu ro? Neste requ nte 
do progresso, chegaríamos nós 
realmente ao limite máximo da 
civilisação?! Será este o ultimo 
m o m e n t o ? 

Esperemos! A perspectiva é 
desoladora, mas talvez o tempo 
ral passe, o mar amaine, e nós 
possamos então navegar sem re-
ceio, em procura da Felicidade 
que nos tem faltado. 

L u í s d a S . C o s t a 

Extraordinár io! 
Averiguou se que o bacalhau 

pôdre apreendido em Lisboa e 
mandado para o guano, tem s.-tído 
dali de noite, ás ocultas, para ser 
vendido por alto preço. 

Na 2.* repartição de inspecção 
de fiscalisação do ministério da 
agricultura informaram que ha 
mais dum mez ali constava o fa-
cto e que não era sô bacalhau pô-
dre, mas ainda outros géneros im-
próprios para consumo! 

Lto é extraordinário! 
Custa a acreditar, mas temos 

de aceitar como verdadeiro o que 
anda em letra redonda nos jornais 
de Lisboa, sem desmentido. 

5ó ha uma coisa a fazer: é be 
zuntar com petrolio os géneros 
apreendidos. 

E quem sabe se mesmo assim 
se escapará á ganar.cia insaciavel 
de tantos patifes! 

Foch 
O marechal Foch, o glorioso 

vencedor que levou a felicidade á 
França e que tanto concorreu para 
o triunfo das nações aliadas, foi 
visto a orar junto da gruta da Se 
nhora de Lourdes. 

Foi o bastante para se esque-
cerem dos seus bons serviços e 
os jornais mais avançados levan 
tarem uma campanha contra ê!e! 

E tanto obrigai s pol i t ica . 

Serviços postais B te legráf icas 
E' fóra de duvida que os ser 

viços postais e telegráficos h* mui 
to que deixaram de ser feitos com 
aquela regularidade que os tornou 
merecedores dos elogios doutro 
tempo. 

Apesar de mui to pessoal no-
meado de novo, queixam se da 
falta de empregados e de maa 
material para os dois serviços. 

Seja o que fôr, agora que o 
publico se vê obr igado a pagar 
as taxas destes serviços por pre-
ços tão elevados, tem todo o di-
reito a exigir melhor serviço. 

Quem escreve estas linhas ain 
da ontem recebeu uma carta de 
Lisboa, que foi ali lançada no cor 
reio no dia õ deste mez e só aqui 
foi recebida em 11! 

Levou 5 dias, não se sabendo 
por onde andou em vilegiatura, 
porque apenas tem os carimbos 
das duas cidades. 

Telegramas entregues nas es-
tações de pròcedencia e que só 
são recebidos tio dia seguinte, é 
o pâo nosso de cada dia! 

Prolongamento da linha ferrea 
O sr. ministro do comercio 

está tratando da forma de se con-
ceder os meios necessários á res-
pectiva Companhia para o pro-
longamento até Gouveia da linha 
férrea de Louzan a Arganil. 

Universidade de Coimbra 
A Assembleia Geral da Uni-

versidade, na sua reunião de on-
tem, aprovou por aclamação a 
seguinte moção : 

Considerando que o modo de ver 
da Assembleia Oeral da Universidade de 
Lisboa definido na sua moção de 5 de 
Setembro ultimo, relativamente álei n.° 
861, já foi tacitamente a d o i d o pela Uni-
versidade de Coimbra —na impossibili-
dade, pelas condições especiais de Coim-
bra, de mais pronta convocação desta as-
sembleia—como o prova o restabeleci-
mento da actividade escolar, desde Se-
tembro em algumas Faculdades, e co-
mo se deduz, por outro lado, do acordo 
constante mantido entre as duas Univer-
sidades de3de o inicio da chamada ques-
tão universitária; 

Considerando que a moção de 5 de 
Setembro, inspirada no respeito devido 
á ordem social e nos mais sinceros in-
tuitos de conciliação, traduz ao mesmo 
tempo a esperança de que as justas re-
clamaçOes das Universidades sejam todas 
brevemente atendidas, não se dando até 
esse momento exeeução i lei, ainda nãr> 
regulamentada, na parte em que lhe» é 
contraria ; 

Considerando que naquelas reclama-
ções tem sempre as Universidades rece-
bido o mais leal e decidido apoio da Fe-
deração Academica~de Lisboa e da gran-
de maioria dos estudantes da Universida-
de de Coimbra; 

Considerando que são os professores 
Drs. Francisco Gentil e Henrique de Vi-
lhena, da Universidade de Lisboa, quem 
mais dedicadamente tem por e!a« pu-
gnado; 

Considerando que foi o professor 
Dr. Angelo da Fonseca quem mais afin-
cadamente se empenhou peio restabele-
cimento, felizmente conseguido, da Fa-
culdade de Letras em Coimbra; 

Considerando que muito teem as 
Universidades a esperar, em seu benefi-
cio, da acção do actual Presidente da 
Republica, a quem se deve a primeira 
constituição universitária; 

Considerando que deve a Universi-
dade de Coimbra continuar a lutar pela 
defesa dos interesses das Universidades 
e do ensino, até que justiça seja feita; 

Resolve: 
1 .* — Afirmar de novo i Universidade 

de Lisboa inteira solidariedade, perfi-
lhando sem resíiiçOes a sua atitude, re-
lativamente á lei n." 861 ; 

2.*—Prestar mais uma vez calorosa 
homenagem á Federação Académica de 
Lisboa pelo «eu alevantado procedimen-
to — modelo de correcção, sensatez, in-
dependencia e dignidade — e dirigir os 
seus aplausos aos estudantes de Coimbra 
que devotadamente acompanharam esta 
Universidade e, em especial, àqueles que 
nobremente regeitaram dispensas de exa-
me; 

3." — Agradecer vivamente aos Pro-
fessores Drs Fcpncisco Gentil e Henrique 
deVilhena a sua tenaz e brilhante defesa 
da causa das Universidades; 

4* — Exprimir a sua satisfação pelo 
facto de haver ser restituída a esta Uni-
versidade a sua Faculdade de Letras e 
dar ao professor Dr. Angelo da Fonseca 
um perdurável te temunho de reconhe-
cimento pelos seus valiosíssimos servi-
ços; 

5* — Elaborar umarepresentaçã">que 
será entregue, em nome da Assembleia, 
ao sr. Presidente da Republica, por oca-
sião da sua próxima visita ; 

6.° —Nomear uma comissão executi-
va que dé realização as»s votos da Assem-
bleia. 

Esta comissão ficou composta 
dos professores, srs. Drs. Angelo 
da Fonseca, Teixeira Bastos, An-
tonio Garcia Ribeiro de Vascon 
celos, Gu-lherme Moreira, e José 
Alberto dos Reis. 

Contra a carestia da vida 
No Porto deve realisar se hoje 

um grande comício para protestar 
contra a carestia da vida. 

A esta manifestação, que tem 
toda a razão de s t r , vai dar se a 
maior imponência, e para ela se 
fará paralisação de todos os tra-
balhos, hoje ao meio dia, naquela 
cidade. 

Nenhum intuito politico tem 
este protesto; simplesmente ele re 
presenta a mais justa reclamação 
do povo contra a constante subida 
de preços dos generos de consumo. 

E' impossível viver assim. 
Ou morrer de fome ou então 

muita gente tem de estender as 
mãos á caridade publica. 

Os géneros chegaram a preços 
fabulosos e já se vai dizendo que 
hão de subir ainda mais! 

Verdadeiramente assustador! 
Haja quem nos acuda! 

Pinto Loureiro 
Advogado 

R u a F e r r e i r a B o r g a » , 108-1.° 

K m e o i m b p a 

A comemoração 
d e 1 2 d ' O u t u b r o 

Revestiram brilhantismo as fes-
tas nesta cidade, no domingo rea-
lizadas, solenizando o primeiro 
aniversario da revolução de 12 de 
Outubro , sendo nesse dia entre-
gue á Camara Municipal o colar 
da nobilíssima O r d e m da Torre 
Espada, cujo acto constituiu uma 
verdadeira apoteose para a cidade 
e para a Republica. 

A' alvorada as filarmónicas de 
Vila Nova d 'Anços e Verride per 
correram as principais ruas da ci-
dade executando a Portugueza e 
a Maria da Fonte, sendo queima 
das, como já o tinham sido du 
rante a noite, inúmeros foguetes 
e morteiros. 

A's 10 horas muitos revolu-
cionários, que traziam na lapela 
uma fitinha encarnada, foram em 
romagem aos cemiterios da Con-
chada e de Santa Clara c espar 
g indo fiôres sobre as sepulturas 
das vitimas de 12 de Outubro , e 
ás 12 horas, houve 

Na estação do caminho de ferro 
a recepção aos revolucionários do 
Porto, major Tavares de Carva-
lho, representante dos ministros 
da guerra e do trabalho: e da Tu 
na dos Empregados do Comercio 
do Porto. 

Eram aguardados pelas auto 
ridades civis, presidente da Ca-
mara, por muito povo e pelas 
duas filarmónicas, que executaram 
o hino nacional á sua chegada. 
Os representantes da Cidade In 
victa foram recebidos com gran-
des manifestações de simpatia que 
lhes deveria ter produzido as mais 
agradaveis impressões, pois Coim-
bra afirmou naquele momento mais 
uma vez as suas tradições de ter-
ra hospitaleira e carinhosa. 

Chegados que foram á esta-
ção e trocados os primeiros cum-
pr imentos organisou se 

0 cortejo 
que se dirigiu á rua n.° 10 do 
Bairro de Santa Cruz, onde foi 
inaugurada a rua 12 de Outubro. 

Durante o trajecto deram-se 
entusiásticos vivas, sendo no Lar-
go Miguel Bombarda alvos de 
uma grande manifestação de apre-
ço o tenente coronel sr. Alexan-
dre Mourão, que foi levado ein 
triunfo, e o capitão sr. Barnabé, 
dois revolucionários do 12 de 
Outubro . 

Na rua n.° II m 
usou em primeiro logar da pala-
vra o presidente da Camara Mu-
nicipal, sr. dr. João Duarte d'01i-
veira, que depois de se ter refe-
rido à data que se comemora, 
cujo movimento teve por fim a 
purificação dos idiais republica-
nos, descerrou a lápide com o 
nome da rua «12 de Outubro» o 
que deu logar a grandes manifes 
tações á Republica. 

Em seguida discursou o sr. 
Gualberto da Cunha e Melo em 
nome dos revolucionários de 12 
d 'Outubro , que produziu um dis 
curso eloquente, pondo em des 
taque a acção dos dirigentes do 
movimento revolucionário, que 
elogiou calorosamente, dizendo 
que Coimbra devia orgulhar se 
de ser a terra donde havia parti-
do o primeiro gesto de revolta 
contra a situação do dezembrismo. 

O sr. dr. Pires de Carvalho, 
que é muito aclamado pelos re 
volucionarios, agradeceu á Cama 
ra Municipal, por haver perpetuado 
a data de 12 de Outubro por for-
ma tão simpatica. 

A's 15 horas teve logar na 
Camara Municipal 

A sessão soléne 
que foi uma sessão memorável 
para as tradições históricas do mu-
nicípio de Coimbra . 

Junto á mêsa da presidencia 
via-se urn escudo com as .bandei-
ras dos países aliados, destacando 
também o busto da Republica, 
explendido trabalho do artista co-
nimbricense sr. João Machado. 

Nos logares de honra estavam 
os srs. general da divisão com o 
seu estado maior, governador ci-
vil substituto, juizes da Relação, 
do crime e do cível, reitor e se-
cretario da Universidade, reitores 
dos liceus, comandantes dos regi-
mentos da guarnição da cidade, 
da Guarda Republicana, dr. Al-
varo de Castro, coronel Mourão, 
secretario geral do governo civil, 
comissário geral, adjunto e ins-
pector de policia, muitos oficiais 
do exercito, etc. 

A tuna dos empregados no 
Comercio do Por to tomaram par-
te na sessão. 

Finalmente entra na sala a ve-
reação municipal com o estandarte 
da cidade que é conduzido pelo 
secretario daquela, sr. dr. Costa 
Cabral. 

Aquele excelente g rupo musi-
cal executou a Portugueza, pro-
duzindo se grande manifestação. 

Assumiu a presidencia o sr. 
dr. João Duarte de Oliveira, que 
foi secretariado pelos srs. General 
da divisão e governador civil su-
bstituto. 

O sr. dr. Torres Garcia, em 
nome dos revolucionários de 12 
de O u t u b r o depoz nas mãos do 
sr. presidente, como representan-
te cidade as insígnias da Torre 
Espada. O seu discurso eloquen-
te e cheio de fé republicana, foi 
uma demonstração do seu patrio-
tismo e do seu arreigado amôr á 
Republica. 

A assistência, que encheu com-
pletamente, a vasta sala nobre dos 
Paços do Concelho, aclamou-o ca-
rinhosamente. 

Agradecendo, em nome da ci-
dade, o sr. dr . João Duarte d 'Oli-
veira, pronuncia o seu discurso, 
que foi bem uma bela peça ora-
toria, descrevendo as tradições 
gloriosas de Coimbra e a nobre 
Ordem da Torre Espada, que a 
cidade se orgulhará de possuir. 

O general sr. Mousinho d'Al-
buquerque, proferiu uma patrió-
tica alocução e colocou as insígnias 
da Torre Espada na bandeira da 
cidade. O espectáculo que então 
se passou foi empolgante. O u v e m -
se os acordas do hino nacional e 
a assistência aclama delirantemen-
te a cidade de Coimbra, a Repu-
blica, e o sr. Presidente da Repu-
blica. 

Esta entusiástica manifestação, 
que chegou ao auge, pro longou-
se bastante tempo, sendo depois 
encerrada a sessão com uma pro-
posta do sr : dr. João Duarte de 
Oliveira, para que fossem enviados 
telegramas de saudação aos srs. 
Presidente da Republica e Minis-
tro da Guerra, proposta que foi 
acolhida com novas manifestações. 

Nos clantros de Santa Cruz 
realisou se a festa de confraterni-
sação dos revolucionários, na qual 
tomou parte uma musica. Houve 
entusiásticos brindes e fizeram ca-
lorosos discursos os srs. dr. Pi-
res de Carvalho, capitão Alcide, 
Gualberto da Cunha e Melo, ma-
jor Tavares de Carvalho, Tomaz 
da Fonseca, etc. 

Os oradores foram muito vi-
t o r i o ? , > 
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R E T R C Z A R I A S E R I G A R I A 
Fibrc amanhã ao publico este novo estabelecimento montado com todas as condições de 

modernidade e conforto. Para que ele seja cm tudo similar a o s melhores estabelecimentos j* 
do genero existentes no paiz , não se poupou o seu proprietário a esforços , vencendo todos ^ 
os obstáculos que se opunham á real isação do seu intento. Se, porem, para conseguir e s s e 
"desideraturn,, muita energia e presistencia foram necessarias , muito mais foi preciso para j* 
conseguir o vastíssimo sortido que apresenta, e que é constituído por tudo quanto existe de [ 
maismoderno e chic. 

^Issim, quem se dignar visitar esta casa, encontrará cm profusão os variadíssimos artigos 
que aqui se vendem, tais como MGD^S, MftLMAS, ARTIGOS PFkRK BORDAR, VELUDOS, 
SEDPIS, RENDAS c BORDADOS, LUVfiS, CftMISftS, GRAVATAS, MEIftS c PEUGRS, COLft- f 
RINMOS, FORROS, ESPARTILHOS, PERFUMARIAS, etc. ctc. 

B p i j r | T p e « Merece referencia especial o nosso sortido d e peles d e agasalho, 
•• ^ i a & a i a f c J ^ - porque a par do fino gosto que presidiu a escolha dos modelos houve j* 

também o escrupuloso cuidado de obter somente peles novas, de fabrico reccnte, que lhes L 
garante uma durabilidade grande. 

VÊR xposiç 
No Hotel Avenida 

ás 20 horas teve logar o banque 
te a que assistiram muitos convi 
vas, presidindo o sr. dr. Pires de 
Carvalho. 

O banquete decorreu com bas 
tante animação, discursando os 
srs. capitão Alei ie, dr. Torres 
Garcia, coronel Mourão, dr. Do 
mingos Lara, dr. Falcão Ribeiro, 
Francisco Antonio dos Santos Fi 
lho, dr. Prospero Correia, dr. Al 
varo de Castro, Gualberto Melo, 
dr. Fernandes Martins, Tomaz da 
Fonseca, Francisco Seara, Eduar-
do Gomes e Bazilio Pereira. 

Foram lidos muitos telegra-
mas de saudação dirigidos aos re-
volucionários. 

O banquete terminou depois 
das 23 horas e entretanto 

Na Avenida Navarro 
lindamente iluminada á moda do 
Minho era lançado um vistoso fo 
go de artificio. Milhares de pes 
soas circularam naquele local, on-
de permaneceu a banda de infan 
taria 23, que executou um magni 
fico programa. 

As iluminações da Avenida Na 
varro produziram um efeito en-
cantador. 

Notas 
Na Praça 8 de Maio foi cons 

truido um coreto, iluminado a luz 
electrica, onde permaneceu uma 
filarmónica. 

— A Tuna dos Empregados 
no Comercio do Porto realizaram 
um sarau no Teatro Avenida. 

A 2/ esquadra de policia esta 
va artisticamente ornamentada e 
em exposição. — — • — » • • > < — — — — — -

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje. 
Dr. Joaquim Augusto Alves dos San-

tos. 
Amanhã: 
D. Ilda Amélia Travassos Arrobas 
Capitão José Augusto Gomes 
José Coelho da Fonseca. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz o sr. 

Joaquim A. dos Anjos Pedro. 
—Está em Coimbra o nosso conter-

râneo, sr. Bernardino Borges dos Reis, 
qut durante alguns anos residiu em S. 
Paulo, Brazil. 

Os nossos cumprimentos. 

ParaoTnossôs p â r e i 
Recebemos da direcção do 

Eden Club a quantia de 10$00 
pata serem entregues aos nossos 
pobres, 

Agradecemos a generosa ofer-
ta e v. rno? proceder i distribui-

\ m 
O Caminho de Forro 

Coimbra - Arganil - 8OE-
veia, vai ser ura facto? 

O governo vai conceder á Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
do Mondego os meios necessários 
para a imediata construção do tro-
ço de linha da Louzan a Arganil 
e o sr. Ministro do Comercio apre 
sentará ao parlamento uma pro-
posta de lei para o seu prolonga 
mento até Gouveia. 

Pelo menos, assim o noticiam 
todos os jornais de Lisboa, con 
firmando o telegrama que a So 
-ciedade de Defesa publicou do-
mingo no placard da sua séde, e 
que causou nesta cidade grande 
satisfação, por se tratar da reali 
lisação dum melhoramento que 
constitue a maior de todas as gran-
des aspirações de Coimbra. 

Dada a alta importância do as 
sunto, no proximo numero come-
çaremos a referir-nos desenvol-
vidamente aos esforços feitos até 
hoje para a consecução de tão im-
portante melhoramento, publican-
do as representações dirigidas ao 
governo e ao parlamento e as 
consultas feitas sobre o assunto a 
varias individualidades, etc., etc. 

Entendemos que a cidade de 
ve mais que nunca interessar se 
pela realisação da maior de todas 
as suas grandes aspirações, e por 
isso mesmo é que nos propomos 
esclarecer devidamente a opinião 

publica, que é preciso que cons 
cientemente saiba o que significa 
e o que vale tão importante me-
lhoramento para o futuro da ci-
dade e da sua região. 

Elactricidade 
Sabemos que varias emprêsas 

se preparam para concorrer ao 
concurso para o fornecimento da 
energia electrica a Coimbra, sen 
do uma delas a Emprêsa hidro 
electrica da Serra da Estrela, qur 
fornece já energia electrica até 
Tondela. 

Oxalá que isto se não demore, 
para vermos a cidade bem ilumi 
nada e não na escuridão mais 
completa e vergonhosa. 

Compra se ou aluga-se com 
doze divisões pouco mais ou me 
nos, com quintal, agua canalisada 
e despejos. 

Não se deseja no centro d« 
baixa. 

Dirigir propostas a Alvaro da 
Costa Morais, —Rua Oiienta! de 

'Arroio, n.° 16, 

O sr. ministro do Comercio 
por instancias duma comissão de 
figueirenses que puzeram a poli-
tica de parte para tratar dos inte 
resses da sua terra, afirmou que 
seria constituída uma junta auto-
noma para levar a efeito as obras 
do porto da Figueira, -habili 
tando-a com os meios neces-
sários para essa grande obra com 
1:700,000*00. 

Haverá obras complementares 
que muito concorrerão para o 
progresso daquela cidade, como 
a demolição de dois prédios em 
frente do antigo paço da Figueira. 

O ministro prometeu mandar 
ali um arquitecto para elaborar 
um plano geral do desenvolvi 
mento da cidade como estancia 
de turismo. Para a construção de 
estradas naquele concelho conce 
deu 4:000$00. 

Muito bem fazem os figueiren-
ses pedindo e pedindo sempre 
para a sua terra. 

Com os melhoramentos da 
barra e porto da Figueira, Coim-
bra também pode lucrar e lucrar 
muito. Ha toda a conveniência 
em existir um bom porto de mar 
nas visinhanças desta cidade. 

Entretanto Coimbra continua 
a tomar dormidei ras . . . 

uario 
Com 21 anos de idade, faleceu 

a sr.a D. Maria do Carmo Esme 
raldo Raposo Violante, estremos» 
filha do sr. Manuel Marques Viu 
lante, e sobrinho do sr. José Ma-
ria Raposo. 

A morte da infeliz senhora 
causou profundo sentimento nas 
pessoas que com ela conviviam e 
que puderam apreciar as suas be-
las qualidades de coração. 

— Faleceu o industrial de al-
fai te, sr. Antonio José Pereira. 

A's famiiias enluctadas as nos 
sas condolências. 

.. .MMttwMMSft -

f í g c i Q S d ç ( P ^ l g a ç o 
As melhores aguas para a cu-

ra dos Diabetes e muito recomen-
dadas para estomago e rins. 

Encontram-se á venda na Ca 
a do Povo 90 Rua do Visconde 
'a Luz 92 Coimbra 

Trespasse 
Por faifca de saúde do dono, 

trespassasse o estabelecimento de 
mercearia no largo da Republica 
com frente para a rua de Alexm 
Ire Hf rcuhno . 

Trata se na rua do Visconde 
da l m . 8ô. 

^ L F A I A T E Precisa-se no Co 
legio Moderno. 

ŷ A S A . Vende-se na rua das 
Parreiras, 3 — Santa Clara 

g P l A S A . Vende-se com 22 di-
visões para 3 inquilinos. 

Pode ser vista das 13 ás 17 
horas. 

Nesta redacção se diz 

JPSASA ou a n d a r Precisa se 
^ com seis ou sete divisões. 

Resposta ao Hotel Bragança 
Qnarto n.° 17 

€A S A para habitação e em 
bom local, mesmo peque 

na, compra se ou aluga se. 
Paraszo Pereira & C a, Aveni-

da Sá da Bandeira. — Telefone, n.° 
512. 

| f 8 0 M P R A - S E ou aluga-se uma 
boa casa nos bairros novos 

da cidade, ou casa com quinta 
nos arredores, 

informações para a tabacaria 
Crespo iniciais C. S. 

1HALET Com muitas Como-
didades aluga se o da Vila 

Cunha Pinto, Almegue 

DACTILOGRAFA . Precisa 

se, que saiba redigir. 
Para tratar, na Comecial Coim-

bra, Limitada, das 14 ás 17 horas. 
Rua do Visconde da Luz, 8 Io . 

G O V E R N A N T A . Precisa se 
senhora de bons sentimen 

tos e que saiba bem de todo o 
governo d'uma casa para uma de 
movimento em Coimbra. 

Exigem-se abonações. 
Resposta com todos os escla-

recimentos para a redação d'este 
Jornal ás iniciais M. M. 

O T O R A M E R I C A N O Ven-
de-se, com a força de l3/s 

HP com magnete para trabalhar 
com gazolina, em estado de novo 

Ver e experimentar na oficina 
«erralh^ria mecanica de Jo-f 

Domingos Batista, Arnado, 155, 

iFICI^A de encadernador 
e dourador Vende se um* 

b m montada, com materi 1 mo 
derno e quasi nô»o. Pedir infor-
mações a José Augu do Lopes. 
Largo da Feira n.° 35, Coimbra. 

I C í R E C I S A - S E , rapaz com pra 
• ti ca de padaria. 
Da se ordenado ou sociedade 
Dirijam-se, para esclarecimen-

tos, a Manuel dos Santos ^ C o * 
mefeianíe em Avô. 

I ÍANO De meza, vende se em 
muito bom uso, na Vila 

Cunha Pinto, Almegue 

R O F E S S O R Curso dos Ly-
ceus. Alemão, francês, etc. 

Avenida Sá da Bandeira 63, r/c. 

Q U P A S u s a d a s compra-se 
roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

Leciona modi-
camente disciplinas das pri 

meiras trez classes do Liceu. 
Nesta redação se diz. 

f f f O R N O compra se um meca 
nico ou de marcha. 

Paraizo Pereira & C." Aveni-
da Sá da Bandeira — Coimbra 

S A C E R D O T E . 
f c ^ r a m e n t e disc 

PfofessQr-Expilcador 
Barjona de Freitas 
R. da Ilha, 10—Telef. 520 
Cursos comerciais, Linguas, 

Contabilidade e Eseritu 
: : ração, etc., etc. : : 
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Monte=Pio Geral 
%ssoc;ação da Secorròs Mutuo? 

Fundada em 1840 

F S K T S Õ Z S 
Perante a Direcção habili 

tam-se: D. Maria Ludovina de 
Almeida Coutinho, viuva, re-
sidente em Coimbra como úni-
ca herdeira á pensão anual de 
200|>00 escudos legada por 
seu marido o socio n.° 6 .064 
Augusto Pereira Coutinho. 

Correm éditos de trinta dias 
a contar de hoje, convocando 
quaesquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
das do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

Findo o prazo será resol-
vida esta preíenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-Pio Geral, 1 de Outu-
bro de 1919. 

O Sfcr-.faiin da Direcção 

(a) José Augusto 
Fonseca. 

Vieira da 

BACALHAU NOVO 
M U I T O P I N O 

EoGontra-se à venda no arniazom de 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n.os 30 a 36 
Também ali tem á venda 

iiacalhau desde $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos de mercearia 

Farinha de trigo e de milho 
Feijão novo 

Grão de bico, mnito flno 

Tuffo a preços conuldcfluos 
• • T T T T T T V T T f 
A O C O M E R C I O 

Expedições e chegadas no ca-
minho de ferro, encarrega se de 
todos os despachos e entregas em 
casa dos frpgueses. 

M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75. 

Casa do bacalta??? 
Garante-se preço e qualidades 
B a l a t a , F e i j ã o e 

mais cercais ao 
melhor preço do 

mercado 
Rua do Corvo n.° 14 

MILHO 
Já chegou grande quantidade, 

qualidade fina, preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação dé ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

i | Protessor-Expllcador . 
! Barjona de Freitas* 
f R. da Ilha, 1 0 - T e l e f . 520 J 
|j Cursos dos Liceus | 
4 « y + w m i r a + w w m 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica em Coimbra um so-
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister, 

informa se nesta redacção, i 
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